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II o TEMPO - Pressão· atmosférica média:
1009.6 milibares. Temperatura média do dia: 25.4
graus coI1J .máximo .

na maior insolação de 30.4
gral!� � ml�u:no à noíte de 20.5 graus (no plan�to,
a média nuruma será de 14.2 graus), Estado media'

.

do céu: cumulus, stratus, altos cirrus, cumulunirn
buS, de claro a encoberto. Nevoeiros noturnos nas

margens de rios, senas é ·litoral. Estado médio do
tempo: com trovoadas passageiras, sobre as bacias
de rios 11\.· planalto, com chuvas passageiras e'
esparsas; passando a estável. No litoral, tempo com
instabilidades passageiras, chuvas esparsas. 'trovoa
das sobre as serras esparsas' passando a estável

. -Bom. Previsão: A. Seixas Netto.

.,ICENCIAMENTO DE VErtULOS - O Detran
está 'alertando os proprietãrlos de veículos (\ujas
placas terminem com o algarismo 1 (11m). PQr� que
procedam o seu· licenciamento até o dia 31 do
corrente, Por outro lado, o Detran informa 'lue já
recebeu os formulários da Taxa Rodoviária Única
- TRU , que possihilitarão o atendimento do
público em caso 'de emplacamento de veículos
novos ou daqueles que ainda não. receberam os

formulários pelo Correio.
.

.
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ESPANHA

o rei autoriza violência
contra asmanifestações
Além de mandar dissolver manifestaçOes a
cassetetes e gás lacrimogênio o governomobilizou militarmente os

'

trabalhadores dos correios

Madri - O· governo da Espanha mobilizou ontem

militarmente os trabalhadores dos Correios e enviou a

polícia às ruas para dispersar, fazendo uso de cassetetes e

gás lacrirnogênío, uma manifestação de bancários, num

esforço para controlar a crescente crise trabalhista na

Espanha.
No norte do país, separatistas bascos lançararri outro

desafio ao poder constituído ao sequestrarem o filho de um
industrial e exigiram, como resgate, uma vultosa quantia
para o financiamento de campanhas contra o governo. A

polícia deteve e. interrogou dezenas de pessoas na região de
Bilbao à procura de alguma pista que lhe permita descobrir \
os responsáveis pelo sequestro, que se constitui a primeira
ação dos guerrilheiros bascos desde que foi instalado, há seis
semanas, um governo de tendências reformistas. O Ministé
rio do Interior determinou a convocação de quatro mil
empregados dos Correios como se fossem militares, Os
carteiros reiniciaram a entrega da correspondência e p or
ordem do governo ostentam na braçadeira com as cores da'
bandeira espanhola e a inicial "M" de militar.

GREVES
Novos incidentes trabalhistas ocorreram em outros lo

cais. Os portuários de Barcelona estão em greve p serviço
telefônico foi interrompido no norte do país em razão da
notíc ia do sequestro e a atividade bancária está praticamen
te paralisada em Madri e Barcelona. As informações sobre o

número de grevistas nesta segunda semana de conflitos

Mais
bombas em

Portugal
Porto - Outras três bombas

explodiram ontem na cidade do
Porto, sendo que uma delas foi
colocada por direitistas, outra.
por esquerdistas e a terceira por.
grupo não identificado, A pri
meira bomba destruiu os escrítô-.
rios do Departamento de Habi
tação do Governo, dirigido pelos
comunistas, e uma outra depen
dência deste departamento que
atende aos moradores pobres da
cidade, ambos situados no déci
mo-quinto andar de um edifício.
A polícia encontrou outras duas
bombas de uns três quilos que
não clf�am a explodir. Este
foi o décimo-primeiro atentado
a dinamite em dez dias contra
esquerdistas na cidade do Porto,
no Noite de Portugal. Uma hora
depois, aproximadamente, outra
bomba explodiu em um restau
rante frequentado por ricos con
servadores, que por estar fecha
do não causou nenhuma vítima,
mas os danos materiais foram de
importância.

Guiana

reconhece.
MPLA

Miami - O governo da Guia
na reconheceu o Governo esta
belecido em Angola pelo Movi
mento Popular de Libertação,
apoiado pela União Soviética, e
para demonstrar seu apoio, en

viou açúcar, arroz e alimentos a

esse país, segundo rádio de hava
na.

" Sentimo-nos obrigados à
ajudar as Forças Patrióticas de
Angola que defendem sua inde
pendência e lutam contra os

racistas 'Sul-Africanos", .disse o

primeiro-ministro- guianês, For
bes Bu rnham, segundo transrnis
são de rãdío de Havana, captada
em Miami. Forbes disse que
a Guiana "é fiel à política de aju
da aos movimentos de libertação"
disse a transmissão.

A rádio de Havana disse que
a decisão é outra vitória diplomá
tica para o Movimento Popular -

de Libertação de Angola". Bur
nham não mencionou os outros
dois movimentos que lutam pe
la independência do País, a

Frente Nacional de Libertação
(FNLA) e a União Nacional -

(UNITA), que são contra o Mo
vimento Popular.

VENDE-SE
- Um bar bem no Centro, todo equipado, com bom movi
mento.
- Um lote em Canasvíeíras'medi ndo 12x28m. Bom preço.
- Uma área corrr 105.000m2 no BlI neário de São Miguel com
praia particu lar e boa casa.

.
.

� Um lote no Ribeirão da Ilha de frente para o mar:

Cr$ 25.000,00, _

- Uma easa na Trindade por Cr$ 70.000,00.
- Uma área na Lagoa da Conceição com 18.732,50m2 de

frente para a Lagoa.
- Um lote no Village financiado com 500m2. Ótima localiza
ção.
- Uma área no Centro com 7.000m2 possuindo praia- particu
lar.
_:. Uma área com 168.0001il2: Bom preço.
- Um lote em Canasvieiras medindo 12,50x30,OO. Boa locali
zação.
- Lotes ii 50m da praia próximo a Balneário Camborin.
- Áreas de frente para o mar em diversos pontos do Estado.
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trabalhistas não são precisas. Fontes trabalhistas estimam
entre cem mil e 300 mil o número de trabalhadores em

.

greve em todo o país, sendo que a metade destes em Madri.
Dirigentes ttabalhistas de esquerda 'concitaram os operá

rios a intensificar seu movimento até chegar-se a uma

greve-geral em todo o país, em prol de aumentos salariais,
liberdade sindical e anistia para os presos políticos. O chefe
do sindicato controlado pelo governo e membro do
gabinete Rodolfo Martins Villa, solicitou um prazo para
melhorar a política trabalhista do governo. Horas depois
informou-se sobre novas manifestações de protesto e que
muitos trabalhadores se dirigiam para igrejas de Madri,
Barcelona e de dez outras importantes cidade.

VIOLÊNCIA POLICIAL
No centro de Madri o batalhão anti-choque da polícia

investiu, de cassetetes em punho, contra uma manifestação
dos bancários e transeuntes, indistintamente. "Meu Deus,
que animais", disse uma anciã que procurou refugiar-se na

entrada de um edifício. Havia gás lacrimogênio em frente a

sede central do departamento dos Correios, que fica
próxima ao setor financeiro, e a polícia vigiava os bancos.

Destacados funcionários do Ministério do Interior salíen
taram antes da intervenção policial que as manifestações
pacíficas seriam autorizadas. Porém elementos do setor

anti-choque passaram a agredir todos os que se encontravam
nas redondezas. Ordenou-se a prisão de novos dirigentes
trabalhistas ao mesmo tempo em que o governo procurava
sufocar o que denunciou como um "complô comunista".

,

Arabes querem Israel
fora de suas terras

Nações Unidas - Os delegados das Nações Ãrabes disseram que
em princípio concordaram em apresentar aoConselho de Segurança

. uma resolu'ião. em que solicitam a retirada de Israel de todos os
territórios árabes ocupados e o reconhecimento dos inalienáveis
direitos nacionais dos palestinos como base para qualquer possível
acordo de paz árabe-israelense. '.

Altas fontes disseram que há divergências quanto à posição norte
americana, mas que no fim desta semana haverá um projeto de
resolução. As fontes disseram que os Estados Unidos podem aceitar
uma resolução que inclua a defesa dos legítimos interesses dos
palestinos, mas vetará qualquer que estipule a retirada de Israel de
todos os territórios ocupados.

O delegado�gípcio A. Esmate Abdel Meguid exortou Israel a
retirar-se de todos os territórios árabes ocupados e a reconhecer os
direitos dos palestinos. Pronunciou-se ainda a favor da renovação da
conferência de Genebra sobre o OrienteMédio que �ereuniu uma
vez em dezembro de. 1973 e adiou seus trabalhos enquanto o
secretário de estado norte-americano Henry Kissinger .encarninhava
uma série de acordos parciais entre Israel e seus dois vizinhos árabes.

Fontes árabes afirmaram que em seu discurso de segunda-feira,
no início do debate, a organização de libertação da Palestina
reconheceu' de forma indireta, pela primeira vez, o direito de Israel
de existir e indicou que aceitaria a criação de um Estado Palestino
separado junto de um reduzido estado de Israel. :

A OLP sempre defendeu a idéia de que o estado judeu seja
substituído por um estado palestino secular mas. judeu seja
substitído por um' estado palestino secular mas. as fontes afirmaram
que o chefe da delegação da OLP, Farouk Kaddoumi, indicou esta
mudança de polÍtica ao dar sua aprovação ao plano de participação
proposto 'pelo mediador da ONU na primeira guerra árabe-israelense,
o Conce Folke Bernadotte.

IMOBILIÁRIA PREDIBENS L lDA.
Av. Rio Branco, 142,- Fones 22-6099 -22-6756

e 22-0299 - CRECI 25.

IMOVEIS A VENDA

APARTA�IIEI\JTOS
A-8 - ED. D. LILA - Apto, situado na Chácara da Espanha,
contendo 3 quartos (1 com BVl/C privativo), living, sala de
jantar, dep, completa empregada, copa-cozinha, área de servi
ço, garagem, aquecimento central, armários embutidos, chur
rasqueiras, carpst, Área construfda: 190,OOm2. .

A-24 - Ed, SOLlMAR - Apto. situado na Av. Otton da
Gama D'Eça, contendo 3 quartos, sala de jantar, dep, empre
gada, área de serviço, copa-cozinha, garagem, BVl/C social, aca-
bamento em gesso, carpet, .

A-3l - ED. CRfJZEIRO DO SUL - Apto. contendo 3 quar
tos, BVl/C social, lavabo, dep, empregada, área de serviço, co
pa-cozinha, living, garagem, carpet. Área construída:
190,OOm2.
A-34 - ED. ANTARES - Apto. situado na BEIRA MAR
NORTE, contendo 3 quartos, llvlnq, BVl/C social, cozinha,
dep, empregada, área de serviço, gás central, pisos de cerãml
ca vitrificada no BVl/C, cozinha, sacada e área de serviço. Área
constru Ida: 157,OOm2.

.
.

A-40 - ED. BIANCA - Apto. contendo 3 quartos, livinq,
sala de jantar, dep. empregada, área de serviço, cozinha, BVl/C
social, garagem; carpet, Área construída: 133,00m2
A-39 - ED. ITAGUAÇU - Apto. situado em Itaguaçu, con
tendo 2 quartos, sala de jantar, BVl/C social, cozinha, área de
serviço, vaga p/carro, telefone. OBS: Armários embutidos nos

quartos, azulejo decorado até o teto.
.

TRATÀR À RUA TTE. SILVEIRA; 35 - CONJ. 504 - ED.
APOLLO - FONE: 22-5510.

CRECI- 512

VENDEMOS
- Junto a UNIVERSIDADE - aptos. com quarto,
sala, cozinha, área de serviço WC-Banho. Preço e con-

dições acessrvels, Evite outras despesas. .

- Agronômica - Residência com 3 quartos, sala de
estar e!\iantar, WC Social, cozinha, copa, garagem.
- Chácara da Espanha - Apto. com 3 quartos, sala,
cozinha, copa, depel;ldência de empregada, WC Social,
armários embutidos, carpet, garagem.
- Terreno na I.vo Silveira, proximidade de Hoepcke
Veículos.
- Terreno em Itacorubi, para construção de alto pa
drão, com 14000m2 e vista panorâmica.
- Canasvieiras -'-. Temos dois lotes para venda em

conjunto ou separados. .

Centro - Temos apartamentos com todas as disposi
ções necessárias. Peças' amplas e mais Salão de Festas.
Estreito - Apartàmentos com 2 e 3 quartos, demais

, dependências e garagem. P�as amplas e ótimo acaba-
. mento. .

. .

.. ,
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Kissinger vai a
Moscou

debater novo

acordo sobre armas

Washingnn - o Secre
tário de Estado Henry Kís
singer anunciou ontem que
vai viajar. a Moscou na se
mana que vem para deba
ter um acordo sobre armas
nucleares. Kissinger disse
em uma entrevista coletiva
que a importância de um
tratado de limita�o de ar
mas estratégicas e tão vital
para os interesses norte
-americanos e. para a paz
mundial Que tem atual
mente supremacia sobre a

luta na éx-colõnía portu
guesa na Africa.

A essência da "disten
são", disse Kissinger, é que
"nenhum grupo 'procureobter vantagens 'unilate
rais". "Isso não é uma
teoria abstrata de boa von
tade. Está na essência de
nossas relações", afirmou
Kissinger
A continuação da inter

ferência soviética em An
gola provocará a longo pra
zo uma reação norte-ame
ricana ainda mais severa,
advertiu o Secretário de
Estado. Essa cadeia de aco

ntecimentos "levará cedo
.ou tarde a uma conf zmta-

ção aberta", afirmou. No
entanto, 'Kissinger voltou
ao tema principal e disse
<J.ue o esforço para nego
ciar uma limitação de ar
mas nucleares é muito
mais importante do que
outros problemas, como

p'0r exemplo o de Angola.
'Se não houver um acor-

do, os soviéticos ficarão
em liberdade para aumen
tar seu arsen li nuclear e

ape Ifeiçoar novos sistemas
de armas". Por outro lado,
o tratado Salt-I vai termi
nar no ano que vem, e sem
um novo acordo, caduca
rão todas as limitações aos
sistemas de foguetes de de
fesa. Isso provocará uma

.

grave crise econômica no
sistema norte-americano e

levará a uma perigosa ins
tabilidade mundial, disse o

Secretário. O Departamen
to de Estado tinha anun-

.

ciado anteriormente que
Kissinger viajaria para Mos
cou na semana que vem,
para manter conversações
com o dirigente soviético
Leonid -Brejnev, sobre
um possível acordo de ar
mas nucleares.

"Indira' e os países
subdesenvolvidos

Indira: "porquinhos da India"

Madras, (ndia - A Prernier da
[ndia, Indiras Gandhi, solicitou
ontem dos cientistas um código
de ética para impedir que os

países em desenvolvimento se

jam usados como "porquinhos
da India" em rrogramas de cola
boração cientffica internacional.

Em um discurso ante a XXV
Conferência. Pugwash que está
sendo realizada em Madras, a

proveitou também a oportunida
de para criticar as superpotên
cias por pressionarem a [ndia
par a que ponha fim às suas

experiências nucleares com fins
pacíficos e por procurar' a dis
tensão sem a participação, do
mundo em .desenvolvimento, o

Movimento Pugwash
- foi criado

em 1955 com o apoio do filôso
fo Bertrand Russel e do mate
mático Albert Einstein. Sua pri
meira reunião foi em Pugwash,
Nova Esc6cia, Canadá.

A [ndia continuará buscando
sua auto-suficiência em odos os

campos e .não baseará seu desen-

volvirnen to em modelos ociden
tais que· se estruturam no au

mento do consumo". disse Indi
ra Gandhi a 90 cientistas reuni
dos nesta conferência de uma

semana de duração. "Existe em

nosso país a preocupação de que
em nome da colaboração cientí
fica internacional· os países em
desenvolvimento sejam tratados
·como porquinhos da [ndia para
experiências de novos artefatos,
técnicas e produtos químicos",
disse Indira Gandhi,
.' "Existe também 9 perigo de
que projetos científicos aparen
temente desinteressados, que es

tao sendo desenvolvidos com

base na colaboração internacio
nal, tenham realmente outros
objetivos que possam resultar
em detrimento da segurança e

do bem-estar dos países em de
senvolvimento envolvidos", a

crescentou. Indira Gandhi não
definiu que "outros objetivos".
poderiam ter os citados proje-'
tos, porém no passado sempre se

opôs à Assistência Internacional.
para o desenvolvimento da fu
dia, acusando-a de trabalhar
contra a independência do país..

O Movimento Pugwash pode
rá traçar linhas gerais com vistas
a projetos cien tfficos in ternacio
nais ou pelo menos um código'
de ética, sugeriu Indira Gandhi.
A Premier foi veemente quando
condenou as "contínuas tentati
vas de muitos países que sob
pretexto distensão tentam am

pliar sua influência nos países
em desenvolvimento" através de
·um aumento nas vendas de' ar
mas.

llNO JACOB MAV
AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA MISSA DE 7 � DIA
A família de UNO JACOB MAV, ainda

consternada pelo doloroso transe que passou
agradece o apoio de familiares e amigos du-.
rante sua doença e as manifestações de pesar
recebidas por seu falecimento.

Agradece também aos dedicados médicos:
Drs. Luiz Carlos S. Tiago, Alvaro de Oliveira
Souza Netto, �uro Collaço, Julio Cesar Gon
çalves, Alfredo Daura Jorge, Paulo Sá, equipe
de enfermeiros e funcionãrios do hospital Cel
so Ramos e Padre Tomé,
Convida outrossim, parentes e amigos para

missa de 70. dia que será realizada dia 17 às
17:00 horas na Catedral Metropolitana.

VENDEDOR'ES
I ndústria necessita de vendedores para Flo

rianópolis. Oferece condução, bom rendimen
to e registro em carteira. Exige conhecimento
da praça e prática ·em venda e prQnta entrega.
Tratar em Itajaí, à rua 13 de Maici, 123 com o

Sr. Benito.

Exército argentino
quer fortalecer o

"profissionalismo'
Buenos Aires - O general Rodolfo Mujica, que no mês passad

criticou severamente o governo argentino terá um novo destino e
vez de ser reforrnado ; como tinha sido antecipado, segunj
informaram um jornal local e fontes militares. Ao mesmo tcmpindicaram que os três comandantes gerais das forças armadas iria
fortalecer a unidade militar em torno dos princ Ípios de "profiss]
nalismo" e estrita abstenção política rejeitando assim pressões
diversos lados para participar ativamente no confuso preces,
nacional. '.

O jornal El Cronista disse que o general Mujica receber': I
comando da décima brigada de cavalaria blindada, sediada en
Curuzucuatia, província de Corrientes. Entretanto, isto não lo
confirmado oficialmente. Até 20 de dezembro, Mujica foi diretorj
escola de guerra, quando neste' dia comunicou-se com a sala
imprensa da Casa Rosada, dizendo que considerava inadmissível qnenhum soldado morresse "por defender ou atacar este governo".

No mesmo instante, um grupo de oficiais de direita da For
Aérea se sublevou contra o governo da presidente Isabel Peron
Mujica criticou a decisão dos comandos da Aeronáutica de reprh�'
pelas armas os rebeldes. Estes se renderam após negociações. Muji
foi exonerado e se acreditou que sua atitude lhe custaria na

baiX�'
serviço militar. Mujica, de idéias direitistas, anteriormente já ti
expressado em discursos veladas críticas ao governo, e cornents .;
que o suposto' ambiente de corrupção .que cerca a adrninistn �
dificultava a luta contra a guerrilha esquerdista em que esw
empenhado o exército. Se'. for-confirmado o novo destino de Mu lic.

disseram as fontes, isto revelaria lima forte pressão den tro d
Exército para mantê-lo na ativa, e também como, prova de que,
comandante geral do Exército, general Jorge Videla, deseja preserva!
a unidade evitando atitudes controvertidas. .

Videla e seus colegas da Marinha e Forças Armadas, o almiran
Emílio Massera e brigadeiro Orlando Agostirealizararn três reuniõ,
na últíma semana, e. sobre. elas nada foi informado. Entretanto
fontes militares dizem que nelas foi apresentado o panorama geIi
do país e' avaliou-se a atitude das forças armadas, A Argen tini
atravessa' uma época de convulsão e violência política, somadas
uma grave crise econômica, Este ano deverão se realizar as eleiçõ
presidenciais antecipadas precisamente pelo governo para afastar
possibilidade de que um golpe militar liquide com o debilitas
regime constitucional.

o século

do câncer
Washington - f: possível que este

seja o século do câncer, 'causado em

parte pelas substâncias qufmicas produzidas pelás
corporações que.as utilizam, num "histórico abuso"

do meio-ambiente, disse o porta-voz dos
direitos do consumidor, Ralph Nader. Em uma sessão

sobre o câncer na conferência de estudos
sobre o meio-ambiente da câmara de representantes,

Nader expressou, que o mundo está "entrando
claramente no século dos cancerígenos"

coom um crescimento •

no uso das pesticidas e outros produtos químicos
produzidos pelas multinacionais, os quais se

misturam com a terra, o ar e a água".

Morreu o

premier
Abdul Razak

Londres - Tun A bdul Razak,
primeiro-ministro da Malásia e

conh ecido por seu povo como"
"

O, pai do desenvolvimento ",
morreu ontem numa clínica de
Londres, informou a Embaixada
da Malásia.O primeiro-ministro
interino Hussein Onn, cunhado
de Razak e considerado seu pro
vável sucessor por funcionárias
do governo de Londres, chorou
desconsoladamente ao saber da
morte do primeiro-ministro,
pela rádio e televisão de seu

país. Onn disse que seu cunhado
morreu em consequencia de mo

nonucleose, osteoesclerose e leu
cemia. Razak que 'governou a .

Malásia liderando a frente nacio
nal, partido pró-ocidental, ch e-

gou a Londres no mês passado
para se submeter a tratamento
médico. Seu cadáver será levado
por avião a Kuala Lumpur, onde
será supultado na sexta-feira.
Alguns diplomatas da Capital
disseram que não haverá mudan
ças na politica externa desse,
País nem na posição anticomu+
nista interna de seu governo.

Inglaterra:

desemprego

e deficit
Londres - O ministro da fazenda da Grã-Bretanha, Denis Healey,

disse aos seus compatriotas que o País terminará o ano financeiro:
com um déficit de 12 bilhões de Libras Esterlinas, 24 bilhões de

dólares, o que provocará maior desemprego e restrições econômicas.
O. deficit anunciado por Healey é superior em um terço ao calculado
inicialmente pelo governo trabalhista do primeiro-ministro Harold

. Wilson, o que leva a reconhecer que a Grã-Bretanha está bem longe
de ganhar a batalha por sua sobrevivência economica. Este País está
bem atrás das demais nações industrializadas na luta para escapar da
recesSão mundial e .apresenta um enorme deficit em razão dos

empréstimos solicitados no estrangeiro para cobrir sua grande
dificiência comercial de milhares de milhões de" dólares. A indústria
cresce aos tropeções., o País tem mais de um milhão de desemprega'
dos; os .aumentos salariais são limitados e os preços sobem. Healey
falou ao Parlamento após divulgar-se a solicitação do Governo de um

empréstimo junto ao Fundo Monetário Internacional de um Bilhão
de Libras Esterlinas(dois bilhões de dólares).

FLORISA
- EMPRESA INTEGRANTE DO GRUPO SUL BRASILEIRO-

MECÂNICOS
PRECISAMOS, com experiência comprovada em mecânica
geral e eletricidade. "

.

Tratar na F LO RISA, à rua Santos Saraiva 557 no Estreito
no horário das 8 as 11 horas e das 14'as 16 horas co�
Maneca.

'

Levamos ao conhecimento dos associados deste Sindicato
e a todos os integrantes da categoria econômica, que durante
este mês estã sendo recolhida a ContribuiçãÇ> Sindical devida
pelos empregadores, devendo ser feita através de gu ia ju nto ao
Banco do Brasil SIA., em favor deste Sindicato de classe.

A DIRETORIA.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA
DE CARI\JES FRESCAS DA GRANDE

FLORIANOPOUS

I

\
Contribuição Sindical
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O presidente da Petro- dos Santos, diretor da Petro-

�;��g::���:��o��: �t!�ir� ��::ou�k:te:
vernador Konder Reis' a ça'o do Governo em instalar
construção de uma usina pa- uma ou mais destilarias para
ra gaseificação do 'carvão em a produção de álcool, a par
Santa Catarina. Esclareceu tir da mandioca. Demons

que o projeto prevê um in- trou a preocupação do Go
vestimentos da ordem de vemo de encontmr outras
Cr$ 10 bilhões e o gás pro- fontes de energia que substi
duzido através do carvão-va- tuam o petróleo, cujos resul
por será consumido por in- tados representem a: redução
dústrias catarinenses, com a das importações desse pro
produção excedente sendo duto.

,

levada para o Paraná e São O presidente da Petro-
Paulo. O empreendimento brâs esclareceu que a empre
deverá possibilitar a gaseífí- sa foi incumbida de coorde
caça0 de 1,6 milhões de

\
nar todas as atividades e

'toneladas de carvão-vapor' estudos referentes à gaseifi
extiaídas no Estado para se cação do carvão em âmbito
obter cerca de seis milhões nacional e explicou que veio
de metros cúbicos de gás a Santa Catarina para infor

por dia. mar oficialmente ao gover
nador a missão delegada à
Petrobrás, declarando que a
i nterferência de Konder

, Reis junto ao Governo Fe-
deral constituiu-se fator im
pórtante para essa defmição,
que centralizou todo, o pro
b lema em um único organís-

Também durante o en

contro com o governador,
do qual participaram os se

cretários de Tecnologia e

Meio Ambiente e da Agri-
" cultura e Abastecimento,
, bem como o Sr. Orfíla Lima

U presidente da Petrobrás teve

ontem um demoradoencontro .

com o governador, a quem anunciou a

construção da usina.
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posteriormente à Petrobrás.
ALCOOL
Outro assunto tratado no

encontro foi a implantação
de destilaria:s em Santa Cata
rina, objetivando a obtenção
d e álcool a partir, da man

dioca. Konder Reis comuni
cou a Araken o desejo do
Estado ingressar no Progra
ma Nacional do Álcool, para
o que foi criada uma comis
são especial. Vários estudos
sobre o assunto realizados
por técnicos da Secretaria
da Agricultura foram entre

gpes ao presidente da Petro
brás, indicando a viabilidade
do aproveitamento da man

dioca produzida no Estado
para obtenção de álcool O

,
trabalho estima uma produ
ção diária de 300 mil litros,
necessitando-se de uma pro
dução de 1 ,8 milhão de, to
neladss anuais de mandioca;

mo.

Durante a reunião de on
tem, que se prolongou por
mais de duas horas, o gene
ral Araken de Oliveira entre
gou ao governador do Esta
d o um estudo preliminar so
bre a gaseificação do carvão,
ficando acertado que o se-

cretário de Tecnologia e

Meio Ambiente, Batista Pe
. reira, participará da próxima

�

reunião do Conselho Nacio
nal do Petróleo, a realizar-se
segunda-feira em Brasília.
Na pauta dos trabalhos esta
rá a construção em Santa
Catarina da usina de gaseifí-

.

cação do carvão.

Araken anuncia construção de ullla
usina de gaseificação no Estado

Oposição tem duas correntes
para escolherseu novo líder

O gabinete do vice-líder deixa dúvidas quanto a

do MDB na Assembléia Le- concessões e adesismo".

gislativa, deputado Miraci O vice-líder do MDB só

Dereti, está sendo bastante aceita a liderança dentro

visitado. Para o ocupante de um prisma doutrinário

da sala, as visitas são co- que implique numa aceita

muns. Mas o resultado que ção de maioria a seu nome.
deverá aparecer não será As colocações que ele tece

c om�m: o líder da banca- em tomo do papel de líder
da do MDB este ano. o são mais de aspecto filosó
grupo liderado pelo depu- fico do que do aspecto
tado Murilo Canto, "uma partidário. Reconhece taci
liderança aceita e .nãc im- tamente ser um parlamen
posta", segundo os inte- tar pouco dado e sem habi

grantes dessa facção, tem lidade necessária para arti
um candidato natural, re- culações. "Uma liderança
presentado pelo deputado não deve se pronunciar por
Miraci Dereti. satisfação. Deve ser enérgi-

Dereti - ele próprio con- ca, provocar reação. O ca

fessa - lançou como balão ráter da manífestação de

de ensaio o nome do depu- uma liderança deve sempre

tado Lauro André da Silva produzir um resultado efe

à liderança, para que se
tivo. As manifestações de

delineasse o, consenso da
.

vem levar a mudanças. É

maioria. Com a guinada
muito poético dizermos

dada pelo deputado Lauro simplesmente que no s opo

André da Silva em direção mo s a isso ou aquilo".
ao presidente do partido, A oposição feita comu

Dejandir 'Dalpasquale a mente, afirma Dereti, às

candidatura desse parla- 7
vezes apenas verbalmen te,

rnentar ameaçou tornar-se não conduz a nada. "Te

um irnpecilho ao chamado nus que ser contra mas

grupo autêntico. Mas ele atingindo um resultado

não têm qualquer chance; prático. Evidente que não
e o próprio deputado Lau- temos outra forma hoje
ro André da Silva diz que, que não seja a palavra.
da maneira como seu no- Portanto, não posso des

me foi lançado, aparentan- crer dela. Mas isso tem que
do ser teleguiado pelo de- ser feito de uma maneira

putado Dejandír Ialpas- muito séria".

quale, e uma candidatura Para ele, algumas teses,

queimada. da Oposição se tomaram

Segundo o deputado quase lugares c omuns, oca-
.

Miraci Dereti, "a liderança sionando pela repetição
é algo extremamente sério. excessiva, uma descaracte
O líder é porta-voz. Este rização. E cita um exem

ano o partido deveria fre- 'pio: o habeas corpus.
quentemente fazer suas "Nunca senti tanto a falta

manifestações. O partido desse instrumento como

não pode ficar omisso. Na nas recentes prisões políti
hora em que o partido for caso Era o momento de se

chamado a reafirmar seus voltar a, falar nisso, mas de
princípios, deve fazê-lo de maneira concreta. Quando
maneira enérgica, de modo se chega perto das conse
a não deixar dúvidas quan- quências 'de não haver ha
to, à sua fidelidade a si beas corpus, a sensação de '

mesmo. E também não I sua falta é angustiante,

O deputado Miraci Dereti, .declarou ontem a O
ESTADO que ainda não tem certeza de que possa ser o

novo porta-voz da bancada do MDB na Assembléia
Legislativa. Portanto, dii ele, no 'momento sou eleitor de
um líder. EI e afirma que apesar de ter tentado sentir as'

aspirações e as tendências de todos os deputados, ele não
.

crê que tenha o consenso da maioria.
. Como um dos candidatos do atual líder Murilo Canto,

para ocupar a liderança do MDB, este ano, o deputado
Miraci Dereti diz que não está procedendo a articulações
e muito menos buscando adesões por métodos escusos:

,PROCESSO ESTAGNADO
Em relação ao debate político do momento,'e com as

recentes cassações ocorridas em São Paulo, o deputado
Miraci Dereti diz que toda vez que o MDB tenha de
"afirmar princípios, que o faça de maneira clara, Sem
concessões e adesismos. "Se o Sistema permite que se

. defenda as teses da Oposição, devemos fazê-lo até as

últimas consequências",
Mas o processo político está estagnado e ele compara

a atual situação como idêntica à ,de 11 anos atrás.
"Recomeçamos tudo de novo. A transformação gradati
va rumo à democratização me parece uma linha quebra
da. A democracia está distante".

sentida violentamente".
Outras teses perderam o

elo, com a realidade do
país, afirma Dereti, "Algu
mas pregações do partido
são feitas sem ligá-las efeti
vamente ao momento, à
realidade. Quando se está

longe do problema, fala-se
muito. Quando se chega
perto, a Oposição fica
omissa. Se o sistema per
mite muito. Quando se

chega perto, a Oposição
fica omissa. Se o sistema

permite que se defenda as

teses da Oposição, deve
permitir até as' últimas
consequências. Se eu de
fendo o habeas corpus pa
ra prisioneiros políticos,
devo fazer a defesa vee

mente. Não será então que
o sistema me impedirá de
defendê-lo na hora em que
seja necessário".

. Mas a colocação. não
termina aí para o vice-líder
do MDB. "Se o habeas
corpus está fazendo falta,
é hora de provar que real
mente acredito nele. En
tão , admito que eu defen-
da sua necessidade até às
úl timas consequencias.
Não vou me intimidar e

nem admitir adesismó. Se
a Oposição continuar pre
-gando as teses de maneira
distante da realidade .

do
país, de inaneira teórica 'e

retórica, sem vivê-las, cairá
no vazio".
ROTATIVIDADE
O 'vazio que poderia se

seguir, ao descrédito da

pregação oposicionista, se
ria uma dissolução moral
da Oposição como entida
de prática promotora de
reformas. Para evitar, só
uma saída, a rotatividade

do. poder. "Para que haja
rotatividade - enfatiza De
reti - é necessário que desa

pareça o estado de exce

ção. Enquanto existir atos
\

de exceção, o MOB nunca

será governo. O que temos

que admitir é que o MDB
não será Governo nos mol
des revolucionários, com o

AI-5 e o 477. Isso seria
cair no maior ridículo dos

partidos políticos de todo
o mundo, É necessário que
o sistema seja todo modífí
c ado. O MDB prega a red e·

mocratização, que, no fun
do, é a mudança do siste
ma".

A rotatividade do poder
deveria ocorrer gradativa
mente. Como o MDB não

prega a violência, concor
damos com a mudança gra
dativa, diz Dereti. "Mas a

frustração que estamos

sentindo é que esse proces
S0 gradativo corresponde a

uma linha quebrada. En
tramos 76 recomeçando
tudo de novo. A situação
atual é idêntica a. de 11
anos atrás".

Ele não concorda que a

,"moderação" da cúpula
nacíonãl seja um fator po
lítico sempre favorável.
"Toda vez que a cúpula é
c hamada a ponderar seria
mente, escuta-se o que já é

'

um chavão: o momento

não é oportuno".
Para, responder qual era

sua opinião sobre as recen

tes cassações, o deputado
Miraci Deretí, abriu os bra

ços e fez um gesto simbóli
co de parada. E pensou
durante algum tempo. "Se
a pregação dos deputados

_

cassados era a que levou à

cassação, não poderia ha
ver negação dessa mesma

pregação. Não 'vejo traição
ao mandato. Se o "custo;'
da preservação do manda
to era a traição dos princí
pios defendidos, então que
se perca o mandato. Caso
contrário, o mandato se

descaracterizaria" .

O deputado Miraci De-

reti não vê, no momento,
,

uma saídda ou \lma com-
'

posição entre um modelo

político que una as ten
dências liberais com as ga
rantias desejadas pelo Sis
tema. "Sou um liberal, de
tendência nata. O libera:lis-

'

mo econômico, por exem
plo, levou ao capitalismo,
que sabemos ser um mode
lo que não atende aos inte
resses do' Brasil. Na verda
de, o' MOB também não
sabe qual é o modelo ideal.

'

Cada liberal entende o li
beralismo à sua maneira, O

pragmático ainda mais.' As
coisas se tornariam rrais
fáceis se o homem fizesse

-

maior uso da simplicida
de".
A dissenção que atra

vessa a cúpula do partido
em Santa Catarina é senti
da por ele. "Todo político
que têm uma postura, es

pera que o resultado s�rja
de acord o com o que pen
sa. Se considerarmos bené
fico isso, poderemos nos

.
frustrar. Essa frustração
também pode ser benéfica

para o partido. O que não

podemos ter é medo da
verdade. 'Se toda a cúpula
do partido pensasse .da
mesma maneira, a verdade

já estaria circunscrita. É
sa udável a divergência,
dentro de uma postura po
lítica, baseada num código
de ética, comum a todos
os políticos. Caso não
ocorra isso, as consequên
cias das divisões da cúpula
serão nefastas".

O tom da Oposição,
quando se manifesta, deve
ser claro, enfatiza o depu
tado Miraci Dereti. "Pes
soalmente, não creio que a

moderação, a parcimónia
em expressões de contesta

ção produzam resultados
muito positivos. Quando

.

se trata da posição ideoló
gica, a linguagem deve ser

clara, principalmente na

afirmação de princípios. O
MpB não pode simples
mente apontar os proble
mas, mas deve buscar as

causas. O povo deve ser

informado. É necessário
que o MDB possa efetiva
mente discutir os proble
mas d o país. Que seja pos
sível dizer ao povo que o

regime é exceção, que a

democracia está distante,:
que o Executivo, híper-va
lorizado, pouco tem dado
ouvido aos reclamos da
queles que representam o

povo. Caberá à Arena afir
ma o contrário. Dentro da

quilo que poderia ser o

início do exercício da de
mocracia". Todas essas

condições servem para di
zer ao povo com quem
está a verdade.

O governador Konder
Reis, por seu tumo.s infor
mou ao presidente da Petro
brás ter constituído uma co

missa:o estadual para tratar
do problema siderúrgico ca

tarinense, Os técnicos. deve-
,

rão' levantar uma série de
dados e realizar estudos so

bre a usina de gaseificação
'do carvão, encaminhando-os

O general Araken de Oli
veira 'informou. que a Petro-
brás está aperfeiçoando a

técnica mais apropriada para:

Arena inicia noSul
sua campanha para eleições

de 15 de novembro
O presidente regional da Arena, senador

Lenoir Vargas Ferreira, anunciou para o

final deste mês o primeiro grande encontro
do partido em 1976, dentro do programa
para o desencadeamento da campanha elei-

" toral. Será possivelmente no sul do Estado,
e reunirá os presidentes de diretórios muni
cipais, prefeitos, vereadores e Iíderesregio
nais.

Ao fazer essa revelação, ontem, o diri
gente arenísta disse não ter tomado conhe
cimento de declarações que davam como

provãvel o adiamento do pleito "de 15 de
novembro vindouro, e respondeu pronta
mente a pergunta de um repórter, que
desejava saber se esse adiamento estaria
sendo pleiteado pela Arena, ante o receio
de perder aeleição:

- Não há receios, ao contrário, estamos
sequiosos para disputar essa eleição. Esta
mos nos preparando para disputá-la. Quere"
mos e achamos que vamos vencer pelo
voto ..

Lenoir, que despachou 'correspondências
durante quase toda a, tarde de ontem"
juntamente com o secretário Celso Costa,
fez uma pausa ao final, para conversar

informalmente com jornalistas, em seu

gabinete. Quando ele p arou de assinar
, documentos; o deputado Celso Costa reve
lou que já haviam sido expedidos cerca de
70 offcios nessa semana, além de 4 circula
res (com duzentos exemplares cada uma),
correspondência essa ligada a assuntos par
tidários: resposta a consultas dos diretórios
municipais, avisos instruções, etc.

O Presidente d a Arena respondeu a

algumas perguntas sobre o encaminhamen
to das candidaturas em municípios, como

obtenção do álcool da,man
dioca, acentuando que há
b oas perspectivas de ser a

tendida a reivindicação cata
rinense já que o Estado é o

segundo maior produtor de
mandioca no País.

Também ficou definido
que uma equipe de técnicos
do Estado irá definir, após a
realização de pesquisas nas
áreas prioritárias de produ
ção de mandioca, os locais
onde se possa obter o pro
duto com um maior percen
tual de amido. Serão igual
mente realizados estudos do

: sistema de transporte do ál
cool das destilarias até os

terminais de gasolina.

O general Araken de Oli
veira, ap6s almoçar no Palá
cio da Agronômica, dirigiu
-se para o Norte do Estado,
a fun de inspecionar as
obras de construção do te ..
minai marítimo que a Petro
brás está instalando junto ao

porto de São Francisco.
'

BI umenau e Joiilville, onde considera boas
as 'perspectivas do encontro de uma fórmu
la para derrotar a Situação, e antecipou que
"a partir de segunda-feira vocês terão notí
cias quentes sobre a arregimentação parti
dária".
Para' os próximos dias, está prevista a

instalação do departamento feminino do
partido em São Francisco do Sul, devendo
o movime nto ser intensificado nos demais
municípios. Segundo Lenoir, o departa
mento jovem está consolidado. "Na reu

nião dos presidentes de diretórios munici
pais da Arena Jovem", disse, "havia dois
candidatos a prefeito".

Perguntado se isso não traria dificulda-
des, respondeu que.não:

'

- Essas candidaturas lançadas pela Are
ria-Jovem serão apreciadas pelos respectivos
diretórios municipais, e dentro da orienta
ção geral do partídc.D problema.não é de
falta de vagas a candidatos. Há a sublegen
da, E quem sabe se, muitas vezes, a solução
politica não está exatamente nessas candi
daturas nascidas do movimento jovem?

Entre a farta correspondência expedida
esta semana pela Secretaria Geral do Parti
do está um questionário aos líderes e

dirigentes munieipais. Contem indagações
minuciosas sobre os municípios e a respec
tiva organização partidária, além de requisi
ção de dados para uma avaliação político
eleitoral. A pesquisa será utilizada para a

'

campaiha eleitoral, principalmente, mas

servirá também para um diagnóstico com

pleto d a situação do partido em Santa

Catarina, vencida a etapa da reorganização
'

dos diretórios municipais.

ESTÁGIOS

MINISTÉRIO DA PREVlDrNCIA E ASSIST[NCIA SOCIAL
FUNDO DE ASSIST[NCIA AO TRABALHADOR -RURAL - FUNRURAL
DIRETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA

AVISO' D E TOMADA DE PREÇOS
A Diretoria Regional do FUNRURAL no Estado de Santa Catarina comunica aos

interessados que no. dia 04 de Fevereiro de 1976, às 16 horas, na Rua Jerônimo
Coelho no. 14 - Edifícib CEISA - 120. andar serão abertas as propostas relat!ivas à
Tomada de Preços no. 001n6, referente ã aquisição de 60.000 (sessenta mil) Blocos
de Guia de Encaminhamento de Beneficiário - L (Bloco com 100 folhas).

Demais informaçlSes poderão ser obtidas no endereço acima.
Florianópolis, 15 de Janeiro de 1976

.

JOÃO LEONEL DE PAULA
DIViSA0 DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

DIRETOR

SERViÇO SOCIAL DO' COMÉRCIO

O Serviço Social do Comércio - SESÇ, colaborando com o Plano Governamentall
d,! Desenvolvim�n�o de Recurs�s.Humanos e,�oerente com se�s objetivos de promo
çao do .�merclarlo e sua família, oferece Bolsas de E�táglo" para universitár,ios
.comeretenos e dependentes carentes de recursos e com creditos escolares a partir do
60. perfodo dos seguintés cursos:

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS
CI!:NCIAS ECONOMICAS
CI�NCIAS CONTÁBEIS
OS interessados deverão faze� sua.s inscrições no, SESC, à Rua Felipe SChmi,dt, no.

117,. no per(odo de 15 a 22,de Janeiro de 1976, das 12 as 18 horas, apresentando os

seguintes documentos:
· matr(cula do SESC
· comprovação de comerciáric ou de dependente de comerciário
· salário e encargos de famnia
• comprovante de matrícula em curso superior (acima especificados)
Também poderão se candidatar às "Bolsas" universitários não comerciários mas

que sejam' carentes de recursos na forma acima, e cond icionado seu aproveitamento
ao não pr�ndh.imento das v�gas por aqueles candidatos preferenciais.

.

Florianêpolis, 14 de Janeiro de 1.976
'

,

As.: CHARLES EDGAR MORITZ
Presidente do Conselho Regio",1
do Serviço Social do ComérciQ
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Justiça ideal Informação geral
instituição"
Imprescindível se faz também

a restituição plena das garantias
do Poder Judiciário, suspensas
pelo Ato 5. Despojados dessas ga
rantias inerentes ao cargo, que
juiz terá tinimo ou independência
para distribuir justiça como rapi
dez e isenção? Devolva-se as prer
rogativas da judicatura e ter-se-á
instrumentado esse Poder do Es
tado a recuperar sua tradicional
imagem de respeito e considera
ção - a partir do momento em

'

.

que os ju ízes se sentirem outra
vez amparados pelas garantias de
inamovibilidade, irredutibilidade
de vencimentos e vitaliciedade.

Em todas as democracias estra
tificadas goza a judicatura de am

plas garantias, capazes de salva

guardar o magistrado na augusta
m issão de administrar justiça.
uni juiz preocupado e subordina-:

A reforma do aparelho judiciá
rio inscreve-se entre as metas

mais importantes para o aperfei
çoamento de uma sociedade em

franca transicão como a brasilei
ra. O emperramento da máquina
judicante tem proporcionado
motivos para que sejam interni
tentemente acionados os disposi
tivos de exceção, os 'quais se in

corporaram â vida brasileira co

mo perigosa predisposição à per
petuidade.

Quando um instrumento como

o Ato I nstitucional no. 5 se po
pulariza e se insere indefinida
mente no arcabouço jurídico, co
mo um apêndice destinado a res

tituir a velocidade da justiça e co

brir, as suas posslveis omissões, é
hora de estruturar uma racional
reforma judiciária, capaz de rea

cender o prestígio do Pod.er e res

tabelecér sua credibilidade como

do a injunções estranhas ao exer

cício de seu cargo não desfrutará
jamais da independência necessá
rias para um desempenho que se

identifique plenamente com o i
deal de justiça.

Referindo-se à pretendida re

forma do Poder Judiciário, o Pre
sidente do Supremo Tribunal Fe
deral mencionou há tempos, ex
pressamente, a restituição das

prerrogativas inerentes à Jud ica
tura como conditio sine qua non

p ara que a tarefa se consume

com o êxito desejado. Afinal, as
garantias subjetivas ou funcionais
dos juízes foram instituídas em

benef ício da própria sociedade. E
não subsistem mais motivos para
que ela continue privada desse
seu direito, que se confunde com

'a aspiração coletiva de uma justi
çf:l humana', independente e ho
nesta.

Cartas Azt'''t�d" "t�n"i,ifl
No próximo dia 28, por volta das 18

horas, chegará a Florianópolis, proce
dente de Porto Alegre, o Ministro da
Marinha, Almirante Geraldo Ãzevedo
Henning. ..'

No dia seguinte, visitará as autorida
des locais e unidades navais, inclusive a

Colônia de Férias de Escola de Aprendi
zes Marinheiros.

O Ministro virá acompanhado de sua

esposa, que cumprirá' um programa de
visitas sociais.

",,,tt,,. "abarU"
Toda essa celeuma dos gabaritos da

Ufsc, agravada ontem com a suspensão
da Prova aos 925 candidatos lotados no
Ginásio de Esportes, evidencia como

grande culpado o . próprio sistema de
correção do vestibular. Acontece que a

Comissão Central do Vestibular progra
mou a correção adaptando simplesmen
te os gabaritos à capacidade do compu
tador, quando deveria ter feito ao con

trário, ou seja, programado o computa
dor em função dos gabaritos.

***

Ora, em vez de vários programas para
6 computador, de acordo éom o volume
dos gabaritos, optou-se por apenas três,
de acordo com o computador. O resulta
do foi que provas de dias diferentes
tiveram o mesmo gabarito, apenas com

as cores alternadas. A consequência,
com a divulgação dos gabaritos pela
imprensa, foi a descoberta do macete

pelos vestibulandos, que passaram a

assinalar as questões com base na simili
tude dos gabaritos.

* * *

Disso se conclui que a Ufsc não está
instrumentada para o processamento via

computador das correções d e prova,
abrangendo quase 75 mil cartões dos
6.500 vestibulandos. E se não está, é de
se perguntar o que 'teria acontecido.
Faltou verba para a contratação de

programadores, ou mesmo para a com

pra de um computador de geração mais
recente? Ou se deve essa deficiência
agora comprovada a uma política de
contenção?

MENDIGOS
Senhor Diretor: Os mendi-

. gos que perambulam pela ci
dade, durante o dia, princi
palmente na praça XV de
Novembro, deturpam a boa
imagem da cidade, notada
mente aos turistas que aqui
chegam.

Conheci turistas que re

clamaram da presença dos
menores que de vez em

quando os perturbavam com

solicitações de um "trocadi
nho" para curar seus fami
liares quer estão "no fundo
da cama". O pior de tudo é
que eles geralmente se insta-

. Iam na Praça XV de Novem
bro, local preferido dos tu
ristas para repousar, j á que a

cidade nao oferece um ou

tro local de entretenimento.
A Prefeitura Municipal

de Florianópolis já tentou
por várias vezes, solucionar
o problema, mas parece que
ele ainda continua. E neces
sário que os órgãos respon
sáveis procurem adotar uma
medida viável como por
exemplo, oferecer aos men

digos oportunidade de em

prego, para que a cidade
ofereça uma boa imagem
aos visitantes que aqui che
gam. Jorge Schütz - Estrei
to - Florianópolis.

* * *

O retorno do Ministro da Marinha
será no dia 30, pela manhã, quando
deixará Florianópolis com destino a

Brasília.
O BICHO QUE DÁ
De um político da Arena, ao ser

informado por um amigo que lia um

jornal, de que o bicho que mais tinha
dado durante 1975 nas extrações da
Loteria Federal era o camelo:

- Só espero que 1976 não sejà o da
zebra.
Firmeza
- Caiu o muro do campo do Avai.
- Falar nisso, como vão as arquiban-

cadas?
Ivo .�ilveira
O ex-Governador Ivo Silveira não

tem circulado pelos meios políticos da

Capital nestes últimos tempos.
Passa os dias quentes de verão em sua

casa na Ponte de Baixo, lê seu jornalzi
nho, assiste novela na TV e de vez .em

quando pesca uma cocoroca.
* * *

Quando não está fazendo isso, filoso-
fa.
.Iodo Lin'lares
O Deputado João Linhares, que se

encontra no Estado, também não tem
feito grandes incursões na área política
da Capital.

E a Deodoro?

\\ * * *
.....

Se foi por medida de economia, não
deixa de ser uma estranha parcimônia
essa, para um órgão que não pode
admitir improvisações de tal ordem. Se a

questão é a falta de verba, explica-se,
mas não se justifica.

***

Tudo indica é que faltou algo mais
importante que dinheiro na tesouraria,
ou vontade de gastá-lo.

* * *

Faltou mesmo foi gabarito na sua

melhor acepção.

* * *

Prefere falar do projeto do novo

Código Civil, cuja comissão preside, com
reconhecida competência, na Câmara
Federal.
Fiscalizaçao
Por estes dias a Sunab vai percorrer

as praias do Litoral catarinense a fim de
fazer uma verificação em como andam
os preços cobrados nos -bares e restau
rantes.

COBRADORES
Senhor Diretor: Os cobrado
res das empresas de ônibus
de Florianópolis geralmente
não fornecem o troco neces

sário quando realizam a co
.

brança da passagem, e quan-
do o passageiro reclama, ale
gam que não há troco, e em
muitos casos soltam verda
deiros palavrões num total
desrespeito.

Se fosse computado todo
o troco que .fíca com os

cobradores durante um ano,
por exemplo, na linha Cen
tro-Trindade, daria para fa
zer a mesma linha durante
um outro ano.

Várias são, as reclamações
sem que nenhuma medida
concreta seja tomada pelos
órgão s responsáveis. Isto
acon te ce, principalmente
nas linhas Centro-Trindade e

Cen tro-Estreito.
Quando os ônibus estão'

super-lotados, os cobradores
geralmente, ao cobrarem a

passagem, provocam verda
deiros empurrões, pisam no

.

pé do passageiro, isto sem
falar na falta de educação.
Maristela Wagner - Floria-
nópolis. .

_ •.
O BS :as cartas enviadas à re-
dacão deverão conter ()-�no�
me completo do rem€tef1;1si' ....

assi natu ra e enderàcu- leg(:':'; ._

vel. Elas só serão pt.ihlicadClS '.:
Nas recentes de�laraçoes

se chegarem com estes da- prestadas pelo Presidente da

dos. Assembléia Legislativa, de-

pu tad o Epitácio Bitten

court, à imprensa há que
salientar, especialmente, o

que disse, aludindo ao mo

mento político e opinando,
com louvável discernimento,
às responsabilidades pelos
próximos resultados, eleito
rais, as quais, disse-o bem,
não serão apenas dos políti
cos e detentores de manda
tos populares, mas de todos

quantos participam da polí
tica e da administração go
vernamentais.

Poderia ter acrescentado,
à guisa de oportuno lembre
te a quantos estimam a esta

bilidade democrática do

País, que aquelas responsa
bilidades envolvem, de mo

do amplo e geral, a comuni
dade esclarecida, cujo dis
cernimento político está

vinculado, majoritariamen
te, ao sentido ideológico da

Aliança Renovadora Nacio

nal, partido do Coverno e a

que pertence também o Pre
sidente do Legislativo.

Já é tempo de, em nível
de alertada consciência cívi

co-política, o espírito parti
dário ditar, em termos de

convicção democrática, a

t(

Sempre bem
Disposto e bem-humorado, o senador

Lenoir Vargas Ferreira interrompeu por
minutos os seus despachos na presidên
cia da Arena, ontem, para conversar

informalmente com jornalistas que fo
ram procurá-lo. Em dado momento um

dos repórteres perguntou-lhe:
- Como vai a Arena em Blumenau?
- Vai bem. Mas nunca pergunte ao

presidente da Arena como vai o partido
onde quer que seja. Ele sempre dirá que
vai bem - respondeu Lenoir.

130_ salário
Caso passe a vigorar já neste ano o

pagamento do 130. salário ao funciona
lismo federal, idêntica medida será ado
tada em Santa' Catarina em relação aos

servidores do Estado.
Esta é a tendência existente no Go

verno, apesar de eventuais dificuldades
orçamentárias e da arrecadação que de
verão ocorrer em 1976, a exemplo do

·que aconteceu no exercício anterior.
Pólo Carboquímico
O Deputado Jaison Barreto está pro

vavelmente querendo bancar a Cassan
dra ao afirmar que Santa Catarina pode
rá perder G pólo carboquímico p�ra
outro Estado, segundo insinuações que
diz ter percebido em meios, que não

chega a identificar publicamente.
* * *

. A verdade é que, com ou sem nome,
Santa Catarina já tem o seu pólo carbo

químico em fase de implantação indus
trial. Quanto à parte naturaldesse pólo
� que são as jazidas de carvão - Deus
teve a bondade de nos providenciar há
milhares de anos com larga prodigalida
de.

***

Pela hora da morte.
* * *

Os blocos de notificações de multas
estão preparados.

Perspectivas
A visita do General Araken de Olivei

ra ao Estado é da maior importância
para a economia de Santa Catarina e isto
e stá sendo bem compreendido pelo Go
vemo.

Dela poderão resultar benefícios ines
timáveis para o nosso desenvolvimento
econômico em dois setores importantís
simos da produção estadual: o primeiro,
evidentemente, na área do carvão; o

segundo, na agricultura e na indústria,
com a fabricação do álcool anidro da
mandioca,

P_UA

lJnião
O deputado Lauro André da Silva,

que apesar do recesso e da canícula é
visto assiduamente na Assembléia, en

quanto a maioria de seus companheiros
está nas praias, disse ontem que não está
articulando sua candidatura para a lide

rança do MDB. Ele, aliás, acha constran
gedoras as especulações nesse sentido.já
qu e elas fazem supor que a indicação de

.

seu nome seja uma imposição de parte
apenas da bancada.

* * *

Repudiando a polarização de a las '

dentro da bancada, como as' que se

insinuam sob a liderança respectivamen-
te dos deputados Murilo Canto e Dejan
dir Dalpasquale, Lauro (que seria o

candidato de Dejandir) afirmou, categó
rico:

- Eu só aceitarei a liderança com o

partido unido.

Espírito Democrático
atitude de cada cidadão, pe- bléia Legislativa não partici
rante as grandes oportunida-

-

pa desse pessirrismo, antes
des de pronunciamento 'de confia apenas em vitória.
vontade popular, em defesa Vale, pois, acolher essa ati
das instituições sob as quais tude, como a dequem, não
deseja viver a coletividade sendo um inexperiente em
e s t adual, regendo-se por lutas eleitorais, somente
princípios de lealdade às

próprias tradições espirituais acredita na capacidade de

e à formação social do Bra- combate dos seus correligio-
. nários.silo

Nem somente se deve es-
"As dificuldades existem,

perar que u ma. campanha mas - diz ele - "precisamos
e leitoral reflita o pensamen-

ter consciência d elas para

to individual dos candida- combatê-las". E finalmente
sustenta que é necessário

tos, - mas' sim que assente
"sobretudo confiar nos prin-

em disciplinado entendi-
c ípios políticos que defen-

mento comum sobre razões demos, nas diretrizes que
de consistência e expansão traçamos, nas obras que ofe
dos ideais partidários. reçamos, nas mensagens que

É indispensável que se transmitimos",
denunciem, pará. resguardo Pois bem. Santa Catarina
das lídimas decisões demo- vive presentemente em di
cráticas, as incursões, dema- ma de' segurança e de or

gógicas, que desvirtuam a dem, facilitando trabalho e

legitimidade do julgamento compensações a todos quan
popular, atraiçoando a sin- tos queiram dignificar-se pe
ceridade do pensamento po- los próprios serviços em fa
lítico, Não pode ser tomada

vor de sua terra e de seus
a sério, por isso, a sombra conterrâneos. Ne nhuma ex
de pessimismo que pretende '., pectativa prevalece. em tal
antecipar, incutindo-os nos ambiente senãoa de melho
ânimos desprevenidos, resul- res dias e cada vez mais
tados de pleitos futuros; acelerado progresso geral. Epresumindo desânimo nas fi-
leiras atualmente majoritá-
rias.

O Presidente da Assem-

se, na verdade, algo tão po
derósamente influi para este

presente otimista, em rela

ção ao futuro esplêndido
'para a terra e a gente catari

nenses, é que os princípios e

normas aplicados ao evolver

político-administrativo do
Estado ainda se põem à pro
va, face às aspirações gerais
eàs realidades políticas, so-

.

ciais e econômicas de Santa

Catarina.
Uma agremiação partidá

ria convergindo de tão no

bres e gloriosas tradições.
eleitorais e que se objetivam
no curso do desenvolvimen
to catarinense, possui razões
para proclamar à consciên
c ia do eleitorado a vitalida
de e ascendência de seus

princípios, propugnando
que em torno deles e sobre
eles se consolidem novas e

expressivas conquistas, em

busca de sempre maior de
senvolvimento integral do

Estado, dentro da sadia e

inabalável fé nos postulados
arenistas, sob cuja orienta

ção se processa o. atual e

grande passo histórico de

Santa Catarina.

Expediente

Empresa Editora
O ESTADO Ltria.

Amém.
Área abandonada
Bastante elucidativa a reportagem pu

blicada por este Jornal mostrando a área
abandonada que é hoje aquela pequena
elevação situada na cabeceira da Ponte
Hercílio Luz, na parte da Ilha.

* * *

Durante o Governo do Sr. Celso
Ramos (1961-1966), aquela área era

representada por um pequeno outeiro

que foi demolido naquele período, ser

vindo o barro dali retirado para fazer o
aterro mecânico da aprazível Avenida
Rubens de Arruda Ramos.

Na ocasião, fez-se para o local um

excelente projeto de urbanização, que as

traças, provavelmente, terão comido. De
lá para cá passaram-se dois Governos e

nada foi feito na área, além de alguns
circos que ali se instalaram.

,* * *

Estamos chegando ao primeiro ano

do terceiro Governo e o atual Prefeito é
o sétimo nesse período.
" dviliNta
O Deputado Waldir Buzatto passou

agora a citar Clóvis Bevilacqua.
***

A coisa está ficando séria.

Administração,' redação
e oficinas: rua FeWpe
Schmidt, 116 - CP
! 39. CEP 88.000, ende
reço telegráfico ESTA
DO, telefones 22-4139
e 22-1403 (redação),
22-540� (publicidade)
e 21-6792 (administra
ção), telex 0482177 -.
Florianópolis.

***

Pelo visto, terá que espera! por outra

oportunidade.

.Decort.çào
A Prefeitura .de Blumenau decidiu

não retirar a decoração de Natal das ruas
da cidade, deixando com que ela ali
fique até o fim do mês.

Diz que é para atrair os turistas.
* *'*

,

Poderia deixar que ficasse até a Pás
coa. Ou até o Natal do ano que vem.

S\Icursais i Blumenau,
Joinville, Itajaí, Rio do
S ul, Lages, Joaçaba,
Ch apecô, Criciúma e

rllbarão.

. Representantes: Rio de
Janeiro e São 'Paulo -

A.S. Lara Ltda., Porto
Alegre .- Propal Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, R.eci�,
Belo Horizonte, Salva
dor. e fortaleza - Perei
ra. dp. Souza & Cia Ltda.«
'N o ticlário Nacional:"
AJB Internacional
AP, Radiofot.os AP e'
Telefotos AJB

Luz dI' ai,leia
Para a Celesc, Florianópolis apesar

dos seus quase 300 mil habitantes,
continua sendo uma aldeia.

* * *

Como empresa concessionária de servi
ço público, a tarefa da Celesc é fornecer
energia elé trica.

* * *

E não um gordo lucro líquido. Em
vez de lucros, que forneça luz.Gustavo �VeveiJ

� --J
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ominifúndio, que impede a mecanização da lavoura, é um dos fatores que contribuem para o desaparecimento da cultura do an:oz em Santa Catarina:

Arroz cai em 50% e aos

poucos é substituido pela.
,

cultura do fumo emse
O cultivo e a consequen

te industrialização do arroz

no Vale do Araranguá, cuja
produção é exportada prin
cipalmente para os' Estados
do Rio de Janeiro, São Pau:
lo e Paraná, poderá ser subs
tituído pela cultura do fu

mo, que possui preço garan
tido no mercado e pouca
despesa de mão-de-obra. A
falta de assistência ao rizi

cultora principalmente no

que se refere à mecanização
da lavoura, aliada à política
de financiamento do Banco
do Brasil, são outros fatores

que poderão decretar o de

saparecimento da cultura do
arroz na região.

Segundo alguns riziculto
res, a safra do arroz para
este ano poderá sofrer um

prejuízo de 50% em decor
rência da instabilidade cli
mática e intensa ação da,

lagarta, acarretando um re

tardamento na preparação
do solo. Apesar de uma pos
sível queda na produção do

arroz, as 25 indústrias do
Vale do Araranguá, quase
nada sofrerão po is 80% dl
ma téria-prirra é adquirida
no Rio Grande do Sul.

Dentre os municípios
. que compõem a bacia do
Vale do Araranguá, Turvo é
o que possui a maior produ
ção de arroz, atingindo um

mo n t a n t e d . e

Cr$ 150.000.000,00. O pro
duto que ocupa urna posi
ção privilegiada na econo

mia do
Vale é ainda cultivado nos

municípios de' Aratanguá,
Maracajá, Meleiro, Turvo,
Jacinto Michado, Timbé e

, Praia Grande.
Segundo Celso Bertonci

ni, diretor da firma Belinzo
ni, Uma das empresas princi
pais de Araranguá, "o retar

damento na preparação do
solo para o cultivo do arroz

é um dos fatores que poderá
provocar o seu total desapa
recimento, principalmente

devido à fal ta de mercado

para o produto. O arroz do .

litoral catarinense tem pou
ca cotação no mercado por
que a sua semente ainda não

se aclimatou".
Disse que "existe em

Araranguá, um posto agro
pecuário do Mnistério da

Agricultura, destinado à

produção de sementes, mas
acontece que faltam recur

sos, apesar de realizar' convê
nios com os próprios 'rizicul
tores, doando suas instala

ções para a produção de

sementes ao aproveitamento
na cultura do arroz. Alérm
da serrente que é produzida,
o rizicultor se vê obrigado a

lutar sozinho, pois lhe falta
incentivo e tecnologia. A
maioria deles são minifun
diários sem condições de
mecanizar suas lavouras ade

quadàrnente. Deveria existir,
pelo menos, uma .campanha
de esclarecimento, como é

feito com os produtores de:

furrn".
- O arroz aqui produzi

do não consegue um bom

preço no mercado devido à

portaria no. 54 da Sunab

que classifica o produ to pe
lo seu tamanho nas seguin
tes classes: extra-longo com

mais de sete, milímetros
longo entre 6 a 6,99 milíme
tros ; médio entre 5 a'

5,99mm e 'curto com menos

de cinco milímetros. Como
se pode verificai através des

ta portaria, é muito mais

vantajoso comprar o arroz

extra-longo no Rio Grande
do Sul do que consumir o

nosso, cuja classificação é de

terceira ou quarta catego
ria".

Explicou Celso Bertonci

ni q ue "a preferência de
-arroz de Santa Catarina pelo
Estado do Rio de Janeiro é
baseado no processo utiliza
do para o seu preparo, prin
cipalmente na diferença que
existe entre os tipos do pro
duto, através de sistemas

assim distribuídos: arroz ti

po' "branco", apenas descas
cado e polido, muito co

mum no Rio Grande do Sul.
O "macerado", que tem

'propri�dade organolétrica
integral) e "parboilizado",
arroz malequizado, único n

Brasil,_produzido em Guaí- .

ba no Rio Grande do Sul. O

primeiro, que é o "branco

polido", é mais barato qUt:
"o macerado" (produzido
em Santa Catarina) 5% e

10% em relação ao arroz

"parboilizado" .

- O sistema de beneficia
mento que as 25 indústrias
do Vale do Araranguá utili
zam é ° arroz tipo "macera
do" que custa, conforme a

portaria da Sunab, 5% mais

caro do que o "branco".
Salientou que em recente

reunião da Associação dos
Beneficiadores de Arroz em

Florianópolis, "solicitou-se'
uma igualdade entre o "ma

cerado", arroz de Santa Ca

tarina, co m o "rnolequiza
do" produzido em Gualba
RS, pois o primeiro possui
as propriedades essenciais
do segundo, por ser benefi-

'

eiado através do processo de

imersão em temperatura am

biental colocado em tanques
de água profundos, aplican
do-se logo em seguida, um

choque em estufa com 350

graus centígrado s. Mais taro

de é espalhado para o seu

.resfríamento natural, finali
zando todo o seu. processo,
com a colocação num seca

dor que provoca uma umi
dade uniforme pa ra o be
sieficíamento em máquínass

'

especiais, onde é descascado
e polido, empacotado e ven

dido com toda a vitamina

que necessita o produto. Es
, te processo provoca um

maior rendimento quando
cozido, permanecendo sol

to, mesmo após um novo

aquecimento" .

,

- O arroz "parboilizado"
que é mais caro 1 0%, con-

tém segundo seu .processo, a
vitamina integral; porém
através do sistema a vapor
(água quente), ao invés de

fixar a vitamina, faz desapa
recer todas as suas proprie
ddes integrais. Diante dis

to, é necessário que a porta
ria no. 54 da Sunab, inclua
os 10% que permite para a "l
venda do arroz "malequiza-

'

do".

PREPARAÇÃO DO SOLe
Em novembro de cada

ano, os agricultores dão iní
cio à preparação do solo
destinado ao plantio do
arroz. No Vale do Araran
guá, segundo os agricultores,
oterreno é argiloso e mal

drenado, e que após a chu- ento em etapas, sendo que
va, é necessário esperar três , uma delas, -é feita na época
ou quatro dias, para que as da safra o que não faz ne

máquinas 'possam realizar os nhum sentido, onde o agri
serviços de gradeação e des- cultor não mais necessita de
torroamento do solo". dinheiro durante a colheita,

- Após a realização des- pois vendendo toda .ou Uma
tes trabalhos, o solo sofre a pequena parcela, da produ
ação do forte calor forman- ção, já consegue os recursos

do uma camada muito espe-: suficientes para executar o'>
ssa, não permitindo a fixa-' trabalho restante".
ção da semente no solo, - O Banco do Brasil de-
obrigando o agricultor a rea
lizar todo o trabalho nova

mente. Outro problema que
nos prejudica 'muito, é a

ação da lagarta, que é a

principal causadora, em cer

tas ocasiões, da queda brus-

.

ca da produção do arroz.

O agricultor José Clésio

Costa, disse que o "plantio
do arroz está sendo feito
muito tarde, devido ao atra

so provocado pela chuva e

calor. Muitos não possuem
tempo disponível para pre

parar o solo, que depois de
uma forte chuva, fica total
mente alagado transforman
do-se em seguida, em verda
deiros torrões".

- Se a produção do arroz

deste ano for reduzida, o

preço do produto deverá au

mentar, cobrindo boa parte
dos prejuízos causados du

rante o plantio e colheita.'
Para o Sr. Zeferino Da-

ros, proprietário de uma in

dústria de empacotamento e

beneficiamento do produto,
"a produção do arroz no

Vale é quase insignificante e

tem pouca qualidade. Por
esse motivo, é que 80% da

matéria-prima utilizada pe
las indústrias da região, é

adquirida no Ri'o Grande do
Sul".

- A política de financia
mento do Banco do Brasil,
que tem como objetivo pres
tar .assístência ao agricultor
sem recurso, efetua esta dis

tribuição de maneira total
men te 'inadequada, de forme
a prejudicar o rizicultor. O
banco divide o financiam

veria possuir uma equipe de agro
nomos destinados a estudar
a real necessidade do agri
cultor, podendo assim reali
zar um trabalho mais efici
ente. O próprio Mnistério
da Agricultura vem fazendo

"portarias de gabinete, sem

nada entender de como se

processa a cul tura do arroz,

provocando um' completo
desestímulo aos que se dedi
cam a este tipo de produ
ção.

Para o Sr. Antônio Zilli,
ex-prefeito de Timbé do

Sul, um dos fatores que
contribuem para o desestí
mulo da produção do arroz

é a poluição dos rios provo
cada pelas minas de carvão

que se instalam em Criciúma
e arredores. Este fator alia
do a outros como falta de
incentivo por parte dos ór

gãos responsáveis, poderá :rá

seus afluentes. A seleção de

.

sementes, ideais para o tipo
de solo da região, melhor

tecnologia e, bons adubos.
Nosso solo é forte',

.

disse

Bertoncini, existindo ainda

problemas de poluição, tan
to nas cheias dos rios como

na própria irrigação, pois as

águas são agentes poluidores
que contêm muito ácido e

-enxofre. A ACARESC tem l

Preço revolta,
o,agricul·tor�no Norte

I

provocar um total desapare-
'

cimento desta cultura na re

gião, em substituição à do
.fumo que possui um rrerca

do garantido".

SOLUÇÃO
A solução para o arroz

do Vale do Araranguá, se

gundo os produtores, seria a

drenagem das áreas do plan
tio, atualmente baixas, sem'
saída para o rio Araranguá e

Massaranduba deverá produzir este ano

550 mil sacas de arroz de 50 quilos cada. A ,

queda verificada no preço da saca, que de'
Cr$ 82,50 passou para Cr$ 75,00, causou
revolta entre os produtores, que reivindica-
vam uma margem maior de lucro.

'

Apesar da inexistência do processo de

elassífícação abtes de ser lançado no merca

do, o arroz de Massaranduba chegou a

obter uma cotação alta, a Cr$ 90,00 a saca

de 45 quilos. Isso levou os agricultores 'a

expandirem suas áreas de produção.
Este ano, todavia, o preço' da saca caiu

para Cr$ 60,00, preocupando os agriculto-
-res' que não admitem, de forma alguma, a

redução do lucro, quando o produto está
sendo bem cotado no mercado carioca.

Esta queda, observam os agricultores, é
decorrente da portaria da Sunab que fixou

preços para o arroz, principalmente ao

amarelão.
Na região denominada Grande Ca mpi

nha, que engloba as localidades de Ribeirão

Gustavo, Braço do Norte, Ribeirão \Wde,
dezenas de engenhos de arroz viram-se

forçados a paralisar suas atividades a fim de

evitar maior deficit. O preço fixado pela
Sunab atíngíu .a Cr$ 70,00 a saca de 50

quilos, mas mesmo assim os produtores
afirmaram que o deficit seria inevitável.
Uma nova reunião com dirigentes da Sunab

e os produtores foi programada e serviu

para minimizar os problemas apontados
pelos agricultores. O preço foi elevado para
Cr$ 75.00 ii saca de 50 quilos, com uma

ressalva de que não deverá ultrapassar a

22% o índice de umidade,
SITUAÇÃO DlFicIL
O processo utilizado na produção de

arroz em Mrssaranduba ainda é primitivo,
isento de técnicas. As próprias áreas, obser-

Reportagem: Amirton Martins .Crlcíúma):
Giovani de Lima (Jaraguá do Sul)

e Osmar Nunes (Araranguá).
se prestado para o serviço,
mas falta a infra-estrutura e

o maior problema ainda é o,
minifúndio existente nos 9

'

municípios da região do Va
le do Araranguá. Finalizou'
Bertoncini, afirmando que o

retardamento do plantio do

arroz na região, vem em

prejuízo somente para a

produção do "gasto", como
se usa no meio comercial
lavoureiro do arroz.

vam os técnicos, não permitem a aplicação'
de técnicas em face de o minifúndio ainda

imperar na região.
A reunião em que foi decidido o aumen

to do preço do arroz foi ameaçada por
várias vezes de ser adiada, em decorrência
da observação feita por empresários de que
"o aumento dos preços pouco adiantaria,
face o endividamento dos produtores junto
aos bancos, com os quais conseguiram
financiamento para compra de alguns trato
res".

Dirigentes do Banco do Brasil refutam
essas críticas, assegurando que o órgão
continuará dando apoio aos produtores,
principalmente para a aquisição de adubos,
com descontos de 40% do total do valor.

O gerente da Cooperativa Agrícola Mista

Juriti Ltda., Alceste Paker, afirmou que as

reclamações dos rizicultores .são válidas,
"pos são poucos os que conhecem o

verdadeiro custo da produção, sem levar
em 'conta que todos os produtores são
rninifundiários" .

- Não há, infelizmente, outra, al ternati
va. Há arroz 'em abundância no país e OS

rizicultores da' região não dispõem de seca

dores para armazenar. o produto. Por isso,
são obrigados a vender por qualquer pre

ço".

Para ajudar o rizicultor a vender, seu
produto por um preço compensador, a

Cooperativa Juriti deverá no próximo mês

implantar em Massaranduba uma unidade
de secadores com doze cilindros, 24 tan

ques suspensos para a imersão' do arroz.

Esse empreendimento implicará num inves

timento em torno de Cr$ 2.500.000,00, e

,

terá capacidade para macerar trêsmil sacas
de arroz por dia.
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Capes reúne c�ndidatos aos
cursos no exterior na Ufsc

c

.

Os candidatosa cursos de pós-graduação E com esse objetivo a Acafe já elaborou um

no exterior participarão de uma entrevista plano pa�a os próximos três anos abrangen-
com a Coordenação do Plano Institucional do 21 cursos nas áreas de Ciências Funda-
de Capacitação Docente, do � c, nos mentais, Ciências Aplicadas e da Educação.
próximos dias 6 e 7 de fevereiro no campus Atualmente. iá estão sendo realizados dois
universitário da Ufsc, em Florianópolis. A cursos de Ciências Exatas, Matemática, .,

informação foi prestada pelo coordenador Biologia, Química e Letras (Linguística e I
da Capes/Mec, professo r Mmoel Marcos M. Literatura Brasileira) na sede da Furb, em

'

Formiga, em telegrama endereçado ao Ge- Blumenau.
rente do Programa Estadual de-Pós-Gradua- Em fevereiro terá início o curso de ,
ção, professor Fawzi Mustafa El-Mashni. Ciências Sociais Aplicadas, que. engloba as

O Programa Estadual de Pós-Graduação cadeiras de Economia, Administração, .Cí-
é coordenado pela Acafe que pretende, a ências Contábeis e Direito. O plano prevê
curto prazo, aperfeiçoar o corpo docente' ainda cursos para serem realizados durante
do sistema fundacional.

'.

'. '.

as férias de julho.
O Plano Nacional de Pós-Graduação

O professor Fawzi M. El-Mashní expli- (pNPG), atualmente em fase de implanta-
cou que o Plano Institucional de Capacita- ção pelo Ministério de Educação e Cultura
ção Docente prevê a qualificação de 252'. (MEC), através-da Coordenação de Aperfei
professores nos próximos três anos, a nível

.

çoamento de Pessoal de .Nível Superior
de mestrado e doutorado, e deverá abran- . (CAPES) v isa atingir as metas do II PNL.<
ger as 15 fundações integrantes da Acafe, relativa ao desenvolvimento de recursos
com exceção da Udesc q ue elaborou seu humanos dê nível superior.

.

.

plano individual para este ano. Em, Santa Catarina, obedecendo .os obje-
Ressaltou a importância do plano para tivos do Plano Nacional de Pós-Graduação,

Santa Catarina e a preocupação da Acafe que prevê a descentralização das atividades,
com o nível dos professores, ao ponto de já a Acafe· montou o Plano Estadual de
incluir no plano a Fundação de Jaraguá do' 'Pós-Graduação do sistema Fundacional,
Sul, criada recentemente.. ..' com dois programs: PICD e PROCAPIES .

Disse o professor Fawzí EI-Mashni que o Estes dois programas tem. Q patrocínio .

plano' não se restringe somente à capacita- .� da CAPES e da Secretaria de Educação de
ção de professores a nível de mestrado e Santa Catarina, dentro das diretrizes do.
doutorado, mas também a qualificação a .. 'Plano do Governo Antônio Carlos Konder
nível de aperfeiçoamento e espeeíalízaçãó. Reis.

Prieto inaugura nova sede
de sindicato em Joinville

Joinvillle (Sucursal) o Ministro do Tra-
, balho Arnaldo Prieto visitará Joinville no

dia 7 de setembro a fim de participar das

solenidades de inauguração da nova sede do
.

Sindicato dos Empregados no Comercio de

Joinville, situada à rua 7 de Setembro.

COnstruído através de um convênio firmado
recentemente com o Mnistério do Traba-
lho".

A informação foi prestada pelo presi
dente da entidade, Adolar Schlz, acrescen
tando que a cobertura estará concluída dia

9 de março. "Este projeto está sendo.

6 prédio da' nova sede terá quatro
pavimentos: o térreo, a sobreloja e (

prírreiro e segundá and ares, numa área de
550 metros quadrados.

Com a conclusão desta nova sede, o

Sindicato dos Empregados no Comércio de
.Joínvílle proporcionará melhor condições
d€? atendimento aos seus associados.

Senac, capacita
técnicos este ano

Banda'de Joinville
amplia' seu quadro·

Joínville (Sucursal) o Serviço NacionaÍ... .
..... Joínvílle (Sucursal) A Banda Municipal

de AprendizagemComercial - SENAC :...;;,..
.

de J.ornvÚl�; criada por 'decreto do Exécuti
através do Centro de formação profis;ioh;U . 'ia: que funciona desde o mês dê dezembro
"Germano Stein Seniór" prosseguirá este:

'.

de 191'3 .

e cuja apresentação deu-se PÓ]
ano o seu trabalho de formação de elemen- ocasião dos festejos do aniversário da cida-
tos capacitados para o trabalho no cornér- de, dia 9 de março de 74, ampliará o

cio e na indústria. número de músicos.
Os cursos ministrados, serão: Secretária A informação foi dada pelo .Mijor San-

Auxiliar, Auxiliar de Pessoal, Auxiliar de
. tana.i.dirigente 'da Banda àcrescentando que

. Escritório, Auxiliar de Vendas, Datilógrafo; "estão sendo oferecidas melhores condi-
'

Cadastrista, Analista de Crédito.Empacota-
.

ções para os 'jovens interessados e o objeti-
.

dor, Correspondente Comercial, Mmicu-. vo é' dar à Banda maior coesão para as

re e Cabeleireiro. apresentações futuras".
Estes cursos terão início nos meses de Os músicos para ingressar na Banda
fevereiro e março. e- as inscrições estão Municipal devem ter idade superior a 14

abertas, podendo ser efetuadas na sede do anos, sem precisar efetuar qualquer paga-
Senac à rua Visconde de Taunay, 730. mento.

)

�

..... COIIAB/SC
/

••

'. -,

COMPANHIA DE HABITAçÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
.-

EDITAL- DE CONVOCACÃO
ASSEMBLÉIA. GE.RAL ORDINÁRIA

I'
I'

São convidados os Senhores Acionistas da Coinp�nhia de Habitação do Estado
. de Santa Catarina, para ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se em sua

sede, à Rua Almirante Lamego 'no. 2, nesta Capital, no dia (nove) 09 de Fevereiro
de 1976, em primeira convocação e sucessivamente às 16,30 e 17 horas em segunda
e terceira eonvoeação.tcom a seguinte ORDEM DO DIA:

a) Apreciação do Relatório da Diretoria .' .

b) Apreciação do Balanço Geral e Demonstrativo da Conta Lucros e Perdas
c) Apreciação do Parecer do Conselho Fiscal
d) Fixação dos honorários da Diretoria
e) Eleição dos Memllros do Conselho Fiscal

.

f) Outros Assuntos de interesse da Sociedade '.

..

Florian6polis� em 12 de Janeiro de. 1976.
FEFtNANDO JOS� CALDEIRA BASTOS

SECRETÁRIO DO TRABALHO E PROMOÇÃO SOCI�L E

s PRESIDENTE DO CONSELHO DEADMII\IISTRAÇAO

I'

.{ ,
.

. " "

CONCURSO. DE MONOGRAFIAS' DA SUDESUL:.

PRAZO DE ENTREGA ATÉ 31
.

DO Co.RRENTE'
• I

Um total de 138 escolas superiores - universidades e estabelecimentos isolados - está
oficialmente informado pela Sudesul dareallzação do "1. Concurso de Monografias para Estu

dantes Universitãrios" instltuldo' pelo Ministério do Interior e lançado pela Agência de Desen
volvimento da Regia'o Sul, para alunos do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Aos três primeiros colocados, pela ordem de classificação, serão conferidos prêmios de dez,
cinco e dois mil e quinhentos cruzeiros, respectivamente.

O prazo para entrega dos trabalhos com um mfnimo de 50 e um máximo de 100 páqlnas, vai
até o dia 31 do corrente mês, devendo 05 participantes sncaminhâ-los - em duas vias datlloqra
fadas, tamanho offcio, espaço dois, à comissão·responsável, na sede. da Superintendência do
Desenvolvimento da Região Sul (Sudesul), rua Caldas Jánior, 120 - 200. andar, em Porto

Alegre. -"

As monografias deverão versar sobre projetos, programas e atividades referentes às funções
básicas do Ministério do Interior na regia'Q Sul, tais como: Desenvolvimento Regional, Sanea
'rnanto Geral, Irrigação, Desenvolvimento Urbano, Proteção ao Meio Ambiente, Atendlmanto a

.

Calamidades Públices, Apoio ao Desenvolvimento e Proteção às Comunidades lndlqenas,
O concurso tem como objetivo principal motivar o universitário brasileiro para o trabalho de

pesquisa clentíflca e pedagógica; despertando-o para uma tomada de consciência sobre as ativi
dades no âmbito do Ministério do Interior em favor. do desenvolvimento,

Maiores informações os interessados colherão junto aos escritórios regionais da Sudesul, em
Curitiba e .Florianôpolls e na sede da autarquia vinculada ao Ministério do Interior, em Porto

Alegre.
'.- .'

,
,
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apanham quatro
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-.' Colisão em Imbituba
mata gestante e

fe.re mais 4 pessoas
lmbituba (Correspondente) - A gestante Vitorina da

Sílveíra Miguel, 38 anos, teve parto prematuro na manha- de
ontem, no Hospital São Camilo, .ern Imbituba, após o

acidente automobilístico que a vitimou quando o Volks em

que viajava na BR-I01 colidiu violentamente com uma

Kombi que trafegava em sentido contrário. Os médicos do
hospital local foram obrigados a submetê-la a uma cesaria
na, mas nada puderam fazer pela criança, nem pela mãe, A
gravidade dos ferimentos exigiu que D. Vitorina da Silveira
Miguel fosse transferida para o Hospital Celso Ramos, em
Florianópolis, onde faleceu na tarde de ontem. Além de
perder a criança, D. Vitorina, que acompanhava o marido
Regino Miguel na viagem, sofreu fraturas no crânio,
ferimentos profundos na cabeça e no' rosto, bem como

rupturas internas de gravidade que determinaram a sua

morte.

OUTROS FERIDOS
O choque violento registrado no quilômetro 278 da

BR-IOI, no trecho de Nova Brasília, que dá acesso a cidade
de Irnbituba, aconteceu às 10h20m de ontem, envolvendo
uma Kombi que cumpria o percurso Tubarão-Blumenau e o

Volks que viajava de Araçatuba para Imbituba. Além da
Sra. Vitorina Miguel, que morreu após o acidente, mais
quatro pessoas resultaram feridas, mas sem maiores proble
mas.

O motorista da Kombi de placas BP-1954, pertencente à
firma Cotoví, .de Blumenau,

_
Sr. Ceciliano Buss sofreu

fratura de um braço, escoriações na cabeça e corpo, mas

sem gravidade. Depois de medicado no Hospital São Camilo
,foi liberado e seguiu para Blumenau, onde reside. Já o

motorista do VolkS de placas IM-0790 (Imbituba), Sr. Elias
Valentim Vieira (residente na localidade de Ibiraquera, em
Imbituba) sofreu leves escoriações e foi submetido a exames

radiográficos.
O Sr. Regino Miguel, marido de D. Vitorina, que viajava

com a mulher e um fílho de 4 anos, sofreu apenas
escoriações generalizadas, O filho do casal, Renato, perma
nece internado" mas sem qualquer problema de maior

gravidade.
CAUSA DESCONHECIDA

O acidente falta foi atendido pelos patrulheiros rodoviá
rios lotados no Posto da Penha - Jorge Cassimiro, Romeu e

Edgar -, que socorreram as cinco vítimas levando-as para 0-
Hospital São Camilo de Imbituba. Uma equipe de quatro
médicos foi mobilizada para atendimento às vítimas, três do
hospital e mais o profissional da Cerâmica Imbituba.
'O inquérito policial foi instaurado pelo delegado Edson

o Berti, que não quis adiantar as causas do choque, pois as

conclusões dependem dos levantamentos periciais. Sabe-se
apenas que a Kombi abalroou o Volks' na lateral direita,
arrastando o pequeno automóvel por alguns metros sobre o

canteiro do trevo. Além das vítimas, os danos materiais
foram elevados com a Kombi perdendo toda á' carga de ovos

que transportava.

•

\ Quadrilha detida

tinha 200 mil em

objetos roubados
Itajaí (Sucursal) - De- minar três funcionários e

pois de um intenso trabalho, ferirem outros dois, que ten- \

que exigiu diligências em taram impedir a ação.
várias cidades, a polícia de Em poder dos' marginais,
Itajaí conseguiu desbaratar a polícia recuperou ontem

uma quadrilha de assaltantes me smo grande quantidade
composta por três indiví- de material roubado, que se

duos e uma mulher, que são encontrava escondido numa

responsáveis por um assalto casa que ocupavam, na loca
à mão-armada ao depósito lidade de "Gravata", no mu

da Brahma e por diversos nicípio de Navegantes. En

arrombamentos de carros e tre os objetos roub ados, es

residências. Foram recupera- tavam um automóvel Cor
dos dois carros roubados, cel/75, vermelho, que foi

objetos e joias avaliados em roubado em São Francisco

200 mil cruzeiros. A prisão do Sul, e uma camionete

dos três marginais e da mu- Brasília/75 roubada em Ja

lher áconteceu às 11 horas raguá do Sul.

de ontem, quando cinco po-
O farto material recupe

liciais os descobri-ram na
rado era comp osto por sete

balsa que os levava do bal- relógios de várias marcas, 14

neário de Navegantes para pedras preciosas, uma meda-
.

Itajaí. ,lha e 11m medalhão de ouro,

A quadrilha não esboçou um par' de abotoadura, um

qualquer gesto de reação broche, um colar de ouro,

ante a ordem de prisão dos uma pulseira, cinco anéis de

policiais. Levado à Delegacia ouro, um par' de brincos, um
de Polícia, foram identifica- 'cordão' de ouro, uma caixa
dos como sendo Marilene 'de som, um televisor, uma
Souza (21 anos, natural de ,aliança, 70 fitas cassete,
Santos) amante do bandido duas malas de couro, um

Antônio Dalmo da Silva (28 barbeador elétrico" uma má

anos, solteiro, natural tam- quina fotográfica, Um trans

bém de Santos e foragido formador de vo ltagem para
daquela cidade onde cum- TV, um estojo de pronto
pria pena por assalto à mão- socorro, uma caixa com ma

armada); Osvaldo de Jesus terial de pesca e du as malas
dos Santos, o "Cutelo" (2 2 com roupas.
anos, solteiro, natural de
Itajaí) , também foragido da
cadeia local onde cumpria

,

pena por assalto a mão-ar
mada; e Clemente Nunes, o
"Garotão" (21 anos, natural
de Itajaí) que se evadira da
cadeia de Balneário Cambo
riú, responsável por inúme

.
ros arrombamentos de resi-
dências daquele balneário.

Também foram recupera
dos outro lote, de objetos,
que estavam na garagem da
casa e continha 14 caixas de
balas, 4' pares de óculos, 4
facas, um ferro elétrico, 3
calotas de automóveis, 5 cai
xas de ferramentas, duas re

des de balanço, um pneu de
automóvel, '3 televidores
portáteis, uma máquina de
escrever, um amplificador,

, 'um toca-discos e mais duas
Interrogados por agentes .

'

d
-, ,

'
,

locai
-"

fé caixas e som.
OCaIS, os marginais con es-»

A' '1"'" t' e
saram a autoria de um assal-

'

,

' po reia ,es lfiO)l, m

to ao depósito de bebidas da 200 mil. e�z�íros os objetos
Brahma ocorrido na noite- e automóveis recuperados
de 31 de dezembro último. em poder da' quadrilha, on
Disseram que conseguiram tem desbaratada, que é acuo'

sada de vários assaltos e

levantar a importância de 45. arrombamentos no' litoral
mil cruzeiros depois de do- catarinense.

CONFISSÃÔ

I

NO HOEPCKE VEíCULOS·

2 31 4 5

Entre no concurso Chevette GP.

Venha à nossa loja e participe, até 15 de fevereiro, do sorteio dos carros que
estão aí-em cima.

.

Retire um cupom, preencha corretamente, coloque na urna e espere o
resultado do sorteio fazendo figa. Faça isso. Venha ver o Carro Oficial do Grande
Prêmio Brasil.o Chevette GP, e a linha Chevrolet '76. Entre no concurso.

Se você não for sorteado, não fique triste. ,

Leve o Chevrolet que quiser, pelo melhor plano de financiamento que só um

coração mole pode oferecer. \
PROCESSO M,F. N,' 0810, 12.428/75, CERT. AUTOR, I'P 01/227

,

VEICULOS S.A.

AV. IVO SILVEIRA, 999

O CHEVETTE GP TAMBÉM ESTA EXPOSTO,
NA GALERIA DO CENTRO COMERCIAL
ADERBAL RAMOS DA SILVA.

Carpinteiro
atropelado
passa mal

Dando prosseguimento à'Operação Vera
neio, policiais da Delegacia de Tóxicos e

Entorpecentes de Florianópolis, quando de
ligeriClavam nas praias de Laguna, realizaram
a prisão em flagrante dos estudantes Luiz
Alberto Grossman e Romeu Silveira França
Júnior, ambos de São Paulo, que tinham
certa quantidade de maconha em seu poder.
Parte da "erva" estava escondida dentro de
uma lata, no porta-luvas do Volks, placas
EG-3588 (São Paulo), propriedade de Ro
meu, sendo que o restante fi encontrado
pelos policiais, quando procederam revista
aos quartos, ocupados pela dupla de vicia
dos, no Hotel Atlântico, em Imbituba,
Foram encaminhados à Cadeia Pública, onde
permanecem a disposição do juizo de Lagu
na, sendo que ontem foi feita a audiência de
apresentação
A maconha, adquirida em São Paulo por

300 cruzeiros, pertencia aos marginais deti
dos e também ao menor A.M.P. (17 anos,
estudante, residente em São Paulo). Tam
bém foi convocado a depor na Delegacia de
Tóxicos, o italiano AntOnio Riccitelli (22
anos, solteiro, comerciante), sendo compro
vado que apenas se unia aos dois viciados
por laços de amizade, iniciada em São Paulo,
onde se conheceram. Riccitelli confessou
que sabia da existência da "erva" que os três
amigos usavam, mas que nunca havia prova-,
do.

Os dois indiciados, Luiz Alberto
Grossman (21 anos, solteiro, estudante de
medicina, residente na capital paulista, à
avenida Piassanguaba, 1300, e Romeu Silvei
ra Franco Júnior (21 anos, solteiro, também
estudante e residindo na capital pal!lista, à
Alameda Tietê, 319, apartamento 74, 70.

O carpinteiro Afonso \\érber conti
nua internado no Hospital de Carida
de, em estado de coma, com vários
ferimentos que sofreu, ao ser atropela
do na noite de anteontem, por um
Passat que trafegava na Praia do Meio,
em Coqueiros. O veículo, pertecente a

Jarbas Feix e dirigido por Hamilton
oFLAGRANTE Constantino Maceno (27 anos, casado,Após uma "blitz" na praia de La�una, id '

que resultou infrutífera, os policiais da resr ente a rua Pedro Soares, 2, Edifl-
Delegacia de Tóxicos de Florianópolis já se cio Berenice, apartamento 901), bateu
preparavam para retornar à Capital, quando violentamente contra o corpo do car
ao cruzar com o Volks EG-3588, o delegado pinteíro.Eloi Gonçalves de Azevedo, que comandou A'

.

(a diligência, reconheceu o motorista do vítima casado, que mora em

veículo, associando sua imagem com alguma Antônio Carlos), foi internada no Hos
lembrança de investigações anteriores. Ime- pital de Caridade, logo após o acíden
diatamente a viatura da polícia passou a te, que ocorreu às 21h5Om de anteon
seguir o Volks em que viajavam QS quatro t "� ,

Naamigos, de modo que não fosse I?erceblda. A em, com vanos tenmentos graves.
perseguição terminou nas proximidades da tarde de ontem, ainda permanecia em
rodoviária de Laguna, onde os quadro aden- estado de coma, porém, já apresentan
traram em um bar para uma partida de do sintomas, de melhoras.snooker, Ao retomarem ao cano, por volta
das 17 horas de sábado foram abordados De outra parte, a Delegacia de
pelos policiais, sendo c:ncontrada no interior Se�urança Pessoal registrou, ontem,
do veícJ!lo certa quantidade de maconha, dOIS acidentes de trânsito - colisão e

Se�u-se à revista ao Volks, um ínterro-
1 �

,

gatôrío que teve por objetivo apurar deta- atrope amento -, resultando tres peso
lhes sobre a maconha e sua procedência. Na soas feridas. A colisão ocorreu' na
oportunidade, Luiz Alberto confessou que D , avenida Mauro Ramos onde um Volks
restante da "erva" es!Rv� no interior de seu chocou-se com uma moto causandoquarto, no Hotel Atlântico, sendo encontra" �' .

,

'
.

da mais tarde pelos policiais. .tenmentos no. piloto e no caroneiro,
Segundo o delepdo Elci Azevedo, da soldado da Polícia Militar. Já o atrope

Tóxicos, a."Operaçao Veraneio" s'.!rti�. efei- lamento foi registraJo no cruzamento
t'2 preventivo, e para ex�mpliflcar.a amms- das ruas Joaquim Nabuco e Afonso
çao, acrescentou que 'onde havia grande- n , C' 1incidência de viciados e traficantes, agora r�l�a, em apoeiras, � envo veu um

existe muito pouco". táxi com placas da Capital. ,

andar), fizeram-se acompanhar, na lavratura
do auto de prisão em flagrante, pelo advoga
do Airton Gerson da Silva, que.acompanha
rá a fase policial do processo. Já o menor foi
representado pelo advogado Adernar Adão.

I�··I
'

.

..
'

•••
1
Companhia Catarinense de Comércio e Armazenamento

COCAR

CONVOCAÇAO N� 001/76
,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Com
panhia Catarinense de Comércio e Armazenamento -

COCAR, para se reunirem em Assembléia Geral Ex
traordinária, que se realizará no dia 22 de Janeiro de
1976, às 10:00 horas, na sede da Sociedade, sita a

Rua Saldanha Marinho esquina com João Pinto, Edi
f(cio Zacarias, na cidade de Florian6polis-SC, com a

seguinte Ordem do Dia:
10.) Aprovação das Tarifas e do Regimento Inter

no dos Armazéns, Silos e Frigoríficos.
20.) Assuntos diversos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 13 de Janeiro de 1976.
LA�RCIO GOMES DA SILVA

Diretor Presidente

Entre 13 e 21 de março de 1976,
Santa Catarina mudará,

por .alguns 'dias, de Estado.

I FEIRA
DO ESTADO DE SAN.TA CATARINA

, A Feira que em março \ai mostrar
Santa Catarina decorpe e alma, em São Paulo

E que levará ao Pavilhão de Exposições do
Anhembi, o maior da América Latina,

tudo o que se realiza no Estado catarinense,
nos mais diversos setores:

'

. cultural, artístico, turístico, folclórico,
culinário e, é claro, industrial.

Milhares de pessoas, do Brasil e do
Exterior, terão a oportunidade de

conhecer Santa Catarina miscigenada e

'cheia de vida, típica e autêntica.

Com o.apoío
do Governo do Estado
de Santa Catarina,
através de sua secretaria
do Comércio e Indústria,

ri5I�)t
feira nacional dOE éflodoE

Colaboração do
Banco das Nações.

.... I

.�
�
u

ESCRITÓRIO DE VENDAS
A, Gondin Santos - Gerente

, GARDEN TERRACE HOTEL - Praça Padre Jacobs, 45 - Fone: 22-3544 - BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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R ece be n d O C urrpri-
mentos pela beleza de
sua filha Karla, o ele
gante casal João
Eduardo Amaral Mo
ritz.

(I)
Uma senhora elegante
de nossa sociedade, co
m entava em recente

reunião, com muita

simpatia, a nova fase
em telas, trabalhos as

sinados pelo renomado
artista Rodrigo de Ha

ro, que foram expostos
no

.

salão de festa do
Centro Comercial,
tderbal Ramos da Sil
va.

(I)
Sábado às 20 horas na

Capela do Colégio Ca
tarinense Rosana Mussi

e Dirceu Jendiroba,
vão receber a bênção
do casamento. Convi
dados serão recepcio
nados no salão de festa
do clube Doze de
Agosto.

(I)
Besc Financeira S.A,
Crédito, Financiamen
to e Investimentos rea

I i z o u contrato com

trinta Prefeituras do
E stado. Os financia
mentos analisados-pela
diretoria, são destina
dos pela diretoria, são
destinados a compra
ce equipamentos rodo
viários.

(I)
Celinha Pereira Azam

buja uma catarinense
radicada' na alta socie
dade do Rio de Janei
ro, na última semana

em seu belo aparta
mento na Avenida
A tl ântica recebeu o

mundo elegante do
R ia, para um jantar. A

. go, para assistir ao inf
cio do Concurso Vesti
bular Unificado da As
s o c i ação Catari nense
das Fundações Educa-
cionais.

Educativa e Recursos
Audiovisuais a dez fun
.cionários daquela com

panhia. O curso âz
parte do Projeto, que
trata da implan taçãc
de unidades de treina

.

menta nas empresas de
saneamento do Brasil,
integrado ao Plano Na
cional de Saneamento.

(I) \
,

A classe e elegância do
casal Nair e Theodócio
Atherino em recente
reunião no Lagoa Iate
Clube, foi assunto en

tre os que lá estavam.
N a i rzinha usava um

modelo confeccionado
pela modista Mery An
gelica bordado por Mi-·

chae],

(I)
Viajou para o Rio de
Janeiro onde represen
tará Santa Catarina no

Campeonato' Nacional
de Futebol de Salão, a

equipe do Instituto Es
tadual de Educação. O
Secretário Salomão Ri
bas Júnior homena

geou os atletas, com

um jantar, dias antes

do embarque da equi
pe campeã em nosso

Estado no ano 75.
(f)

O Secretário Nicolau

Malburg dos Transpor
tes e Obras, declarou
que a área aterrada da
Baía Sul, dentro em

breve terá sua obra
concluída.

(f)
O secretário da Admi
nistração PI ínio Bueno
recebeu a visita do de
putado federal Ademar
Ghisi, que foi tratar de
assuntos de interesse
da região sul do Esta
do, abordando tam

bém a reclassificação
federal, que deverá es

tar totalmente implan
tada até março deste
eno, segundo o parla
mentar.

Gelinha Pereira Azambuja,
é notícia

em nossa coluna.

(f)
O reitor da UDESC,
Antônio Grillo, esteve
em 'Joinville no domin-

(I)
Sábado, a boate do
majestoso Laguna Tou
rist Hotel, apresentará
o movimentado shaw
do aplaudido Jair Ro

drigues. Durante a se

mana, a boate do Tou
rist funciona com o es

petacular conjunto de
Ely Arco Verde.

(f)
Presidente Regional da
Arena em Santa Catari
na, Se nadar Lenoir
Vargas Ferreira, parti
cipou de um encontro

da Arena Jovem reai j
zado no plenário da
Assembléia Legislativa.

(f)
E stam os informados
que no Cruzeiro Terra
e Fogo, promoção da
Turismo Holzrnann,
viajam os casais: Do
mingos Veloso Neto,
Luiz Cândido S. de
Souza e Regina Antu
nes MacieL

(I)
Deputado Federal Dib
C herem, em compa
nhia de suá esposa e

filhas está passando fé
rias em nossa cidade. O
Deputado e Sra .. Che
rem na última semana

almoçaram na residên
cia do casal Thereza e

Luiz Daux.
(I)

Ouern está se cuidando.
com mais atenção, é o

Dr. Victor Konder
Reis. Recentemente es

teve no Rio de Janeiro
onde fez um exame sé-
rio com famoso médi
co. Um regime não

1m
u i t o rigoroso, fez

perder peso.

classe e o charme de
Celinha, como sempre,
d estacou-se entre os
convidados.

(I)
Jorge Mussi presidente
da Arena Jovem em

Santa Catarina, convo
cou representantes da
Arena Jovem do Esta
do, para um encontro

aqui na Capital.
(f)

O Deputado Federal
_ Ja y son Barreto, em

companh ia de sua es

posa participou da ele
gante recepção do ca

s a menta de Cristina
Lacerda, hoje Sra. En

genheiro Cesar Praze-
res.

(I) _

Diretores da CASAN
entregaram certifica
dos de conclusão do
Curso de Comunicação

Presidente do
Besc, sr. Jorge

Konder Bornhausen

SOCIEDADE HARMONIA LYRA

Rua XV de Novembro no. 485
JOINVILLE - SANTA CATARINA

Comunicamos a quem possa interessar, que acha-se à

disposição em nossa Secretaria, o EDITAL DE CON

DiÇÕES BÁSICA PARA A OCUPAÇÃO DO CAR

GODE
ECOI'JOMO

de nossa Sociedade, cujo prazo de retirada expirará
no próximo dia 10 de fevereiro.
Maiores informações poderão, ser prestadas na própria
Secretaria ou pelo telefone (0474) 3920

..

A DIRETORIA

Beto

Avaianad,as
Com João Salum de fé
rias, em Canasvíeiras, vin
do a cidade somente para
vender fazendas na sua

loja da Felipe Schmid t, o
Avaí, ao que tudo indica,
está acefalo. Isso porque,
aparentemente, não exis
te vi ce-presidente (S(

.

tem, é uma figura tao
misteriosa que ninguém
ainda conseguiu desco
brir quem é, nem o Mário
Medaglia).
Há quem diga que Salum
não tomou conhecimen
to nem do desmorona
mento, dia desses de ven
tos e chuvas fortíssimos,
de parte do muro do
"majestoso" estádio da

_

rua Bocaiuva, Mas, é bom
mesmo que o muro, con

tinue em ruinas por mais
algum bom tempo: assim,
todos poderão tomar co
nhecimento do calamito
so estado em que se en

contra o dito campo da
Liga. Dá pena ver,

o único posto de

gasolina de

Canasvieiras,
simplesmentenão
vende gasolina. ..

Como não vende nada.
Está fechado.

-----._

EDITAL - CONCORRENCIA PUBLICA N� 002/75.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEA
�ENTO - CASAN -, sociedade de economia mista, registra
da na Junta Comercial do Estado sob o no. 34,438, C.G.C. do

.

Ministério da Fazenda no: 82.508,433/001, com sede ã Rua

Tiradentes no. 17, em Florianópolis - S.C.,-.comunicaque se

encontram a disposição dos interessados, no endereço acima
mencionado os eiementos:da CONCORRtNCIA PÚBLICA
No. 002/76; destinada a .salecionar propostas para aquisição
de MATERIAL DE P.V.C. RfGIDO para os Sistemas de Abas

tecimento de Águas das cidades de JOINVILLE - SANTA

CECILIA - LEBON R�GIS - PONTE ALTA - FRAIBUR-
GO 'e TAIÓ - S.C. ....

..

O ÉDITAL encontra-se afixado nomural da recepção da

CASAN;. 'andar térreo; local onde deverão ser .entregues ·as
propostas até o dia 13 (treze) de Fevereiro·de 1.976, às 15:00
(qu inze) horas.

.
..

.

Florian6polis, 13 de Janeiro de 1976.
A DIRETORIA

Darci Costa

T· ?UrISmO •.

O hotel mais caro de Santa Catarina nesta temporada de
verão, não é o Laguna Tourist como muitos podem
pensar (e que oferece, além da maravilhosa praia do Gi,
uma série de excelentes serviços, incluindo cinematográ
fica piscina, boate, restaurante dos mais sofisticados,
enfim, todo um gabaritado complexo hoteleiro, por
Cr$ 320,00 a diária do casal), nem o Plaza Itapema (que
tem a oferecer os mesmíssimos confortos, mais bangalós,
por Cr$ 250,00, o casal), más, pasmem, o Canas Beach,
em Canasvieiras.. naturalmente, que cobra Cr$ 330,00
pela diárias de duas pessoas. E mais Cr$ 50,00 por
colchão que se coloque para crianças de até cinco anos -

se ultrapassar essa faixa de idade, novo apartamento,
nova diária.
E o hotel tem a oferecer, além do café da manhã, um
razoável restaurante. Apenas. Nem a praia encontra-se

convidativa, tal a quantidade de piche que vem dar na
areia, pouca areia diga-se de passagem.

*

I

L _

TUDO QUE vOCÊ SEMPRE
QUIS SABER SOBRE O SEXO
- Comédia americana de Woody
Allen, com sete episódios, em

linha satírica, partindo do livro
do Dr. David Reuben. Woody,
Allen, John Carradine, Lou Ja
cobi, Anthony Quayle, Tony
Randall, Burt Reynolds, Gene
Wilder, Censura 18 anos. Ce
eomtur 24-7,45-9,45.
O SAPATINHO DE CRISTAL
.Cfhe Glass Slipper) Musical da
Metro em reapresentação. Char
les Walters dirige um roteiro cal
cado na história da Cinderella e

do Príncipe Encantado. Leslie
Caron, após o sucesso de Lili,
acompanhada do inglês Michael
Wilding, faz a heroína. No elen-

· co ainda: Keenan Wynn, Estele
WinW ood, EI s a Lanchester,
Amanda Blake. Boa música e

excelente nível de produção.·
Merece uma revisão, Coral
3-IHO horas.
A VERDADE DE CADA UM
(The National Health) - Comé
dia inglesa, . satirizando as rela
ções entre médicos, pacientes e

enfermeiras, num hospital em

bairro pobre de Londres. Uma
roda viva, onde aparecem Lynn
Redgrave, Colin Blakely, Elea
nor Bron, Jim Dale, Donald Sin
den, Direção de Jack Gold -

Censura 18 ano s , Ritz
5-7,45-9,45 horas.

Horóscopo

Omar Cardoso

Enquanto isso, a Espanha, que tem na renda do turismo
a sua principal fonte, já determinou os preços máximos
quypoderao ser cobrados nos estabelecimentos hotelei
ros mais modestos, é bem verdade. São os tais, classifíca
dos na categoria de fondas e casas de hóspedes. É de
matar de inveja: quarto simples sem lavabo, 80 pesetas
(Cr$ 13,00); quarto duplo, 1452esetas (Cr$ 23,00);
quarto para três pessoas, 180 pesetas (Cr S 29,00); quar
to para quatro pessoas, 220 pesetas (Cr$ 35,00); quarto
simples com lavabo, 90 p�setas (Cr$ 15,00); quarto
duplo, 160 pesetas (Cr$ 25,00); quarto para três pes
soas, 22 1 pesetas (Cr$ 35,00) e para quatro pessoas, 260
pesetas (Cr$ 41,00).

*

Comparem. E vejam se há possibilidade de se fazer
turismo interno no Brasil. - a não ser que o turista seja
milionário. Porque, como já disse outro dia, o pobre está
se mandando para Buenos Aires e o remediado para a

Europa. Sai muito mais em conta•. ,.

HSe é para o bem de todos e felicidade geral
da nação, diga. ao povo que eu volto".

Deverá chegar a Florianópolis, lá por volta do dia 20 de janeiro, nada mais
nada menos do que a nossa Dulce Augusta Pereira Buendgens, popular
Dulcinha. Depois de quase um ano .passado ao sabor de Brighton, pequena
cidade ao sul de Londres, balneário rente ao Canal da Mancha, a Camboriú lá
deles, Dulcinha mandou dizer que não aguenta mais de frio e que está louca
para um banho de mar na Joaquina. E por isso, e muitas outras coisas mais, a
menina diz que voltará - e pronto. Para a alegria geral da garotada. Foto de
Paulo Dutra.

A Felipa não mudou de sexo:

ainda não é calçadão.
A Felipa já está fechada, entregue aos pedestres, de
quem, aliás sempre foi. Agora, o povo outra coisa não
faz: es,pera pelo �alçad.lIo. E discute como .será, como
deixará de ser, da palpites, sugestões, as mais rocambo
lescas. Uns querem fontes luminosas, outros querem
passarelas, há ainda os que querem escadarias de mármo
re, que é para passar os dias descendo e subindo. Enfim,
todos querem alguma coisa. .

* .

O prefeito Dão diz 'que as Obras (a cirurgia plástica) só
Serão possíveis depois que a Celesc, a Casan e a Telesc,
principalmente as duas primeiras, executarem obras de
infra-estrutura - sem as quais não haverá possibilidade
de execução de tantos beneficiamentos, tais como o

calçadão propriamente dito, jardins, bancos, bancas (de
revistas, flores), coisas assim, para o conforto do ilhéu ou
'de outros que por ventura aqui aparecerem, principal
mente para aqueles que não tem nada a fazer e que

. adoram um papo além. .

*

Já imagiriaram? O calçadão será, com toda a certeza, um
motivo a mais para o ilhéu nao trabalhar o que, por
natureza, tanto adora. ..

Vinicius por

Gracindo
o serviço de relações
públicas do Laguna

.

Tourist informa: ao
invés de Vinicius, .

Toquinho eMaria Creusa,
conforme estava .

progamado para o dia 24 _

de janeiro, sábado, virá
Paulo Gracinda e o show

_ Brasileiro, Profissão
Esperança.

.(ql!-e, segundo consta,
Vinicius, no momento, não
quer saber de maiores

progltlmações: curte a sua
nova mulherzinha, a

milésima, uma
linda argentina de

25 anos.

Prestem atenção para esta nota:
No decorrer deste mês, provavelmente a 24, o governo federal anunciará
importante consolidação que virá por fim em muitos litígios nas áreas
administrativa e judiciária do Brasil.

Stodieck

ÁRIES - Dia promissor; devido
ao bom. aspecto astral, .reinante
em seu Horóscopo. Terá sucesso

profissional, social e financeiro,
principalmente se agir com inte
ligência e sem precipitação. Boas
chances no setor amoroso. .

TOURO - Aproveite este dia
para tratar de assuntos de seu

interesse, profissionais e· finan
ceiros. Poderá ter. chances de
utilizar novas idéias, principal
mente se estas se aplicarem ao

campo dos negócios. Harmonio
so ao amor' e à vida familiar.
GÊMEOS - Bom dia para tratar
com advogados�s padres e com

pessoas li!1das a Justiça. Contu
do, devera tomar cuidado com

acidentes. cuidar de sua saúde e

de seu credito. Não realize negó-
· cíçs novos, agora. Espere.

.

,

CANÇER - Dia em que estara
predisposto a discutir com al
guém de rua família. Evite-o"
para não estragar este dia, que
tem tudo para beneficiã-lo, no
campo profissional, financeiro e

social. As viagens e o amor estão
favorecidos.
LEÃO - Chances de realizar
negócios rendosos e de emp're
gar, com sucesso; novas ideias,
e m seu campo profissional.
Aproveite, porque muito progre
dirá, financeira e materialmente.
Êxito romântico, social e em

viagens..
VIRGEM - Poderá, neste dia,
receber notícias e informações
importantes ao seu progresso
profissional e social. Todavia, se
ainda não aniversariou, deverá
cuidar da saúde e precaver-se
contra acidentes e negócios pre
cipitados. . ..

LIBRA - Dia dos melhores para
· tratar com políticos, diplomatas
ou pessoas ligadas ao poder poIf
tíco. Bom para negócios relacio
nados com casas, terrenos e

transportes'. Todavia, haverá di
ficuldades no lar.
ESCORPIÃO - Seja mais hábil,
perito e inteligente, neste dia,
pois disso depende, e muito o

seu sucesso. Procure, também,
influenciar pessoas importantes,
financeiramente, ao seu futuro.
Bom para novas amizades e.para
a vida sentimental.
SAGITÁRIO - A coragem e o

espírito de iniciativa o auxilia
rão no empreendimento de no

vos negócios, no campo profis
sional e em sua ascensão finan
ceira e social. Dia excelente,
também, para solucionar ques
tões pendentes...
CAPRICÚRNIO - Uma vez que
o trânsito solar, pelo signo de
Virgem, tende a ser-lhe propí
cio, no plano profissional, finan
ceiro e nas relações com familia
res e empregados, aproveite esta
boa influência para tirar provei
to dessa situação,

.

AQUÁRIO - Não se desespere
diante das circunstâncias que a

vida nos oferece. Pense e aja
como um autêntico aquariano,
dizendo e mentalizando, cons

tantemente, esta frase: ''TODOS
OS DIAS, SOB TODOS OS
PONTOS DE VISTA, VOU CA-·
DA VEZ MELHOR".
PEIXES - Procure dar vazão à
sua imaginação e cuidar de as

suntos de seu maior in teresse,
Sucesso em novas associações,
com nativos de Capricórnio ou

Touro, e nos negócios, realiza
dos junto ao sexo oposto. Pode
viajar e amar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�JENDIROBA�� AUTOMÓVEIS LTOA.�CORCFL VARIAS CORES .. " :...
'

... 976MAVERICK VARIAS CORES.{ CILDS'
•

: : : : : : : . OKCORCEL GT ' . , ,.
. "'" ... , . 1973DODGE 1800 ••.••.•.• " .' .' .' •

" •.' " .' .' :•• .' :. .

••• 'II ••• " ' 1973DODGE GRAN SEDAN ••

'

••• � •• �
'

•••• �
. 1973;DODGE DART CUPt LUXO •• :.

'

••

'

•• '. :.
'

•••

' 1972iVOLKS 1300 e 1500 """'" OKBRAS(LlA " .' .' .' .' " .' .' .' .' " .' .' .' .' .' .' .' I

VO LKS 1500
•

: : : : : : : : : : : ': : : : .: : : : : . � ���i
I

,LANCHAS FIBRA DE VIDRO VARIOS MODELOS
I

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA!MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES,22..Q192 - 22-1392 e 22-2952.
'

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, MOTOR 'LTD, TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM ZERO MILHA ., .. PREÇOCr$ 65.000,00

' .

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -'TELEFONE 22-2980

VVOOLKS 1.500 - AZUL 1973

co����;6°O L � BEGE ,ALABASTRO •.• : � OK

BR' sn,
K. •••• o ••••••••••• o ••.••• ooo ••••.•.• 19.76A I IA - AZUL .... " " .. , . . 1975

COMPRAMOS SEU cÂ'ÃÃC>,A \iis-rÁ' .. 0 ••••••••• '

REVENDEDOR

AUTORIZÁDO'

•

PASSAT-LS - BRANCO ••••••••••••••••••••••• 1976
PASSAT-LM - BRANCO ••••••• 0·••••••••••••••••1975

i ,1.500 - BRANCO •••.••.•...•.•.••.•.•.• , •• � •.•.•.•••.•••• '. 1975
1.500 - AMARELO ••••••.•.•.•., •.•.•.•.•.•.••.•.•.•.•.•.•.••• '.1973
1.500- AMARELO •••.•.•.•.•.•.•.••.•.•.•••.•.•.•.•• '

••.••• ·.·.1.972
KOMBI - BEGE ••••••.•.•.•.••.••.•.•.•.•.•.•..•.••.•.•.•••• '.1975
KOMBI-BEGE ••••.•.••.•.� •.••.•.• : .•••.•.•.•.••.•.•.••.•.••

19741
.

1.300-VERMELHO •••• ·•·•·•• ·•·.. ·•·•·•·•·•• ·.·•· ·•· _.1975
1.300-AZUL ••• ·

•••

·

••••

·

•••

·

••••

·

••

·

·•·
·

·.1973
. DODGE 1.800 - BRANCO ••• ·•· '.1974
T.L." BRANCO '

·.·.'.·.·.·.�·.·.·.·;�·.v, ·.1971 . 'l .

POS�UIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEíCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GASPAR DUTRA - 90 ESTREITO
- Fone:44-0522.

.

,

Florianópolis.

DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

{
MODELO COR ANO
CORCEL LUXO - BRANCO ••••••••.,:.:•••••••••. 1.974
CORCEL STD. - BRANCO � .,: � :.; :.. 1'.972
CORCEL SEDAN - AMARELO •••••• � :, .•• � •• '. �.: :1'.972
MAVERICK LUXO - MARRON 1.974
MAVERICK LUXO - AMARELO 1'.974
.BRASI1..IA - VERDE .• , 1'.974
CHEVETTE - AZUL ••• :".:' ., .•.•••.•.• �', � ..•..•.••••.•. '.1:.974
OPALASEDAN - BRANCO 1.971
OPALA CUP� - AZU L •.•

'

••

'

•.•.•.•.••• '. '.
'

.• :•..•.•
'

••.•.••
' "".972,

OPALA CupE - CINZA , 1.975
OPALA SEDAN - MARRON � ' �. :1'.971
OPALASEDAN - AZUL ••• � :.: :

•• � 1.970
RURAL 4x2 - AZUL E BRANCO ••••••••• '1" .'. 11· ••9977�:PICK-UP - AMARE LO •••.••.•.•.•.•.•.•.••.•.••.•.••

'

•• '. • ...

F-l00 - AMARELO •.•..•.•••.•••
'

•.•.••••.•••••••• 1.974'

DIPRONAL, paga melhor pelo seu verculo.

_ Rua Felipe Schmidt, 60

"Fones: 22-3321 e 22-2197

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VE(CULOS USADOS
TIPO COR ANO
1.500 - Vermelho Nobre •••

·

•••

· '.1975
1 500 - BranCO Lotus •.••.•.•.•.•.•.•.•.••.•.•.••.••••.•• 1975

. Variant - Vermelha •••

'

� 1970
Variant - Azu I Diamante •••

'
••• �

"

'.:.
'

•.•.•.•.•.•.•.•.• '.1970
1,300 - Verde � •• '

••

'

••• '.'•• '. ·.c.·•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.••• '.1970
1.500 - Branco Lotus ••••.•.• � .'•.•.••••

'

••• '. �:.'••1972
T. L'- Verde :,. �' �'.

' 1973,
Variant - Ocre Marajb .•••.• ' 1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicioliados à base de troca

(( ��' lS:El:R.à l�{A:R �
COMERCIAI BEIRA .MAR VEICUles E REPRESENTAÇOES lT DA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Corcel Cupê luxo Azul Colonial 1973
Corcel Cupê GT branco •••.••.•...•••.••.•.•.•.•.•

'

.• '. � ••., .•.. 1973
Brasília·Azul Niágara : 1974
Volkswagen TL Bege Alabastro ••.••.••••.•••••••• 1974
Volkswâgen 13000cre Maraj6 .•••.•.••.•.••.••.••• � .••. 1973
Volkswagen 1500 Amarelo Caju 1973
Volkswagen 1500 Azul Niágara 1973
Volkswagen 1500 Azul Colonial '

' 1972
Volkswagen 1300 Vermelho 1972
Volkswagen 1300 Branco Lotus ••.••• :- '. 1970
Volkswágen 1300 Bege '" 1969
Chevrolet Opala Cinza Prata •••••••., , .•.• _ , . _ 1971

.. _j

RESID[NCIA NO CENTRO - 144 m2

vendemos com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, hall e
entrada para carro. Ótima para o comércio. Cr$ 320.000,00.
ÓTIMO APARTAMENTO CENTRO -127m2

'-

Vendemos com 3 quartos, copa, cozinha, BWC, living, dep.
empregada, área de serviço, Cr$ 359.000 ...

00

TRATAR:
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTOA

Rua Cei. Pedro Demoro 1825
Estreito - Florianópolis - SC

CREA 4918 CRCI 41 - Fone 44-2966

- I
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CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53'
Fones 22-1042 e'22-6591 .

1 Volks 1300 L ••.•.•••
'

.•

'

.••• '. '. '. ', . • •• OK
1 Volks 1300 •• '. '. '. � � •••• '. '. � �

'

•• '. '. '. � '. � '68
1 Volks 155 ••.•.••.•.•.• � '. '.

'

••• '. '. '.
'

.•••• '. '. '74
1 Belina '

••

'

••• � •

'

•••

'

•••••••••
'

•• ".
'

•• '. 74
1 Corcel Cupê •• ·.S_

'

••••
'

•••••

'

•••

'

••

'

•• '. 72
'1 Opala Cupê ••

'

•• :. '. '.
'

••

'

••

'

••

'

.• '.
'

•• '. '.
'

••
'

•. '71
'1 Galaxie _LT_D_._. , ••••••.•••••••..•• 71m

APARTAMENTO CENTRO - CR$ 280.000,00

Vendemos com 113m2, 2 quartos, sala, copa, cozinha, BWC,
dep. empregada - R-ua Felipe Schmidt - Florian6polisÓTIMA RESIDENCIA - 136m2 - ESTREITO '

Vendemos com 4 quartos, sala, copa, cozinha, 2 BWC, área
serviço, garagem. NOVA. Cr$ 300.000,00 - Pequena entrada
e saldo financiado.

_.,
-

2
Ul8do, Corcel Cu·
lo. Tratar no hor6·
sala 36, à rua Nu·

E CASA
erde em perfeito

entes no. 22.
Om2, aterrado,

,_

EíCULOS

DEDOR, a linha
ORO.
mento condnuo e

Sr. Araújo, à Rua

E
S .

O BASE:
M.
A D'EÇA, 151,

ivil
ENDA DE

,

EAMENTOS
nda seu im6vel,
nsultar

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1,633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

CONTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA
Rua CeI. Pedro Demoro 1825 - Estreito
CREA 4918 CRCI41 - Fone 44-2966

CORCEL 7
Vendo ou troco por Volks1300

pê 1972; cor Verde, aro de Magná.
rio comercial, no Edf. Tiradentes,
nes Machado.

VENDE-SE VOLKS
� ,

Volks 1500, ano 1970, cor V
Estado.
Casa em Campinas ã rua Tirad
Terreno Canasvieiras c/42
pronto contr.
Tratar pelo fone 22-3868

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975 .

1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
OPALACOUP�
OPALACOUP�
OPALACOUP�
OPALACOUPÊ
bPALACOUP�
VOLKS - 1300

VQLKS .... 1300
VOLKS -1500

.

PASSAT .

CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE·
OPALA GR� LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO

. MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO'
ROSA PANTERA
MARROM METÁLICO

RESID[NCIA NO ESTREITO - 130 m2

Vendemos com 3 quartos, sala, copa, cozinha, garagem para 2
carros, dependên ... : _ empregada, churrasqueira e área de servi
ços. Cr$ 260.000,00.
RESID�NCIA EM BARREIROS - 157,oom2
Vendemos com 2 quartos, suite, sala, copa, cozinha, banhei
ro, dep. de'. empregada, garagem. Cr$ 270.000,00

t,;UNnRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA
Rua Cei. Pedro Demoro 1825
Estreito - Florianópolis - SC

CREA 4918 - C RCI 41 - fone 44-2966

VENDEDORES DE V

.

�forisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

19 .Mie, 76
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201

• -..... 440001 440401

CONSTRUTORA E IMOBllIARIA BERCATON LTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
CREA 4918 CRCI 41 - Fone 44-2966

COQUEIROS - ÓTIMO APARTAMENTO - 119m2
Vendemos com 3 quartos, llvinq, copa, cozinha, BWC, dep.
ernpreqada, área de serviço e garagem. Cr$ 380.000,00
EXCELENTE RESIDI:NCIA:'" ESTREITO - 145m2
Vendemos com 4 quartos, sala, copa, cozinha, 2 BWC, gara
gem, dep.simpreçada - Luxo. Cõ$ 4[;0.000,00

Excepcional oportunidade, p/VEN
completa dos excelentes produtos F

Salário - Comissões - Treina
orientação.

Apresentar-se pessoalmente ao

Felipe Schmidt, 60 -.Fpolis.

GALAXIE C/AR ••

'

••••.••••

'

••

'

•• , 71,72 e 74
CORCEL •• ', '. '. :. '. '. '. '.

"

'. '. '. '. ',
'

•• '. '.
'

•• 70 e 71.
COHCEL-GT ••.• '._:•.� '.

'

.•

'

•• '. '. '. '.
'

••••• '. '. 1973!
CORCEL - SEDAN LUXO ••.••••••• :••••• 1973
VOLKS -1500 ••••••••••••••••••. 71 e 72
MAVERICK - SUPER LUXOO •••• '

•• '.
'

•••

'

•• 1974�
BELlNA ••.••••s, �

'

.• :.
'

••.; '. � �
'

•.•

'

••• '. '. :. 1974
BE;_LlNA - LDO ••

'
••• :'. '. �

'

••••••

'

••••• 1975

AUXILIAR DE ESCRITORIO
Precisa-se com prática de livros fiscais.
Tratar 11 rua Conselheiro Mafra no. 72
Horário Comercial.

,

NECESSITA-S
ESTOFADORE

ORA. LEA S . DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA

DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA
DR-;- LEONARDO LOPEZ VALDIVIA

'L
OTORRINOLARINGOLOGIA

Atendem diariamente. Av. Othon Gama
D'Eça, 153 - fone 22-1523

..1 EM CANASVIEIRAS'
O Recanto Aconchegante para Você e seu Par'-

BOATE E RESTAURANTE CHARRETE - diariamente
desde-as 10:00 horas às 4:00 horas.

'cOM EXPERIÊNCIA SALARI
Cr$ 2.000,00 MAIS PERCENTAGE
DIRIGIR-SE AV. OTHON GAM
HORÁRIO COMERCIAL.

Dr. ROBERTO MOREIRA AMORIM
DERMATOLOGIA - ALERGIA

C onsultas: Diariamente a partir das 15h30m.
Consultório: Jerônimo Coelho, 359 - sala 53 - fone
443,;,;.

Ue frente p/o mar, contendo 3 dormitórios, banheiro privati�
vo, dependência de empregada, garagem, salão de festas,laca-
bamento de luxo. Entrada - Cr$ 145.000,00 + financiamento
de 505,000,00.
Tratar na rua Felipe Schmidt no. 27., Edf. Dias Velho sobrelo-

. ja, salas 15/16/17 ou pelos telefones 22-3537 e 22-6551 -
.

Regis Imbveis - Creci no. 58"

Construção C
COMPRA E V
IMÓVEIS LOT

APTO. - BAIA NORTE

(182,05m2)

APTO. CENTRO

t:di",B.r.igadeiro Fagundes - área 110m2, contendo 3 dormitO
rios, banheiro social, Sala cozinha área de serviço, dependên
cia completa de empregada, armários embutidos nos quartos
e cozinha, todo acarpetado, lustres e semalha de gessoo Preço
Cr$ 290.000,00. Tratar na Rue Felipe Schmidt no. 27, Edf.
Dias Velho sobreloja, salas 15/16/17 ou pelos telefones
22-3537 e 226551 - Regis Imbveis - Creci no. 58.

SIIIOIO OI IIICIIICII

creci No. 17
não compre nem ve

sem primeiro nos co

PAGAMa) À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902-44-0302

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - Instalc-:6es

44-1377
Fonesl

44- 1537
SUL PEÇAS
Rua: Fúlvio Aducci.978 - Estreito

DOCUI\!IE!\JTOS PERDIDOS

�
Foi perdida a Ca�teira Nacional de Habilitaça'o, categoria p�fi9-

ional, Carteira de Identidade, Carta'o de CPF, Trtulo de Eleitor
ertencentes ao Sr. Maurino AntOnio Madeira.

DOCUMENTOS ROUBADOS
COMUNICAMOS QUE EM 11 JAN. 76, EM PALHOÇA, FOI ROU
BADO OS DOCUMENTOS DE ROGÉRIO HUMBERTO DA SIL
VA, TAIS COMO: CARTEIRA DE IDENTIDADE, CARTEIRA DE
MOTORISTA E CARTÃO DE CHEQUE OURO BANCO DO BRA
SIL.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
José Oscar dQS Santos declara quê extraviou os documentos Carteira
Nacional de Habilitação e Certificado de Propriedade do verculo
Chevrolet C-lO, ano 1972, cor azul, placas CH-3420, pertencentes
ao sr. Lotãrio Immich. .

Chapec6, 8 de janeiro de 1976

APTO. BAIA NORTE (edf. Antares)
De frente para Baía Norte e Praça Ce Iso Ramos, contendo

3 quartos, sala, banheiro social, cozinha, área de serviço, de
pendênCia de empregada, garagem e carpet;
Entrada: 118.000,00 - Sa Ido transferência de financiamento
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 '- Edf. Dias Velho -

Sobreloja - salas 15/16/17 ou pelos telefones 22-3537 e

22-6551 - REGIS IMÓVE IS - CRECI No. 58

ESQUADRIAS. METÁLICAS VALDO
RODRIGUES LTDA.

Fábrica de esquadrias de alum(nio - Bqx' � grades
corrimão - portas e janelas.

- Atendemos todo o Estado
- Orçamentos sem compromisso

Rua Alfredo Eicke, 44 - Fones 44-0157 - 44-1837
- ITA.,IAf - se

BROGNOll IMOVEIS LTDA.-NECESSITA

CORRETORES

DOCUME!\nO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do vercu.lo marca Vol ks
wagen, ano 1965, placa IM..Q552, de propriedade do Sr. MILTON
SENA SILVEIRA, da cidade de la:nbituba - SC.

DOCUv1EI\ITO EXTRAVIAOO
O Sr. Lourival Fernandes B�aga declara que extraviou o Certifica

do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61; cor azul, chassis no.
040498, placas TB-1554.

Tubarão, SC, 11/12 /75

TERRENO - TRINDADE.
_Vendo urgente área de 3iooo metros.
Itacorubi - 50.000 metros. Tratar das 14:00 às 17:00
horas. Fone 22-4221.

Para admissão imediata, tratar à rua José Cândido da
Silva, 721-;..;. Estreito, no horário comercial, com o Sr.
Lucas Pachsec'Netto.

BROGNOLl IMÓVEIS LTOA.

NECESSITA
Para admissão imediata de um funcionário com prática em conta
corrente, tratar a rua José Cândido da Silva, 721, Estreito, no
horário comercial com o Sr. Lucas Pacheco Netto.

JÓQUEI CLUBE SANTA CATARINA
O Presidente do Jóquei CliJbe Santa Catarina de acordo

. com os estatutos comunica que:
.

.. 1) - Baseado no parágrafo 30. do artigo 44 será dado
posse dia 20 de Janeiro corrente, aos novos membros da Dire
toria, Conselho Fiscal e Deliberativo e Comissâ'd de Corridas,
eleitos em o dia 25 de Dezembro pp�

2) - Durante o corrente ano de 1976 podem ser prOcura
dos os t(tul·os definitivos de associado do Jóquei Clube Santa
Catarina mediante documentQ comprobatório da sua quita
ção, diariamente, das 14,30.as 17,00.horas em sua Secretaria
a Avenida Mauro Ramos 216 (ex- Tiro Alemão).

Florianbpolis, 12 de Janeiro de 1976.
Vânio Mário Colaço de Oliveira - Presidente
Leo Alberto Ramos Cruz - 10. Secretário.
Angeio Silvestre Bez - 10. Tesoureiro

VENDE-SE
- Posto de SelViços, totalmente equipado, com bo,,� vendas
mensais, localizado entre o trecho de Barreiros e Tijucas -

preço de ocasia'o - venda direta sem corretagem.
- 1 caminha'0 Mercedes Benz, c/truck, ano 1970, c/carroce-
ria.

.

- 1 caminhão Mercedes Benz c/truck ano 1970, c/tanque
para 12.500 litros, todo equipado.
- 3 tanques com capacidade para 8.000 litros cada um, c/di-
visão'para 4.000 litros. -

Tratar pelo telefone 44-2924 •

VlACÃÔ AGUIA BRANCA LIDA.,'
BREVE - NOVA LINHA DE ÔNIBUS ENTRE PA
TO BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAibAS
DE PATO BRANCO ÀS 14:00 hs. SAfoAS DE POR
TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU
SIVE DOMINGOS, ligando também todo o OESTE
de Sta.'Catarina com a capital do Estado Gaúcho.

- ----'�

.Auto Viação São Cristóvão SIA.'
FLORIANÓPÓLlS-�STAÇÃO RODOV!'ÁRIA;

-FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

300 - FONE: 44-1�'68
HORÁRIOS,

P/LAGUNA - Às 5,15-7,00-19,00-21,00 '

P/TUBARÃO-CRICIÚMA e ARARANGUA - Às r5,15-7,00--9,00.-11,00.,..13,30-16,00-19,00·-21,00 I.
PO'RTO ALEGRE -_. 5,15-7,00-19,00 e 21 ;00 horas

11?ORTO ALEGRE - 2.3:15,- DIRETO S/ESCALA
pORTO LAGRE - 22.45 - CARRO LEITO I

��----------------------------------------r

, .

!
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Curtindo a praia.,De ônibus
As "Equipes de I\lossa Senhora" constituem-se
em um movimento surgido em 1938, na
França, tendo por objetivo principal uma
maior experiência de vida comunitária. Aqui

em Florjanôpolis, há um total de 2,2 equipes,
com seis casais assistentes, auxiliados por
um padre, No Estado, são mais de 200 casais

Quem não tem automó

vel, nem por isso deixa de

aproveitar as delícias de
uma praia: principalmente
aos sábados e domingos são

grandes as mas nos termí
nais de ônibus da cidade.
Apesar das linhas normais

para os diversos balneários
continuarem a cumprir rigo
rosamente seus horários, os

banhistas preferem esperar,
n a maioria das vezes senta

dos nas calçadas, a chegada
dos coletivos colocados es

pecialmente à disposição pe
-las empresas,

Quem chega ao terminal
da Prainha no período da
manhã encontra dois tipos
distintos de usuários de õni-

I' bus. O grupo de banhistas se

destaca do outro, pela des

preocupação e tranquilidade
e ainda pelos trajes, 'pois a

maioria veste shorts ou ber
mudas e carrega um grande
número de sacolas com os

apetrechos necessários. Os
usuários das linhas coloca
das especialmente para as

praias são na maioria jovens
que trabalham e não tem

condições de aproveitar o

sol e o mar, a nao ser nos

fins de Semana.

Raramente, podem ser

vistas, senhoras acompanha
das de crianças uma vez que
estas' pre rerem esperar que
os maridos se desliguem do
trabalho no sábado à tarde,

com todo o conforto possí
vel, utilizando o carro da

família, A maior dificuldade.
de muitas mães, não as ani

mando a enfrentar ônibus

pua ir à praia, é que a maio
ria dos balneários não tem

sequer vestiários onde se

possa trocar roupas. Dessa

forma, a volta se torna um

problema, pois há necessida
de de vestir a roupa sobre o

maiô molhado, trazer as

crianças cansadas no colo e

ainda ao chegar à cidade,
enfrentar outro' ônibus ou

táxi.
Para os fiscais das empre

sas que servem as praias, o
maior movimento é verifica
do. nos sábados, domingos e

feriados, pois o pessoal que
utiliza os carros especiais ge
ralmente só podem sair no
final' da semapa, por traba
lharem. Esclareceram que a

afluência de banhistas até o'

momento tem justificado as

linhas especiais, embora as

regulares continuem sendo
feitas independentemente
das primeiras.

HORÁRIOS
Recentemente, quatro

empresas de transportes co

letivos solicitaram � Prefei
tura Municipal a concessão
de novas linhas para o trans

porte especial de veranistas

para as praias, respectiva
mente Trindadense, Li

moense, Ribeironense e Ca-

para então arrumar as saco- nasvieiras, com a condição
las e desfrutar uma praía.l das .mesmas só funcionarem

nos sábados, domingos e fe

riados, quando há maior

movimento. Para as praias do
Norte da Ilha, nos fins de

semana 8[0 colocados em

média 12 ônibus especiais,
sendo que para o Sul onde a

a fluência de banhistas é
muito menor, apenas seis

carros,

A Trindadense possue-

uma linha especial para a

praia de Sambaqui; com ta

rifa especial de Cr$ 2,00,
sendo que a de linha normal
custa Cr$ 1,50. O horário

'

obedecido por todas as em

presas é das 7 às 19 horas,
com carros de 30 em 30

minutos. A empresa Li

moense, linha especial para
a' praia da Tapera, custando

Cr$ 2,00 a tarifa, contra o'

pres:o normal de Cr$ 1,50.
Para a praia da Caieira da

Barra do' Sul, a tarifa é de

CF$ 3,00 _' preço normal
Cr$ 2,20 e o transporte é
feito pela empresa Ribeiro
nense. A empresa Canasviei
ras possue quatro linhas es

peciais para os balneários,
sendo que Aranhas (Ingle-

ses) a preço especial de

Cr$ 4,00 normal
Cr$ 3,40; Ponta Grossa, ta
rifa de Cr$ 4,00 _ normal
Cr$ 3,00; Ponta das Canas a

Cr$ 4,00 a tarifa _ normal
Cr$ 3,00" tendo implantado
uma linha que funciona so

mente em caráter especial
pará a praia de Jurerê, tam
bém a Cr$ 4,00.

Fiscalização será

.

\

•

maior nos

próximos' dias
A fiscalização dos veiculas de transporte urbano da Capital

serâ intensificada. nos prõximos dias, passando os fiscais da
Divisão de Transportes Coletivos da Prefeitura a exigir com m'ais
enetgia, das empresas.ocumpnmento de suas determinações. ':

Além da vistoria nos ônibus, que fez com que dos 125 carros
existentes 25 fossem tirados de circulação nos últimos tempos,'.
para que entrassem em reparos, o diretor daDivisãode Transpor
tes Coletivos, Décio Gomes de Melo diz que desde ii criação da
Divisão há um ano e com mais enetgia nos últimos meses, a

obse ",ação dos ônibus por 11 fiscais tem ob tido resultados bons
e até elogiados pelo público. '

f

Os 11 fiscais, sendo um deles de ronda, que verifica o

cumprimento dos horários, se localizam nos seguintes pontos:
praça fio XII, ponto dos ônibus do Bom Abrigo na rua Francisco
Tolentino, Largo da Alfândega, praça Pereira Oliveira, praça da
Bandeira e ponto de ônibusEscola na FAC.

.

INCUMBÊNCIAS
Os ficais devem realizar, entre outros, os seguintes trabalhos:

observar a limpeza dos coletivos e' vistoriá-los cada vez que
chegam ao ponto final; anotar os horários de chegada e satâa dos
carros; emitir intimações ils empresas; anotar reclamações dos
usuârios, venticando principalmente o relacionamento entre
usuários e motoristas e cobradores. '

.

Rara serem mais facilmente identificados pela população, os.i
fiscais usam crachás na camisa e recebem as reclamações direta
mente. Segundo Décio Gomes deMelai asprincipais reclamações
do público são-referentes a falta de numero suficiente de õnibus
principalmente nas horas do "rush", Este é o problema que a

Divisão estâ -tentando resolver aconselhando aos empresários a

aumentar o número de viagens e de carros e "assim colaboramos
até para um esquema mais racional e organizado das empresas".

Atualmente as reclamações iâ diminuiram, garante também
Décio, porém "a fiscalizaçllo ainda não é cem por cento porque
os selVlços precisam ser continuamente melhorados", Por isto,
"agora vamos fiscalizar mais ene igicamente, e, também sobre

,
outros aspectos, um dos quais serâ a verificação do motorista que
fuma ao volante. Segundo Décio "uns dois acidentes nos últimos
tempos aconteceram porque o motorista estava entretido em

fumar". '
/

, ,

,UNIFORMES
Os 11 fiscais da Divisão de Transportes Coletivos da Prefeitu

ra trabalham em dois turnos: das 7 ãs 13 horas 'e das 13 âs 19
horas, sempre num pertodo completo porém perfazendo 8 horas
diárias pelo rodtzio que fazem de pontos de localização. '

A tualmen te, a, tndicaçõ» da Prefeitura é que as empresas
providenciem a uniformização de seus empregados: a empresa
Canasvieiras foi a primeira a atender a exigência uniformizando
primeiramente seus motoristas. Segunda-feira, a Ribeironense fez
·0 mesmo. Todos os motoristas e cobradores da Capital são;
também cadastrados na Divisão respectiva na Prefeitura e, anota
dos todos os seus procedimentos, mudanças de emprego, etc.

Segundoõécio, os 25 carros tirados de circulação por
apresentarem defeitos estão voltando gradativamente a funcionar
jâ devidamente recuperado!: Os fiscais chegam a fazer a revisão
dos mesno s numa proporçao de '6 por dia. Cada empresa, porém,
chega a tirar cerca de 3 Ónibus por semana para efetuar novos
reparos•.

o IROVilllento das famílias. Com UIII

objetivo •
• a vida cO'lI1unitã

- ,.

-

ria
Quemnão tem carro próprio,

não desanima, ao ver o sol e
o calor desta ilha de sol

.

e mar. Toma uma dose de

coraçem, entra num ônibus lotado,
e sai com um destino fixo, pois
esses coletivos fazepl as linhas

de poucas praias, É uma aventura.

Em 1962 o número das Equipes
cresceu para 2.000 e em 1965 Paulo
VI se dirigiu, em audiência, a 36 casais

das Equipes de Nossa Senhora que se

reuniam em Roma e vindos de 16

países. O Papa encorajou vigorosamen
te o Movimento, a continuar sua ação
e a se abrir sempre a outros casais.

'

levar uma vida cada vez mais cristã

dentro de seu matrimônio, desejosos
de se ajudarem uns aos outros no seio
de uma equipe", ,foram grandes prova
ções, mas também de grandes alegrias.

As "Equipes de Nossa Senhora",
movimento católico, leigo, têm por
objetivo e finalidade o crescimento da

espírítualidade na família, Quem fala
sobre ele é o casal Eda e Aldo Brito,
responsável pelo setor Florianépolis da
entidade.

Explica o casal o surgimento do

Movimento, dizendo ter sido fundado
na França, em 1938, quando um grupo
de casais católicos, sentindo a necessi

dade de um aprofundamento em suas

vidas espirituais, bem como viverem o

auxílio mútuo fraternal, e tendo. como
diretor um sacerdote de Paris, padre
Caffarel, decidiu unir-se em Equipes.

_ Foi justamente durante a Guerra

que o Movimento se solidificou e co

meçou a crescer. Famílias desfeitas,
prisões, perseguições de toda sorte,
fizeram com que esses casais encon

trassem na oração em pequenos grupos
a força necessária para viverem a en

tre-ajuda e o seu cristianismo".

_ Eles desde logo sentiram e viveram as

agruras da guerra, com todos seus hor-
rores; eram lares bombardeados.famílias
desfeitas, fome, pais prisioneiros, até

'

fuzilados. Foi então o grande momen

to onde o auxílio mútuo se fez presen
te sob a forma de orações e sacrifícios,
bem corno quanto ao aspecto material.

ESTATlSTICA
Uma estatística publicada em 1970,

informava que nessa época já havia

3.000 equipes no ano de 1966 e 3.500
em 1970, constituídas em 31 países,
agrupando cerca de 20.000 casais.

Em 1949, após nove anos de exis- No dia 4 de maio de 1970 as Equi-
tência, tomava-se necessário dar uma pes de Nossa Senhora viveram outro de .

forte estrutura a esses grupos de casais seus grandes dias, quando 2.000 casais

que se multiplicavam. Foi então redigi- foram recebidos em audiência particu
do o Estatuto das Equipes de Nossa. lar pelo Papa Paulo VI na Basílica de

Senhora, que serviria de base ao Movi- São Pedro, em Roma, tendo então S.

mento. E o seu desenvolvimento contí- Santidade pronunciado a sua alocução
nuava na França, para em seguida se' "Família, Escola de Santidade".

estender aos países de língua francesa
e aos demais países. Da França, o Movimento se espa

lhou para todos os países da Europa
PEREGRINAÇÃO MUNDIAL Ocidental, estan�o hoj�, com núcleos

Em 1959, uma peregrinação de mil nos ,Estados �mdos, VIetnã, Japão,
casais a Roma inaugurou uma nova" In d�.a, 'Canada, Irla�da, Ingl�terra,
etapa na hístôría do Movimento'. O Líbario, Congo e nos diversos países de

papa Paulo João XXIII dirigiu às Equi- lfn�a fr,ancesa. No ,mundo, hoje, são

pes de Nossa Senhora um importante
mais de 5.000 Equipes de Nossa Se

discurso .. O Movimento jâ contava en-
nhora,

tão com 1.100 equipes espalhadas por
19 países.

'

OS OBJETIVOS
Eda e Aldo revelam que o Movi

mento se baseia em Equipes, grupo de

seis a sete casais, do mesmo nível

cultural, com uma certa formação reli
giosa, 'e desejosos de experiências de

'

vida comunitária. Os grupos são orien

tados por casais mais experientes, du
rante seis meses, sempre contando com

a presença de um sacerdote, que os

auxilia, A equipe formada, passa então
a ter reuniões mensais,

De 1938 a 1947, grupos foram se

constituindo erh número cada vez

maior, sempre sob a orientação de

CaffareI. E os primeiros passos que
deram aqueles casais, "que queriam

NO BRASIL
o Movimento surgiu no Brasil em

Com-a organização de sua estrutura 1945, em São Paulo, leigo se espalhan
administrativa, o Movimento passou a do especialmentepelosEstados Unidos
contar em Paris com o chamado Cen- da Regilfo Sul, sendo que hoje existem
tro Diretor Internacional, grupo de casais formand o Equipesem Manaus,

.
. \.

casais que dirige os destinos das Equi-, Brasília e Belém. '

pes de Nossa Senhora. Em Santa Catarina, o Movimento,

segundo Eda eAldo, teve seu início

pelas mãos de Padre Francisco Bíanchi
ní em 1955, que' orientou a formação
da primeira Equipe, ainda hoje sob a

sua direção espiritual. Passado 20 anos,
e contando com mais de 200 casais,
em Santa Catarina, há hoje equipes de
Nossa Senhora nas cidades de Floria

nôpolís, Brusque, Blumenau, Itajaí,
Navegantes, Botuverá, Guabíruba,

_ Azambuja e agora, com início' no Sul,
em Criciúma e Rio Maina. (Em Floria

nópolis, são em número de 22 Equipes
com seis casais assistentes, auxiliados
por um padre).

o DIVÓRCIO
Quando se faz a pergunta aos diri-

gentes das Equipes de Nossa Senhora o

que pensavam sobre o divôrcío, a res

posta foi rápida: "Prímeíramente não

vejo sentido na pergunta do repórter.
CeHIIo pode uma organização fundada
nos princípios teológicos posicionar-se
contra ou favor do divôrcío, se é da
essência do próprio processo a indisso

lubilídade do vínculo matrimonial?"
_ Isto não signfica dizer que esteja

mos cegos para a realidade social que
registra, desde que o homem é pecador
e mortal, uma evidente minoria de
famílias despertas".

Continuando", explicam: "As ENS,
como movimento de' espiritualidade
conjugal, objetivam alcançar a satisfa- '

ção com e pelo matrimônio. Busca-se a

consolidação da família corno base so

cial segura e fundada ria solidez da
,
indissolubilidade do vínculo matrimo
nial. A família monogâmica e indisso

lúvel sempre foi apontada como mode-

lo perfeito".
Os militantes das Equipes de Nossa

.

Senhora (ENS) afirmam que quem fala
em santidade fala de seguir o caminho
da perfeição, dar porque, asseguram, a
família perfeita ser aquela fundada no

amor que exige; que é exigente, por
algo indissolúvel, "e nem mesmo pode
ria ser de outra forma".

,Convêm dizer-se _ continuam os

dirigentes _ que nas ENS não se busca
estudar ou aprender a viver partindo
do errado ou preocupados em "remen
dos", . extirpações eu "castrações".
Busca-se encontrar fórmulas, modos,
enquadramentos para que o amor con

jugal, o amor a dois seja permanente
mente entendido e vivido.

_ Ninguém casa com amor 'por
tempo determinado, "por prestação"
ou, tentar para ver se dá certo. Casa-se

para ser feliz e busca-se essa felicidade
num dia-a-dia constante".

Por Oscar Rosa

tecendo-as" .

Em sua extensa resposta em relação
ao div6rcio, os dirigentes ,das ENS
declaram que "o amor é fecundo. Não
existe amor sem fecundidade; fecundi
dade na prole; fecundidade no serviço
aos outros; fecundidade social. Pois

quem constitui um lar e se casa deve
entender que assumiu o compromisso
voluntariamente, porém constituída a

família passa a ser propriedade social,
falecendo' aos pais direito de' indivi
dualmente decidirem sobre o divórcio.

Na família, implícitos estão direitos e

prerrogativas de outros: os filhos, pa
rentes e a sociedade como um todo.

_ Assim é que nos ENS estamos

muito preocupados (pré-ocupados, isto
é, com a atençao e desvelos tomado

por outras ocupações mais ímportan
tes) em valorizar o amor conjugal e a

paternidade responsável".

Dentro desta dimensão as ENS bus-
ANTITESE DO DIVÓRCIO cam através dos Cursos de Noivos; pelo
Amar e ser feliz _ explicam testemunho de vida; em palestras e

consiste basicamente em, superando os -cursos; e principalmente 'através de

egoísmos, fazer o outro feliz. "Esta seus métodos de trabalho em equipe
tese é totalmente adversa e antagônica' (pequena "eclesia"), "procurando dís
e em dialética a antitese do divórcio, seminar o amor, o amor verdadeiro do

cuja base repousa nos egocentrísmos e mesmo modo como "Cristo ama a sua

egoísmos". Igreja".

_ Amar é conhecer; é doar-se; é '

responsabilizar-se pelo outro procuran
do valorizá-lo. Sem enfases nos defei

tos, cada esposo (a) deve ser um apoio
numa constante superação dessas defi
ciências e valorização das virtudes enal-

_ Inicialmente o êxito de toda a

ordem social é sustentado pela grande
maioria dos casais fecundos, de fideli
dade recíproca; respeito mútuo; res

ponsabilidade social e vínculo indisso
lúvel".
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Eles riãosé i
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r, rr:

preoc-upam com �
, ,

ag1.Ia contaIY1iI1ada
A situação já crônica das praias da
Capital, próximas ao centro, já

não assusta as centenas de banhistas

que deitam na areia suja, e entram
na água poluída e contaminada. Para eles,

o que importa é fugir do calor

Antes, o Centro de Saúde ainda colocava placas de advertência, tentando afastar o pessoal. Agora, nem placa existe mais. A paluição impera nessas preias
,

to são poluídas e nos fíns de
semana frequenta as praias
da Ilha. Ele lamenta que "eu
acho que os turistas quando
vêem isto aqui, cheio de

esgotos e o pessoal jogando
até o lixo aqui, ficam decep
cionados. Aqui ninguém cui
da, mas todo o mundo vai à

praia"...
Na praia do Abrão, Rosa

Maria, cuidando de seus fi-

. lhos, responde que .
"eu sei

que dizem que aqui é poluí
do: mas na areia só há pa
péis e outras coisas sem pro
blema e a água hoje até que
está bem clara. Eu sempre
vim aqui e nunca houve
nenhum problema. O caso

também. é que a gente vai na
praia que está mais perto,
nãoé?

.

A sujeira da areia das

praias e a água barrenta el

quase sempre poluída, ape
sar de seguidas advertências,
não afugentam a quase nin

'guém. Nas praias do Conti

nente, as mais poluídas e

que há alguns· anos atrás
mereceram sinais de adver
tência porsparte do Centro
de Saúde 'da Capital, estão
sendo mais do que nunca

procuradas para banhos de

água ou somente banhos de
sol e muitas vezes o banhista
ainda chega a levar como

acompanhantes estimados vessam tem segundo 'seus nas horas de folga do traba

espécimes de cachorros e banhistas a limpeza da areia lho e, às vezes, nos fins de

gatos. feita pela Prefeitura, que po- semana vai a outras praias.
SEM IMPORTANCIA rém não a fez sempre. Mas, 'Não toma banho porém, "sô'
A areia das praias suja de a população das redondezas vou me molhar um pouco

detritos de fezes de animais velhos e moços; ao menor para então voltar a pegar sol
e água intensamente conta- sinal de sol, a ela se dirigem, na areia".

-

minada por esgotos que aca- deitam-se às vezes na pró- Na Ponta do Leal, Zul
bam a sua beira, não impor- pria 'areia e tomam banhos, mar Quadros, aluno da Es
tam aos banhistas do Bal- de até horas. Maria Sàlete, cola Técnica Federal de San
neário, Ponta do Leal, de atendente em uma lancho- ta, Catarina, .

diz que só vai
Itagu açu, Coque iros e nete, dii que já ouviu �diier aquela praia par�, "me bron
Abrao, que praia suja traz doenças, zear" e por isto "ou fico
A paraia do Balneário, mas "nunca vi alguém doen-. sentado aqui no muro ou

dividida em pedaços pelas te por causa disto", Ela fre- dou voltas pela praia. "Eh:
valas de esgotos que a atra- quenta a pràià' ao Balnêârío

"

iabe que as �ràias do Estrei-
'� :C";

As novas provas a serem utilizadas são as que estavam
,

programadas para serem aplicadas quando de Vestibular
de segunda chamada. Por isto, um dia após o impasse -

este ocorreu no dia 12 - elas já estavam começando a ser

impressas e todo "o estoque deverá estar pronto até
sexta-feira.

'

Já foram também adquiridos novos cartões resposta
IBM e, para sábado e domingo continuará a ser respeita
do todo o esquema de segurança e entrega e devolução
de provas elaborado anteriormente. A ACAFE não fez,
ou não dá a. público, nenhum levantamento de prejuízos
e seu secretário geral, Marcílio Dias dos Santos, diz que
"não podemos falar em prejuízos porque todo mundo
apareceu logo para nosaiudar".'

.

-

Como para os 7.102 candidatos em todo o Estado
ficou também' anulado mais' um-fím .de . semana livre;

" Marcflio' Dias dos' San t0S dá. unia: dica para aqueles que
, queiram mudai: de-local de provapara voltarem à sua

terra 'ou. estaremmais pertos de' uma praia: é possível
qualquer 'pessoa realizar' Suas últímasprovas em outro"

local, desde que naturalmente seja sede de uma unidade
de nível superior da ACAFE. Para isto deve s�r apresen
tado apenas o cartão de identificação que o qualifica
como candidato, a carteira de identidade e informar a

cor das provas qu.e vinha até então respondendo.

Sem maiores modificações espera-sé agora a realização
das provas de Física, e Matemática nQ dia 1 7, às I) horas
e, de Química e Biologià, 'dia 18, às 8 horas, prevendo-se
que o resultado do Vestibular com relação dos candída

tos.,�l_assificados possa ser dado na próxima quarta-feira.
-;--:...... "

Patrulheiro, fará transplante em'�São Paulo
o patrulheiro Walmir Dias; 35 anos, viaja hoje pela 'manhã, via

aérea, para São Paulo, onde será submetido ii um transplante. de 'rim,
que será doado por um dos quatro presidiários da Penitenciária dos

Estados selecionados entre os 11 que se apresentaram voluntária
mente após solicitação do diretor do estabelecimento penal. No

aeroporto de Congonhas, uma ambulância do INPS estará à es pera
de Walmir e o levará diretamente para o Hospital Osvaldo Cruz.

O sub-secretário em assistência 'médica do INPS, Orlando Bo rges
Schroeder, 'informou que foi obtida autorização da Superintendên
cia Nacional do órgão - após um relatório apresentado pela equipe
médica que' estava cuidando do caso de Walmir - para realizar a

'operação em São Paulo, uma vez que em Santa Catarina ainda não
há condições para tanto.

\\hlmir sofre de insuficiência renal e sua vida está sendo garantida
através de diálises peritoniais semanais, ou seja, através de depuração
so sangue por intermédio de uma lavagem peritonial que subtrai as.

substância��ícas que sera_im norrnalrrente r�iradas �elo� __

Segundo o médico Orlando, o pacien te tem" boas.possibilidades
de sobreviver, pois de todos os transplantes, o renal é o mais bem
tolerado pelo organismo. E se ele não fizer este transplante terá dois
destinos: ficará dependente de diálises periódicas ou morrerá. O que
se pretende é oferecer a ele um rim permanente e trransformá-lo
num cidadão normal".

Antes de partir, ontem, Walmir foi submetido ainda' a uma

diálise. O dr. Orlando afirma que
"

se fosse dentro de um ano, esta

operação já poderia, ser realizada em 'Florianópolis, mas por
enquanto não há condições. A equipe local só começará a agir
quando todos Q� fatores de insucesso forem eliminados. Para tanto,
ela já está se organizando e no próximo ano poderá realizar aqui
operações semelhantes".

"

Conta que o primeiro transplante renal foi realizado com irrnâo,
gêmeo univitelino (idêntico) do paciente, porque não há rejeição no

'caso. Somente depois é que os transplantes começaram a ser feitos

com outras possibilidades, selecionando doadores entre parentes ou
. pessoas de grupos sanguíneos iguais, No caso de Walmir, o pai se

propôs aser doador, l!las havia diferença de grupos sanguineos. Foi
então que resolveu, seguindo sugestão do hospital de São Paulo,
recorrer ao presídio local para conseguir um doador para o seu filho.

O diretor do presídio. Waldir Wanderley, após fazer um levanta

mento entre os presidiários, reuniu cerca de 50 pertencentes ao

mesmo grupo sanguineo de Walmir �
"
o positivo" - e falou-lhes

sobre o problema, juntamente com o pai do paciente e com um

médico, que explicou tudo sobre a operação. ", '.'
Ele afirma que evitou qualquer estímulo que pudesse influenciar

os presidiários esclarecendo inclusive que a atitude não lhes traria
nenhum benefício. Confessa, no entanto, que ficou surprêso e

"emocionado com a atitude dos 11 presidiários que se apresentaram
espontâneamente, logo em seguida", dando-lhes até um prazo para
que refletissem sobre o assunto. Os 11 no entanto permaneceram
firmes na sua decisão e após uma série de exames laboratoriais,
quatro foram selecionados.

Estes irão a São Paulo, onde serão submetidos li novos exames para
a escolha final, A patrulha rodoviária ofereceu uma camionete para
levá-los, escoltados. No entanto, ainda não está decidido se irão
todos juntos ou um por um,' dependendo do alojamento na

enfermaria do hospital.
'

O diretor do estabelecimento penal já está providenciando junto
aos juízes das comarcas de origem dos setenciados para que
concedam a pei:missão para o seu deslocamento a outro Estado. O
mais jovem dos quatro de idos tem 21 anos ( o diretor preferiu não
revelar seus nomes), já cumpriu um ano, faltando ainda-dez anos e

trê� !pe�es p�� set,libertó; q)'�;egtih;4M�rri,2í an6s,,(l;;est� l)á nove

meses rÍa"prisão; faltando '-"ainda' sete"anos de pena a cumprir. O

terceiros, de 29 anos, já há dois anos e 11 meses na prisão, tem ainda
14 anos de pena a cumprir, e o Último, de 35 anos, e que já está há
cinco na prisão, será liberto em dois de janeiro do próximo ano.

O calçadão' da-. Felipe
Schmidt tem previsto o iní
cio de suas obras na segunda

, quinzena de fevereiro. Serão
desenvo lvidos sirnultanea
men te os trabalhos de pre
paração para instalação de
rede de esgoto por parte da
Casan, da rede subterrânea
de energia elétrica por parte
da Celesc e telefônica sub-

_.

terrânea por parte da Telesc
além das obras da Prefei-
tura.

·LIMITES
O arquiteto Paulo Rocha,

da Divisão de Planejamento
da Prefeitura, diz que já
,foram feitos con tatos com

todos os órgãos de serviços
públicos que pretendem rea

lizar obras na Felipe Sch
midt e todos concordaram

Todos reclamam contra a sujeira da Joaquina. Só que são os próprios banhistas qi:ie a sujam

Até a Joaquina iá está sendo
poluida. (-Pelos banhistas)

.
Muito tem se falado e reclamado por ,

causa da poluição .das praias, notadamente 1

aquelas situadas dentro do perímetro urba
no da cidade, muitas, das quais são conside
radas irrecuperáveis, até que seja construí
da va nova rede de esgotos da Capital.
Entretanto, não apenas essas sentem o

problema, mas também aquelas praias con
sideradas como as melhores da Ilha, como é
o caso da badaladfssima Joaquina, aponta
da como atração máxima para os turistas

que se dirigem à Lagoa da Conceição. ,

. A Joaquina está poluída, nao as suas

águas que são limpas, mas a praia em si. A

culpa neste caso, cabe em parte .à municipa
lidad� e também aos banhistas que não têm

qualquer cuidado com os locais onde depo
sitam toda a sorte de detritos. Quem chega
à Joaquina Se decepciona com a sujeira que
existe na praia, pois para poder e�tender as
esteiras ou colocar as cadeiras, é obrigado
primeiramente a proceder uma limpeza
rápida do seu reduto, embora isso em nada
contribua para tomar a praia mais limpa.

Espalhados por boa extensão do balneá
rio estão latas de. cerveja, copos de picolés,
sabugos de milho e cascas de' coco, uma vez

Estacionamento na
"

Deodoro será
fechado em breve

., .

, 'Obras' do 'calçadão começammês que vem
.

�.', '

�a necessidade da simulüi- trânsito- desde a sua conflu� pintadas faixas no leito da
neidade de suas operações
para o normal andamento
da obra do calçadão. Os três
órgãos, apesar de não terem

prontos -ainda os seus proje
tos globais estão fazendo
um projeto setorial para
atendimento daquela área.
--'

Até o dia 30 de janeiro
todos os projetos de infra
estrutura deverão estar

prontos e então começarão
as licitações para o seu em

preeendimento. Empregan
do-se o máximo de pressa

.

espera-se iniciar os trabalhos
na segunda ql:1inzena de fe
vereiro.

f�__ As características já defi
nidas do calçadão são: seu

início na Praça Xvfíndando
na rua Jerônimo Coelho; a

rua Trajano será fechada ao

Para o' Detran, ainda na

da foi resolvido sobre o fe
chamento definitivo da rua

Felipe Schmidt, uma vez

que a decisão agora cabe à'
Prefeitura Municipal. Segun
do declarou o subdiretor do
Detran, Coron el Ronaldc
Schmidt, atualmente res

pondendo pelo órgão, mes

mo que a rua central seja
transformada em "boule
vard", não existe a possibili
dade da rua Deodoro ser

fechada, pois aquela artéria
é de fundamental importân
.cia para o escoamento do
trânsito para a parte alta da
cidade.

- Caso a Prefeitura resol
va fechar definitivamente a

rua central, acabar com os

estacionamentos na rua

Deodoro é uma idéia viável.
Isso não foi feito até o

momento, pois estamos ain
da em fase de experiência. O
fechamento da rua Trajano
ao traáfego de veículos é
pérfeitamente possível.

Explicou o diretor substi-
.

tute do, Detran, que até o

momento "nada foi feito,
Uma vez que o problema
está indefinido".

-

- Quanto à possibilidade

de construção de passarelas
para pedestres - sobre a rua

Deodoro - é uma idéia a ser

estudada, a meu ver seria
mais interessante que

.

as

mesmas fossem elevadas. De
qualquer maneira, isso é as

sunto para ser definido pela
municipalidade, uma vez

que ao Detran cabe deter
minar somente as providên-

.

cias. para o andamento do
trânsito na cidade.

AMARELO É ATEN,
çÃO

Para o coronel Ronaldo
Schtnidt, o fechamento da
rua Felipe Schmidt não po
de ser responsabilizado pelo
acidente ocorrido recentemen
te quando dois Volks colidiram
na esquina das ruas Deodoro
e Tenente Silveira.

- O fechamento da Felí
pe Schmidt nada tem a ver

com possíveis acidentes
uma vez que os motoristas
estão cientes da mudança
naquele local. O quê aconte
ce é que muitos rrotoristas
não esperam passar do sinal
amarelo para o verde e já
seguem em frente, quando
na reàlidade o sinal amarelo
ainda dá condições que os

pedestres atravessem a rua.

que a pedida do momento naquela praia é
saboriar a água dessa fruta. A sujeira ao que
parece,' não, preocupa os vendedores que
possuem recipientes onde o lixo possa ser

colocado.spara o banhista, mais preocupa
do em curtir o sol, e o mar, pouco importa
onde sejam colocadas as sobras da alimen
tação.

Embora a Prefeitura tenha anunciado
que todas as praias tanto do Norte, quanto
do Sul da Ilha seriam limpas pelas respecti
vas Intendências, o que se observa é que o

trabalho não, vem sendo executado, ou

então a atuação dos poluidores é mais
eficiente. O esquema da municipalidade é
limpar as praias uma vez por semana, o que
nao é suficiente, uma vez que o grande
afluxo de banhistas faz com que os locais
fiquem sujos mais rapidamente.

Especialmente na Joaquina, pólo de
atração de grande parte dos veranistas, há a

necessidade de que o serviço de límpeza
sejarfeito mais assiduamente, sob pena dos
veranistas não terem mais condições de
caminhar no local, sem pisar nos detritos,
pois a praia está se transformando num

lixeiro.

.

ência com a rua Conselheiro
Mafra até o encontro com a

rua Tenente Silveira.

rua.

, O calçadão será feito de
parede a parede dos prédios
da Felipe Schmidt e ele será
todo em petit-pavet com de
senhos formando variações
geométricas idênticas às fei
tas na, calçada da Avenida
Beira Mar No rte no espaço
entre a Praça dós 'Nimora
dos e a Avenida Othon Ga
ma D'Eça.

Acafe imprime novas provas do'
vestibular. Eram da 2a. chamada

Já estão sendo impressas- as novas p�ovas de Física e'

Matemática e Química- e Biologia, depois ,que 'foram
,

aplicadas num mesmo dia em locais -difentes, embora
correspondessem a duas etapas distintas no esquema do

Vestibular Estadual Unificado da ACAFE.
A anulação das provas das duas etapas foi feita pela

direção da ACAFE motivo porque, pela não simultanei
dade de aplicação das mesmas, ficou conhecido o

.

.

conteúdo de ambas. Depois que ficou registrada a troca

da etapa das provas porque no invólucro das provas da

segunda etapa estava escrito que estas seriam da quarta e

: as da quarta etapa consignadas como sendo da segunda,
os coordenadores dos 17 locais de provas adotaram duas AN�AÇÃO
posições diferentes: em 5 locais form retiradas-as provas A primeira anulação -de questões no Vestibular da'

referentes ao dia e em outros 16 foram mantidas as ACAFE foi feita no dia de, ontemrpor solicitação de

"rimeiras. Isto acarretou a quebra de sigilo. . ,candidato de' Florianôpolís ,,� 'outro de, Joinville foi.
NOVAS anulada a' questão "de númeió 27 da prova de Estudos

Sociais e 'correspondente' 'a" disciplina' de -Geografia, A
questãose referia como sendo' o petróleo umarocha.e

pedia a 'identificação do seu· tipo de rocha. Dada a

.incórreção da afirmação ele foi anulàdà.
'.

Foi pedida também a, anulação da questão 40 da 3a.

etapa; versando' igualmente, sobre Geografia, porém
ficou observado que a resposta. correta estava certa pois
o índice pluviométrico e que identifica 00 clima, se

referia ao índice mensal e não anual.

A rua Deodoro continua
rá livre ao trânsito e não
mais será feito sob ela uma

passagem subterrânea. Paulo
Rocha diz que não existe
esta viabilidade devido ao

seu alto custo, pela equipa
mentação necessária a sua

infra-estrutura e porque há
. necessidade de vigilância no

turna, para evitar seu mau

uso principalmente. Além
disso, muitas pessoas têm
medo de passar em passa
gens subterrâneas como já se

constatou em outras cida
des. Para a travessia dos

pedestres, serão colocadas
sinaleiras sincronizadas e

Os serviços a serem insta
lados no calçadão ainda es

tão sendo debatídes saben
do-se porém que serão colo
cados diversos telefones pú
blicos pela Telesc. A Prefei
tura fará espaços cobertos
com vegetação, em forma de

jardins e de plantação de

palmeiras.

Schmidt: "por enquanto, apenas expenências",

Isso acontece principalmen- ronda diária permanente en-
te aqui em Florianópolis e carregada de verificar as
há uma certa tolerância - condições das lâmpadas dos
embora esteja errado - ten- semáforos e de trocá-las sem
do em vista que as ruas são pre que for necessário. O
muito estreitas. mesmo pessoal está encaro

"No caso do acidente ve- regado também de recolocar
rificado esses dias, o mesmo' nos devidos lugares, as pla-
aconteceu por inprudência cas de sinalização que estão
dos motoristas, um dos caídas.
quais não tinha carteira de "Para facilitar o nosso
habilitação". trabàlho, é muito importan-

SEMAFOROS te que a comunidade partici-
Na cidade existe ao todo pe n os avisando sobre os

35 semáforos - sinaleiras -' locais onde existem esses
colocados nos principais en-

. problemas. Díariamente a
troncamentos. São fomeci- ronda perde bastante tempo
dos pela Elme S/A de Bl u- junto aos semáforos para
menau, Sobrasin de São verificar se as lâmpadas es
Paulo e pela Eletro Watt de tão em ordem. O mesmo
São Paulo, custam d�, 10 a acontece também com rela-
IS mil cruzeiros, dependen- çâo às placas caídas, pois
do do número de braços e temos que procu rá-las, Se a

. recebem assistência técnica comunidade nos avisar o tra-
do próprio Detran.

'

balho poderá ser' feito com
- O Detran mantém uma mais eficiência.
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o finalmelancólico
deste vestibular

A grande falha dos
gabaritos idéruicos

{.11"; .

o motivo pricipal de toda.a movimentação acontecida nê;) campus da
Universidade Federal ontem, foi a divulgação por toda a cidade, seja;;
pessoa a pessoa, ou depois pelos jornais. de que haveria uma "chave"

para acertar os gabaritos. Segundo denúncias feitas por vestibulandos
que se julgaram prejudicados, era possível, "a partir dos gabaritos das

provas do dia anterior, compor as respostas das provas seguintes.
Teria realmente havido urna coincidência de gabaritos? A 'Comissão

Central do Vestibular prefere adiar esta resposta. ·Mas admite haver

revisado e modificado as provas da quarta etapa, OSPB, GeOgrafia' e
História. Essa modificação teria havido porque a Comissão (que estava

.

ciente das denúncias feitas pelos vestibulandos desde onteontem à:

noite), teria constatado alg,!Jma itregularidade? Também a esta pergun
ta a Comissão Central do Vestibular, através do seu presidente, prefere
não responder, salientando que "a Comissâo está reunida, estudando
todos esses problemas".

'

A coincidência de gabaritos nas três primeiras etapas parece evidente
a todos que compareceram ontem ao campus. Qual a explicação da

, Comissão para estas coincidências?

Dê.pois de uma hora, ,as proves
chegaram. E' aí eomeeeu tudo

As 7h30m todos os candidatos ao vestibular

da UFSC já se encontravam, como de costume,
dentro de suas respectivas salar aguardando o

'início das provas de O�PB, Geografia e História, a
última etapa para conclusão 'do concurso. Depois
de 45 minutos, esperados em vão, porque as

provas, ainda pão tinham chegado, instalou-se um

clima de nervosismo e insatisfação entre os

vestibulandos, que pediam a anulação das provas.l
Às 8h45m as provas começaram a ser distri

buidas entre os candidatos. Às 9, horas, mesmo
com as provas, cerca de 800 vestibulandos que
faziam prova no Restaurante Universitário passea
vam por dentro da sala, indo para as janelas,
provocando alguma confusão.

Às 9h10m., foram estourados os foguetes,
marcando o início das provas, A confusão do

R.U. foí acalrrrada, mas enquanto isto 'no Ginário
coberto os 925 candidatos permaneciam em

frente ao prédio, com os malotes das provas
dentro da Kombi estacionada de fronte ao

prédio. Com o atraso, os vestibulandos tinham
saído do ginásio e quando chegaram as provas,' os

funcionários se in timidaram em descarregar os

malotes diante 'da rnanisfestação geral de vaias,
com côfo de "miirmelada","o gabarito está 'nos

jornais". Para maior segurança, foi solicitada à
Polfícía Militar um reforço de 12 elementos.

Os policiais descarregaram os malotes de

provas, entrando pelas portas dos fundos do

ginásio. O� candidatos entraram mas já se consi
deravam sem condições psicológicas e físicas para
fazer a prová, negando-se a sentar nas cadeiras. O

presidente da Comissão Central do Vestibular,
juntamente com membros do DCE, foi até o local
e tentou acalmar os candidatos que continuavam

em 'p�. O .professor 'Carlos Rodolfo Pinto da Luz

tentou em vão, falar através de um megafone,
pedindo para que todos se acalmassem e-fizessem
silêncio, para o início das provas. O vice- presi
dente do DCE, Leo da Rosa, tentou também
explicar sobre a justiça e honestidade do processo'
com que vinha se desenvolvendo as provas, mas

também não conseguiu nada.
Às 9h45m Carlos' Rodolfo saiu do local,

-retirando os malotes das provas e os fiscais
anunciaram que foi suspensa a sua realização. As
10 horas cerca de 40 por cento dos vestibulandos

que fariam provas no ginásio dispersaram-se.
Entendendo que os candidatos sairiam prejudica
dos, o .vice-presidente do DCE tentou mais uma'

Vez reunir todo o pessoal, para que ficassem e

realizassem as provas, e se 'quisessem tornar
alguma posição fizessem isto, posteriormente. Ele
explicou ainda que "o DCE estaria com eles,
lutando pelos seus direitos de candidatos".

Hoje CCV diz se pessoal
do'Ginásio tem nova prova

o que ficou realmente decidido, após a longa
espera de ontem, foi que os gabaritos não seriam,
como nas outras etapas, distribuídos à imprensa.
Nem os cadernos de provas. Isto foi a decisão

mais concreta comunicada pelo presidente da
Comissão Central do Vestibular, Carlos Roberto
Pinto da Luz ao grupo de jornalistas que desde a

manhã esperava por uma prometida SOlUÇa:0 para
os problemas que haviam surgido;
Além disso, ,todas as soluções foram transferi

das para hoje. A .Comissão iria se reunir, no final
da tarde, com uma assessoria jurídica composta
pelos advogados Volnei Millis e João José Fagun
des, para estudar a legitimidade, ou não, da

realização de uma nova etapa; exclusiva para os

candidatos que não fizeram as provas de ontem.
Ou seja, para os cerca de 925 vestibulandos cujo
local de provas era os ginásios cobertos; no ano

letivo destinados a práticas esportivas. Após
verificada a legitimidade jurídica, a, Comissão
decidirá de que forma será realizada a nova etapa.

. Quanto ao problema de anulação do vestibular
76 da Universidade Federal, Pinto, Luz disse

.que está, "praticamente fora de cogitação". A

Comissão, segundo seu' presidente, irá examinar

os gabaritos. Mas o que o professor Pintoça Luz
declarou anteontem a O Estado ("vamos esperar
a divulgação do quarto gabarito, para então
verificar as coincidências") e que está publicado à

pago 12 do jornal de ontem, perdeu o sentido. As,
provas foram modificadas à última hora, altera,n":
do consequentemente o gabarito de ontem, que
não foi divulgado.

'

Resumindo: aqueles que deveriam fazer as pró
vas de ontem no .Ginásio Coberto e' nãe tiveram

condições de fazer (todos), terão que aguardar
comunicação, pela imprensa, do que for decidido.
Segundo Pinto da Luz, há "50% de possibilida
des" de haver, ou não, novas provas. Todos os

'vestibulandos que se julgam prejudicados pela
coincidência de gabaritos, terão também de espe
rar a manifestação da Comissão Central do
Vestibular. Que até ontem a tardinha ainda não

tinha modificado o dia da divulgação dos nomes

classifieados • Portanto, até o momento; nenhuma
decisão foi tomada reconhecendo ou negando
oficialmente a coincidência sistemática de gabari
tos.

o� mais pacientes, ficaram esperando dentro do Ginásio

Alguns já conheciam o

furo desde segunda-feira
A noite de terça para quarta

-feira foi uma das mais movi
mentadas do ano. Pelo menos

até agora. Jáno final da tarde os

telefones das redações dos jor
nais, rádios e televisões de Flo

rianópolis soavam, divulgando o

"furo" do vestibular, Yestibu-'
landos reuniam-se em grupos pa
ra discutir a descoberta e anali
sar as probabilidades. Era o final
de um processo de COmunicação
iniciado já segunda-feira, quan
do os primeiros casos começa
ram a ser comentados, O círculo
de comentários' foi se alastrando
pela cidade até chegar às reda

ções, fundamentados em gabari
tos que mostravam as coíncidên-l
cias sistemáticas. Os jornais noti
ciaram o fato discretamente, em
páginas internas, veiculando as

denúncias dos vestibulandos.
. E na manhã de ontem a notí
cia 'se alastrou no campus, à
medida em que chegavam os,
candidatos para fazer suas pro
vas e a medida em que as provas
demoravam para ser iniciadas.

Na noite de terça-feira, após
tomar conhecimento do que ha
via sido descoberto a respeito
dos gabaritos, a Comissão do

.

Vestibular .resolveu, segundo_
Pinto da Luz, "revisar" as pro
vas sque seriam aplicadas hoje.
Mesmo assim houve quem afir-

, masse que teria conseguido fazer
facilmente a prova utilizando-se
,dos gabaritos do dia anterior.
Mas isso é o que se fala.
'O final' do vestibular 76 da

UFSC 'não teve, como o início"
festivos fogos de artifício espou
cando no ar quente de um dia
nublado. As provas foram encer

radas' as 13h30min sem fogue
tes, "e haviam .iniciado ,às
9hlOmin. O atraso, segundo al

guns, foi devido a demora 'na

reimpressão dos cadernos de

provas, que teriam sido modifi
cados à ultima hora. Mas a

Comissão Central não confirma
essa informação, preferindo dei
xar por conta do transito e de

outros' fatores, a demoradas
Kombis com os malotes, em

chegar aos locais de provas.
O grupo de vestibulandos do

Grupo 11 que ficou em frente
ao CEB esperando uma defini
ção da Comissão, foi dissolvido
pelb sol quente e pelas promes- '

sas do presidente Carlos Rodol
fo Pinto da Luz, de que ficariam
sem outra chance de fazer as

provas, se permanecessem ali.
Aos poucos foram se dispersan
do, sem incidentes maiores e

com muitas dúvidas: "O que que
eu faço, eu já tinha comprado
passagem pra casa, e agora?"

,

A tarde apareceram alguns
vestibulandos querendo saber

quando fariam as provas. Pais de
vestibulandos apareceram' que
renddo saber alguma coisa. Uns

'

tinham seus filhos no- Ginásio
Coberto, queriam saber se fa
riam novas provas e quando.
Outros tinham seus filhos assus

tados com a possibilidade de
muitos terem se beneficiado da'

coincidência sistemática de ga-
'

baritos para uma classificação
melhor que a deles. A todas
estas indagações, durante toda a

tarde, apenas uma resposta: "A
Comissão Central do Vestibular
está reunida".

Para quem esperava ansiosa
mente terminar de uma vez as

provas para poder descontrair-se
e aguardar os resultados, o final
deste vestibular foi melancólico.
"A gente estudou o ano inteiro,
se matou, eu mesmo quase que
não sou nervosa, né? E daí a.
gente vai ver tem uns vivos
tirando dez em tudo por causa

da mutreta dos gabaritos? Eu
não quero nem saber, eu quero é
fazer um vestibular em igualda
de de condições, porque mesmo'

que a gente estude, como tem
muita gente com média alta, as
chances da gente se classificar
diminuem, né?" (Uma vestibu
landa de' 18 anos, inconjormada
com a situação em que foi colo
cada),

Pela primeira vez na história da Ufsc,
as provas do vestibular

chegaram incompletas
a seu fmal. Foram 925 candidatos que

não efetuaram
a última etapa, ontem: História,

Geografia 'e OSPB

As provas entraram dua: vezes pela porta dos fundos

. Lacerda: "alguns conseguiram decifrar o sistema usado"

Leeerde diz que o atraso

foi consequência do calor
O Magnífico Reitor Roberto Lacerda atribuiu o atraso n o início,

da última etapa do vestibular 76, ao calor intenso, que teria

provocado mal estar na turma, causando, em parte, as confusões de

alguns grupos. O.Reitor afirmou que não houve fraude nem quebra
de sigilo nas provas, mas ressalvou que "alguns parece que
conseguiram decifrar o sistema utilizado".

Di�se . -tarnbêm que as conclusões gevem ser alcançadas_pela
Comissão do, Vestibular. A ele cabera receber as conclusoes e

determinar a decisão final. O Magnífico Reitor esteve no gabinete de

psicologia, onde funciona a Comissão do Vestibular, desde a manhã
de ontem até o meio da tarde. Neste tempo saiu do gabinte duas
vezes, quando conversou primeiro com os representantes' do,
Diretório Central dos Estudantes e depois com os jornalistas. '

Reclamando do calor, bastante acessível, o Reitor evitou ser

objetivo nas questões surgidas ontem, sobre os gabaritos mi sobre a

suspensão temporária das provas do Grupo 11. O professor Roberto
Lacerda não acredita que as movimentações de vestibulandos tenham
sido provocadas por elementos estranhos ao vestibular. '

DCE pede à Comissão a·

anulação d'e duas' etapas-
O Diretório Central dos Estudantes entregou ao presidente da

Comissão' do Vestibular, um requerimento solicitando a anulação
das etapas do vestibular que foram realizadas nos dias.l S e 14. Este
é, na íntegra, o requerimento do Presidente do Diretório Central dos
Estudantes ao Presidente da ComissãoCentral do Vestibular 76:

"Senhor Presidente:
"Considerando a infeliz coincidência na conferencia aos gabari

tos das provas concorrentes as etapas realizadas nos dias 11, 12 e 13
p. quando I tirou sobremaneira a idéia competitiva ao ingresso a

UFSC; ,

"Considerando que tal coincidência após divulgada por órgão de

grande circulação da Capital, mobilizou quase totalidade dos
vestibulandos, bem como opinião pública, fazendo, com que o

ambiente da cidade universitária ficasse -tenso, 'prejudicando muito
os preparativos que antecederaam a realização das provas; "

"Considerando que automaticamente a consequência foi o atraso
bastante representativo (uma hora), com os vestibulandos nas salas

aguardando pelo sinal de início" tirando ainda mais não só a

condições psicológica, como tambem física dos contendores;
"Considerando que quando do início, havia grande movimenta

ção junto ao Restaurante Universitário, inclusive com os vestibulan
dos às janelas, portando as' provas, aquelas alturas já sendo
mobilizada a polícia Federal para aquele local; ,

"Considerando que não foi observado que havia grande parte de
vestibulandos fora dos seus locais de realização de prova, principal
mente junto ao centro de Desportos (925 vestibulandos) levados

justamente a tal situação, pelo motivo de estarem nervosos' e

providenciando acomodação, enquanto outros mais exaltados aguar-
. davam fora a notícia da anulação da etapa; ,

,"Considerando finalmente que o início das provas, aconteceu'
com atraso bastante representantivo, e de maneira parcial, sendo
inclusive preventiva, digo, sendo inclusive medida preventiva destina
da a acalmar a situação no RU, em detrimento dos outros situados

.

no ginásio de esportes; vimos ..I presença de VSa.

"Requerer
'

"Seja de direito anulada a etapa desenvolvida no dia 13 e a etapa
do dia 14 do corrente mês, por entendermos que foram realizadas de

maneira adversa a princípios básicos que norteiam a competição, por
ser de inteira justiça.

"

"Florianópolis, SC, 14 de janeiro de 1976. João Pedro Carreirão

,Neto, Presidente".

DCE queria
a prova. Mas

a confusão'
•

reinava

Enquanto alguns dos can

didatos que fariam prova no

Ginásio Coberto se dispersavam,
o vice-presidente do DCE, Leo
da Rosa, continuou no local
tentando acalmar o pessoal. Em
cima de uma cadeira, ele em vão

pedia que todos entrassem para
o salão e ouvissem o que iria

falar, mas a, confusão não foi
desfeita. Houve um momento
em que conseguiu que cerca 'de;
70 por cento d pessoal sentas
sem. Foi quando ele se deslo
cou até a Comissão Central de
Vestibular pedindo que as pro
vas fossem novamente encami
nhadas ao Ginásio para os candi
datos resolverem as questões da
última etapa do vestibular. Mas

já eram 10h30min e a Comissão

já tinha se decidido pelo cance-

lamen to das provas.
'

Às 11 horas cerca de 300
candidatos aglomeraram-se em

frente ao prédio do Centrei de
Estudos Básicos, onde estava
instalada a Comissão Central,
pedindo uma decisão para o

caso. Foi quando, mais uma vez,
o professor Pinto da Luz infor
mou através do' megafone 'que
"as provas dos candidatos que
fariam no ginásio coberto estava

suspensa. A universidade dará,
ao final da tarde, um comunica
do oficial através da assessoria
de imprensa ,sobre o caso". "

Inconformados com 'a situa
ção, os vestibulandos continua
ram em frente ao CEB, manifes
tando seu descontentamento.
Frustrado com a situação e a

falta de solução para os 925
vestibulandos que deixaram de
fazer a prova, Léo teve um

acesso de choro e é retirado para
d ntro da sala da Comissão.

A'uma da
/

tarde eles'

começaram a

debandar,
Às 12 horas os incon-.

formados continuavam em fren
te ao CEB esperando uma deci
são mais alentadora, que não
veio, Já estava decidido, o resto'
seria estudado, posteriormente,
quando fossem finalizadas as

provas e a comissão se reunisse à
tarde.

. C!da ,,:ez,que -alguêm da co

nussao sala ii. �.;;� era .assaltado
por inúmeras pe�tas dos cart
didatos que quenam saber se a

situação tinha sido alterada. 05
membros do DCE serviam de
íntermediários entre os vestibu
landos e a comissão que era
informada das suas intenções. \

Às 13 horas o cansaço e õ
calor Se sobrepuseram à insatis
façfo, e a solução foi esperar
sentado na sombra da marquize
do .prêdio, ou ir para casa aguar-

I

dando uma resposta. Aos pou
cos foram se dispersando e às 14
horas 'só restavam cerca de 20
candidatos em frente ao CEB
com fome e sede, pois todo o

refrigerante e lanches do bar,
tinham sido consumidos pela
manhã,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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avalia aeconolllia em 1975CDE
e as perspectivas para este ano

Brasília - As afirmações de que a economia manteve-se em.

relativa normalidade, caracterizando um resultado satisfatório du-
vrante o ano passado, e de que, para o ano de 1976 o Brasil
enfrentará o �e�afio de_co?cilia; os objetivos do II PND �o campo
social e econo�lIco, estã�. incluíd as em um longo relatório entregue
ontem ao Presidente Geisel durante a primeira reunião do ano do
Conselho de Desenvolvimento Econômico.
.' Durante o encon_tro, que durou quase quatro horas, o Presidente
Ernesto Geisel assmou decretos estabelecendo o orçamento de
importações de bens pela administração pública federal para 1976 e

·

a regul�e�taç.ão d? decre�o-lei 1428, de dezembro do ano passado,
que �iS�I!,lll�a I�enç?e� de impostos na im?or�ação e cria incentivos
.fiscals a mdu�tría na,clOn� de bens de capítal. A divulgação dos atos
assinados hoje sera feita somente amanhã pela assessoria de
Imprensa da Presidência da República.

No relatório entregue ao Presidente Geisel, de autoria conjunta
dos �inistros integrantes do CDE, mais o Ministro, das Mnas e

Energia, Shízeakí Uekí, o governador pretende vara este ano, na área
-das impor!açoes, , aprovar o orçamento de importações para O!
diferentes Ministérios, correspondendo a um teto autorizado em

cerca de 1.500 milhões de dólares, fora o petróleo e o trigo. O
montante que caberá a cada Ministério, será conhecido amanhã,
através do decreto assinado pelo chefe-do governo.

No caso específico do petróleo, o governo' federal pretende
manter constante

_

o valor das importações durante este ano, com

relação ao ano passado. Acrescentam os ministros, no relatório, que
o Brasil está realizando,

_

com determinação, as adaptações necessá-
,

rias a proteger sua economia, superar a limitação .do balanço de :_ --_------'--------------------------------------------......

-�-------_,·

pagamentos e preparar-se para um estágio mais pára o fim da década,
de taxas de crescimento novamente muito.elevadas",

poi: cento (nas matérias-primas (e aumento de 7,6 por cento em bens
de capital). O aumento dos preços, de 11,7 por cento, e que impediu
maior queda no valor.
Já do lado das exportações o recente declínio nos preços de
produtos agrícolas, e, em alguns casos, a menor disponibilidade de
oferta destes por fenômenos climáticos, levou a que o valor total

exportado, no período de janeiro/novembro, se limitasse a US$
7.870 mílhões/em. comparação com US$ 6.990 milhões em 74, ou
seja, Um aumento de 12,5 por cento. ,

.

Para o ano como um todo, as exportações se devem ter situado
na ordem fie US$ 8,6 bilhões, com um aumento de cerca de 8 por
cento em relação a 19 74.

Tal resultado é expressivo, num ano de, recessão mundial,
conquanto se houvesse esperado um valor mais elevado.

Lembre-se que o aumento de importações dos 'países da OECD
(isto é, o campo aberto as nossas exportações) foi de apenas 3 por
cento. E que, dos países de' economia média ou grande, apenas 2
apresentaram, em' 75, aumento de exportações superior a 9 por
cento. Para o grande número, tal aumento foi inexpressivo, quando
não negativo. ,

E relevante salientar que o afluxo de capitais aos país, tanto de
risco como de empréstimo, continuou apresentando altos níveis, de
toda s as procedências. Pode-se estimar a entrada líquida de
inv�stimentos diretos em US$ 850 milhões quando em 1972 o nível
foi de US $ 318 milhões. Os empréstimos em,moeda devem ter

alcançado aproximadamente US$ 4.600 milhões, e os créditos de �

Participaram da reunião do Conselho de Desenvolvimento Econô
mico de hoje os Ministros MUio Henrique Simonsen, da Fazenda;
Reis Veloso, da Secretaria de Planejamento; Severo Gomes, da

Indústria e do Comércio; Alysson Paulinelli, da Agricultura; Rangel
Reis, .do Interior e, por convocação, o Mnistro das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, além do assessor de Imprensa do Presidente Geisel,
Humberto Barreto.

'

TRECHOS 00 RELATÓRIO
Assinale-se que no custo de alimentação para o consumidor (Rio

de Janeiro) a desaceleração foi bem maior: 26,2 por cento em 1975

para 41,4 por cento em 1974.
O cuidado com que, principalmente nos meses finais do

exercício, se administrou a execução orçamentária permitiu evitar,
praticamente, desequilíbrio nas contas do Tesouro, que apresenta
ram pequeno superavit.

4) No balanço de pagamentos, após uma fase de declínio, as

reservas internacionais do país passaram a apresentar recuperação,
nos Últimos meses, havendo encerrado o exercício em nível acima de

US$ 4 bilhões. .

O nível de importações foi mantido; ao longo do ano, na média
aproximada de US $ 1 bilhão por mês. O total de importações, no
arto, alcançou US$ 12 •.170 milhões" em c?mparação com US$
12.530 milhões em 74, com queda, po IS, de cerca de 3 por cento.

Entretanto, para efeito de análise, observa-se que, no período
janeiro/novembro, as importações em volume cairam 12,4 por,
cento, com declínio de 44 por cento nos bens de consumo e de 24,5

fornecedores e das agências internacionais, US$ 2.350 milhões.
4. O ano de 1976 irá encontrar o II PND já em plena execução.

Ao longo de 1974 e 1975 foram aprovados os principais programas e

projetos destinados a viabilizá-lo, principalmente quanto a preocupa
ção essencial de ajustamento a nova situação da economia mundial,
procurando preservar o 'crescimento, e, principalmente, o emprego
da mão-de-obra.

Diante' disso, a ação e governo deverá voltar-se, principalmente,
para a execução dos programas e projetos já aprovados.

5. Este ano e o próximo, estará o Brasil numa fase de transição,
preparando a economia para voltar a apresentar, progressivamente,
taxas mais elevadas de crescimento.

'

Trata-se, principalmente, de superar o condicionamento repre
esentado pela situação de balanço de pagamentos.

6. Consoante já definido por Vossa Excelência, a orientação geral
e no sentido de reduzir a um mínimo o deficit na balança de
comércio - inclusive para defender o nível de reservas do país -,
procurando garantir uma razoável taxa de crescimento e ôbter
sensível redução na taxa de inflação, principalmente quanto ao
custo de alimentação.

E da essência mesma da responsabilidade de governo que, nos

campos econômicos e social, não sepode optar por cuidar apenas do
crescimento, ou do balanço de pagamentos, ou do controle da

inflação, ou da distribuição de renda.

Arena vai distribuir
r livretos contendo as

realizações do governo
. ,

a ântka·
.

'oavista
Seguros

Brasília, O presidente da
.Arena, deputado Francelino
Pereira, convocou u ma reu

nião para as 16 horas de
hoje, em seu gabinete, de

.

todos' os assessores parla
mentares dos ministérios de,
Estadó "para sistematizar o
-fornecimento de informa
ções e realizações do gover
no federal necessários para
subsidiar a atuação das lide
ranças arenistas em todo o

, país".
O' deputado Francelino

Pereira pretende publicar vá
rios livre tos enfeixando as

mais importantes medidas
·

do governo, dando ênfase
àquelas de alcance social. O
dirigen te arenista quer im

primir o maior número de
publicações para distríbuí-

I las por todos os municípios
,i .brasíleíros, através dos dire

� tórios arenistas.
.

' O presidente da Arena
informa que vem recebendo
pedidos de envio de material
informativo a respeito das
realizações do governo, es

pecialmente nas áreas eco

nômica e social. Além disso,
'o contato constitui rnais um
passo no sentido de obter a

integração do partido com a

máquina do governo.
.

Francelino Pereira deseja
que todos os candidatos-do
partido-utilizem uma mesma

temática, batendo na tecla
das realizações do governo e

da Revolução, sobretudo
,

'aquelas que beneficiam mais
diretamente o povo. Cada

" grande �ma merecerá uma

publicação específica; assim,
haverá' publicações sobre o

J Funrural, o Plano Nacional
de Habitação, as isenções do

(
.

Imposto de Renda e a saú
.

.de.
Só os assessores dos mi

. '

.nistérios militares não esta-

,

rão presentes à reunião das',

10 horas de hoje no gabine
te do presidente da Arena.
Segundo Francelino Pereira,
14 assessores parlamentares
elos ministérios estarão pre
sentes ao encontro; a fim de
traçar normas de convivên
cia do partido com a máqui
na do governo a fim de
obter todas as inforrrações
consideradas necessárias pa
ra um esclarecimento popu
lar.

RECOMENDAÇÕES
Por outro lado, a direção,

da Arena está dirigindo re

c omendações a seus mern .

bros, particularmente depu- .

tados e senadores, para que .'

não façam pronunciamentos.
que c-olidam com a orienta

ção política do governo e do
partido, em face de uma

série de entrevistas que só
poderão contribuir para pro
vocar confusão e desalento
nas bases partidárias.

Es sa recomendação é con
siderada indispensável em face de
'certos pronuncíamentoa}
como o que ainda ontem fez
o vice-líder do .governo no

Senado, Eurico Rezende,
anunciando que, antes do
pleito' municipal, haveria
uma reorganização partidá
ria, o que colide inteiramen-
te com a própria linha dos
pronunciarrentos do Presi
dente da República.

Nos círculos da direção
.arenista, considera-se que

,

uma declaração como a do
senador Eurico Rezende,
além de' não estar funda
men tada na realidade - pois
é a antítese da-orientação de
todas as falas do Presidente
'da República, inclusive a úl
tima, feita para um auditó
rio de deputados da Arena
paraense, é susceptível de
provocar desalento e confu
são entre as bases do parti
do.

Grupo associado ao BRADESCO

,Atlântica e Boavista e Boavista Vida e Acidentes. Allianz-Ultramar

Farroupilha" � Pát�ia e Fortaleza
I.

1'2.400 ACIONISTAS

BALANÇO CONSOLIDADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

ATIVO PASSIVO

Cr$Cr$
'179.324.467,'14

NÃO EXIGíVEL
Capital .. , , .. , , , ..

Reserva p/Integridade do Capital ..

Reserva p/Aumento do CapitaL ..

IMOBILIZADO
Imóveis , , ; .. ,.

Móveis, Máquinas e Utensílios e Veículos (Já
deduzidas depreciações) .

. Outras Imobilizações , ..

Cr$
172,000.000,00

7,298.889,54
'130.577.481,58

Cr$

9.090.885,4'1
,

4.275.264,49
309,876.37'1,-12

'192.690.6 '17,04
RESERVAS TÉCNICAS : : ..

CAPITAL E RESERVAS-31/l2/'75 ..

EXIGíVEL
Empréstimos Garantidos , ..

Contas a Pagar i , ,

IRS -e-. Contas Correntes ,
..

212,579,854,77
522.456.225,89REALlZAvEl

Títulos Mobiliários , .

Empréstimos Garantidos .

.
Bancos _ Depósitos a Prazo � ..

Contas Correntes , .

Depósitos Diversos , .

IRS - C/Retenção de Reservas e Fundos .

�
,

402.a'92.928,22
.

875.000,00
24.399.98'1,97
26.714.676,86
38.669,582,73
68.'133.079,'17

46.585.503,67
26.635.479,62
49.439.397,89 122.660.38'1,'18

,

56 '1.485.248,95 CONTAS PENDENTES
Prêmios e Emolumentos a Realizar " 142_370.989,72
Outras Contas Pendentes " "............... 20.78Q.444,9'1
Lucros e Perdas 166,407.816,67

SOMA , , , ,:, , " .. , .. : ,., , ..

DISPONíVEL
Bancos - Depósitos Movimento .' .. ..

)

CONTAS PENDENTES
Apólices Emitidas 142.370.989,72
Outras Contas Pendentes 3'1.282.437,85

SOMA " , , :: ..

'CONTAS DE COMPENSAÇÃO ,
1.578.351.'184,70

'46.846.564,3'1 329,559.251,30
974,675.858,37

.MINISTÉRIO DO' TRABALHO CONTAS DE COMPENSAÇÃO , 1.578,351.184,'70

\
173.653.427,57
974.675.858,37-I

. DELEGACIA REGIONAL 00 _ TRABALHO

EM SANTA CATARINA

EDITAL DRT/SA/N � 1/76-
TOTAL �............................................... 2.553.027.043,07 TOTAL . :, 2.553.027.043,07

,
O Dele9ado Regional do Trabalho em Santa Catarina, COI.

voca os candidatos aprovados-no concurso de Inspetor do
Trabalho, conforme publicação no Diário Oficial de 09/05/75

,

- Suplemento - abaixo relacionados, a comparecer à Delega
cia Regional do Trabalho, sita· a Praça Pereira e Oliveira, Edi
ffclo IPASE 40. andar em Florian6polis, com a maior urgên

. ela possfvel para tratar da documentação relativa a suaadmís-
são:

'

Ari Lehmkuhl
Aliatar Farias de Medeiros
Nivaldo Daufenbach
Nialva Sampaio Rodrigues ViII�nova
Dalirio José 8eber
Maria Ligia Luz Narciso
Maria Umbel ina Lourença
Juarez Teixeira
Alzair Cleonice de Souza
Jarbas Pedro Pereira
Arthur Nicanor de Souza Moreira
Maria Ollvla de 'Brito Ramos
Maria Zelia Guimarães Fi'anzóni Gil
Anatolio Pinheiro Guimarães Filho
Augusto Sotero Vinade
Carlos Alberto da Silva Santos
Pedro Paulo Pavesi
Telmo Marengo
Ilta Schmidt de Oliveira
Carlos Hamilton de Faria e Silva
Lieselotte Rau
Amaro Manoel da Costa,
Cllsar Luiz Pasold
Laercio da Cunha Silveira
Clovis Roberto de Lima
Liodovico Antonio Farias

. Florianôpolis, 14 de janeiro de 1976
AIRTON MINOGGIO DO NASCIMENTO

Delegado Regional. do Trabalho

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

CRÉDITODÉBITO

')
Cr$

579,081,702,87
183.061,037,32
398,278,259,18
55,277,549,76

213,762,105,00

Cr$ RECEITAS OPERACIONAIS Cr$
Prêmios "" "",,""",,"" '" "" "'" " .. ' '.'"'''''''''''' '" 1 ,376,725.490,52

6 7,656. 784,92
58 3:10.143,61
176.182.462.31

DESPESAS OPERACIONAIS
Prêmios ... """,.,,,,,.,.,,,,, .. ,,,, ... ,.,,,:,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,.,,,

Comissões """",,,,,,,,,,,,.,,,, .. ,,,, .. ' .... '., .. ,,' .. , .. ,,,, ... ,,, ..

Sinistros .: Líquido """""",,,,,,.,,,,,,',,,,,,,, .. ,,.,,,,,,.,,,,

Despesas Operacionais Diversas """ .. """".""

Reservas Técnicas (Constituição) """"",,,,, .. ",,

Cr$

Comissões de Resseguro """".""""" .... ,,""",""
Receitas Operacionais Diversas ,,,,,,,,,,,,,,,,,',,,,,,,
Reservas Técnicas (Reversão) """""' .... "."".",, 1.678,874,881,36

1.429.460,,654,13
RECEITAS PATRIMONIAIS "". 82.982',790,59...

,
....

DESPESAS PATRIMONIAIS """, .. , ,,,,,,, , .. ,,,,.:.,,.,,,,,, .. ,,.,, .. , .. ,,,

DESPESAS ADM!NISTRATIVAS """ " """."", ."",,,,,,,,,, "". """

SOMA .. ',."""""""" "", " , , .. " ,,, .. , ,,.,,,,,',,.,,,.

LUCRO BRUTO DO EXERCíCIO "" .. "" :."." """" ..

""':":

TOTAL ."'"",,,,,.,,,, ,, .. ,, ,,,,, ,, ,, ,,,,.,,,, ,, ". 1,765.424,372,65

12,690,766,50
RECEITAS ADMINISTRATIVAS E OUTRAS 3,566.700; 70

156,865,135,35
1.599,016,555,98
166.407,816,67

TOTAL, 1.765.4 24,372.65

CAPITAl. E RESERVAS EM' 31/12/1975 c-s 522.456.�25,89

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jaime C�net prevê um bom desempenho da
agricultura durante o corrente exercício

o governador do Paraná.
Jaime Canet mostrou-se. on
tem, bastante otimista com

relação às pe rspectivas da

agricultura pMa este ano.

Segundo ele, está prevista
urna produção de quatro mi
lhões de toneladas de soja
em 76 e igual volume para o

milho, que s.erá uma safra
record na história agrícola
90 seu Estado.

Embora não tenha citado
números para a safra do

arroz, afirmou ql1e esta tam

bém terá um acréscimo bas
tan te expressivo em função
do intercalamento da cultu
ra à do café. A área do trigo
cultivada este ano será de .

ull1 milhão sle hectares. o

que significa, caso não ocor

ram anormalidades, uma

produção de dois milhões de

toneladas, contra Ulll milhão
e 65U mil atingidas em 75.

Para () cale <IS perspecti
vas não são oumistas, no

entender de Jaime Canet,
quando informou que "da
estimativa de utitizaçao dos
finaríciamentos para rccupe
ração dos cafezais, apenas.
30 por cento do total foi'
solicitado pelos cafe icutro

res". Contudo, o governador
acredita na permanência dos

agricultores no setor cafeei

ro tendo em vista a reação
dos preços no mercado, Nos

últimos 40 dias a saca de 60

quilos que custava ÇJ s 620

passou a Cr$ 850, e isto

funcionará certamente co

mo estímulo ao cafeicultor.
O aumento de 30 por

cen to sugerido pela Fecorri

go sobre os preços mínimos

CRECI- 57

IMÚVEIS PARA ALUGAR
L-36 - Casa de alvenaria em tNGLESES contendo 3 quartos,
e demais dependências.

'

L-35 - Casa de alvenaria situada a Rua Silva Jardim, com

dois pisos contendo no andar térreo uma suite, garagem p/2
carros, dep, de empregada, área de serviço, churrasqueira,
quintal. e jardim, Piso superior - living, sala de jantar, BWC,
:J quartos, cozinha.

'

L-34 - Casa de alvenaria situada a Rua Luiz Pasteur, conten
do livinq, 3 quartos, copa-cozinha. lavabo, BWC, lavanderia,
dsp, de empregada, garagem.

L-31 - Depósito situado a Rua Francisco Tole ntino com

750,'oOm2.

L-30 - ED. SOLlMAR - Apto, contendo livinq, suite, 2
quartos, BWC, cozinha, área de serviço, dep; de emptegada, 2
sacad a s

, garagem. Todo Mobiliado - Aluguel mensal
Cr$ 5.000,00.

IMOVEIS À VENDA

'CASAS
C-116 - Casa. de alvenaria situada
Estreito, contendo 3 quartos, sala,
serviço, garagem.,

a Rua Felipe Neves -

BWC, cozinha, área de

C-115 - Casa de alvenaria situada a Av. Mauro Ramos, con
tendo living, 3 quartos, sala de jantar, cozinha, i?WC, dep. de
e mp regada, área de' serviço e garagem. Area Constr.
220,OOm2.

C-114 - Casa de alvenaria situada a Rua Desernb, Gil Costa -

ESTREITO, contendo livinq, 3 quartos, BWC, copa-cozinha.
dep. de empreqada.járea de serviço, escritório, churrasqueii a. -

despensa, gáragem. Ama Constr, 205,00m2. .

C-113 - Casa de alvenaria situada a Rua Fritz Muller conten
do 3 quartos, livinq, sala de jantar, SWC, copa-cozinha. área
de serviço, dep, de empregada e garagem. Área Constr,
145,OOm2.

C-112 - Casa de alvenaria situada a Rua Senador M itton

Cair,pos contendq uma suite com çlosed e terraço, 2 quartos.
escrit6rio, hall, living, sala de jantar, lavabo, BWC. cozinha,
dep_ . de empregada, ãrea de serviço, garagem. Área Constr.
244,32m20'

.

C-ll1 - Casa de alvenaria situada a Rua São Jorge - CE N
TRO - contendo living, sala de jantar, 4 quartos, 3 BWC,
copa-cozi�h.?, dep .. de empregada. área de serviço, garagem
p/2 carros, Area Constr. 300m2.

C-110 - Casa de' alvenaria situada a Rua Marechal Costa e

Silva - COQUE I ROS - contendo living, 3 quartos. s. jantar"
copaecozinhi1, 2 banheiros sendo 1 privativo do casal, dep. de
empregada, área de serviço. Área Constr. 165,14m2.

C-l08 - Casa de alvenaria situada a Rua Belarmino Correa
T,:rindade -' contendo living, sala de TV, 4 quartos, BWC,
copa-cozinha, dep. de emp'regada, área de serviço. despensa.
garagem, Área Constr. 250.00m2" .

C-l07 ._ Casa de alvenaria' situada no Estreito contendo Ii

ving, 3 quartos, copa-cozinha, área de serviço, BWC. dep. de
empregada, garagem,

C-106 - Casa de alvenaria situada a Av, Rio Branco contendo
3 quartos. sala, copa. cozinha, sala de costura. BWC, dep. de
empregada, garagem. Área Coristr. 105,00�,2,

G-105 - Casa de alvenaria situada a Av. Desemb. Pedro Silva.
- ITAGUAÇU - contendo uma suite. 3 q.uartos, living. sala
de jantar, sala íntima. 2 BWC, cozinha, garagem, churrasquei
ra. ÁI'ea Constr. 215m2.

C-l03 - Casa de- ahtenaría situada a Rua HerclTlo Luz. c<iln

tendo living. s. jatnar, copa, cozinha; dep. de:empregada, des
;:>ensa, BWC, 2 quartos, área oe servi,ço.

C-l00 - Casa de alvenaria sito JARDIM ITAGUAÇU, con,

tendo 4 qlfartos, 2 banheiros. living. s. jantar, cozinha, área
de serviço, lavander'ia, dep. de empr. Area Constr. 300m2,

C-99 - Casa de alvenaria situada a Rua Alvaro. Ramos conten
do living, s. jantar, copa, cozinha, 2 banheiros sendo 1 privatí
vo do cas?,l, 4 quartos, área de serviço, dep, de empregada.
garagem. Area Cons1r" 233,94m2.

.

C-96 - Casa de alvenaria situada a Rua Monsenhor Frederico
Hoboid - Jardim 11aguaçu - contendo dois pavimentos: Pav.
Térreo - garagem p/2 carros, escrit6rio. BWC, depósito, dep.:
de empregada, circulação. Pav, SUperior: hall,.lavabo. 2 quar
tos,s1 suite cíterraço, Ii3.WC, sala de jantar, churrasqueira, sala
de TV,. área de serviço. Area Constr. 313,69m2.

1(;-95 - Casa dealvenaria situadá a Rua Cristóvão Nunes Pires,
contendo living, sala de jantar. copa-cozinha, BWC, despensa,
4 quartos, dep. de empregada, garagem.

C-91 -' Casa de alvenaria situada a Rua Vereador Batista
Pereira - ESTRE!TO - contendo living, sata de jantar. 3

quartos, copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço,
garagem p/3 carros, área coberta c/churrasqueira.

C-89 - Casa de alvenaria situada a Rua Antenor Moraes '-

contendo líving, s. jantar, 5 quartos, 2 BWC sendo 1 privativp
do casal, cOfinha, área de serviço. gàragem.

C-86 - Casa c;:Je alvenaria situada a Rua São Cr.istóvão conten

do living, 3 quartos sendo 1 c/banho privativo, BWC, copa-co
zinha, dep. de empregada, área de serviço e garagem. p/3
carros.

C-85 - Casa de alvenaria situada a Rua Belízario Berto da
Silveira - Saco dos Limõ'es - contendo sala de visi ta, sala de

jantar, 3 quartos, 'BWC, cozinha, garagem.

C-81 - Casa de alvenaria situada a R�a Nunes Machado con

tendo living, s. jantar, 3 quarto�, copa-cozinha. BWC. área de

serviço.

do trigo (CrS 133 :.1 saca de

60 kg) são bons para o

Estado do Paraná, cuja pro
dutividade do cercai é bem

maior que a do Rio Grande

do Sul, acrescentou, O refe-

dr-se aos mecanismos prote
cionistas ao triticultor at in

gido relas geadas, disse que
apesar de bem recebidos

pelo agricultor paranaense
não está se verificando uma

grande prodocura a estes

mecanismos, pois a grande
maioria foi amparada pelo
Proagro e também conside
rando as colheitas das novas

safras de milho e soja.

A Bolsa ontem' (São Paulo)
Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de S�nta Catarina.

, Foram efetuados 1. 435 rl2{;ócioeJ COi.! 2�:. 276.358 'títulos e volumo d
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Técnicos do Ministério da Fazenda estão sendo espera
dos hoje em Porto Alegre; para uma reunião com os

industriais-da carne do Rio Grande do Sul, Sexta-feira às 8
horas, na qual será debatida .a questão da trasferência dó
aumento de 20% concedido pelo governo federal para a

I' carne a ser comprada'pela Cobal aos produtores.
Os 'industriais gaúchos sustentam que a transferência

deste aumento aos pecuaristas não poderá ser superior a

10%, pois a metade dele deve ser absorvido pelas cooperati
vas, para compensar a elevaç::ro dos custos industriais, que

, de janeiro do ano passado até agora já aumentaram 49%, em
, média.

�

I Fontes do Instituto Sul Rio-Grandense de Carnes infor

! maral11 on tem que "os técnicós da Fazenda vêm examinar o
I probl.ema e receber as reivindicaçOes do setor, a fim de que
i o governo possa encontrar um denominad0r comum para a

I quest::ro, de fOlma a compensar a elevação dos custos de
I produçao das cooperativas � frigoríficos sem prejuÍzo para

li os produtores", que não aceitam o preço de sustentação de
apenas Cr$ 3,85 o quilo do boi vivo.

I' Este' preço, corresponde a Cr $ ,115,50 a arroba, é o que

I
resultalia daabsorcão da metade do aumento pelas coopera
tivas. Os produtores exigem que o preçO do boi em pe seja
sustentado, pelo menos, a Cr$ 4,00, e es.tão retendo seu

OreyúU ,o

I ,gado nos campos e atrasando o início da safra, que estava
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CHEGARAM AS
FERIAS

Pari] sua casa de praia.
para acomodar

amigos e parentes em visita,
compre bons colchões'.

ANATOM
GRÃ LUXO

Para casal
- 15 anos de garantia -

anatômico.' De 1.450,00

por 990,00.
.

Você ganha 460,00

ORTOPI RA LUXO
para solteiro.

,
De 550,00

por 350,00,
Você ganha 200,00

COLCHÃO
PEDROSO

Fabricado sob medida - o

mais alto do Brasil.
Colchõe.s de espuma das

melhores marcas brasileiras.

DESCONTOS

20%a a 40%

MINI-SOFA
PEDROSO.

par a casas de prai a.
apartamentos,

hotéis e residências.
De 950.00

por 700,00.
TUDO EM

24 PAGAMENTO�

PEDROso'
IMOVEIS E TAPETES r
I,:. IR. Dr. Muric'i,

esq. 'Pedro Ivo - Curitiba

i R. Santos Saraiva, 49 I
Estreito - FI<;>rian6polis I
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CNBV vê problemas com

as cartas de recompra
o presidente da Comissão Nacional de Bolsas ce Valores

-

- CNBV, Sr. Rui Lage, disse ontem que a idéia do ministro
da Fazenda de suprimir a rentabilidade prefixada das canas

de recompra "é teoricamente acertada, mas na prática não
funciona, porque contraria uma prática já consagrada no

mercado financeiro".
Disse Rui Lage que a garantia de liquidez tem que ser

dada nas condições de mercado, e que embora a carta de

recompra funcione muito bem quando o mercado é normal,
o mesmo não ocorre quando entra em crise. Lembrou que,
quando da época da intervenção no Banco Halles, 80% das

cartas de recompra não funcionaram, e poucas instituições
conseguiam recomprar.

O presidente .da CNBV acha que embora a carta de

recompra seja um documento jurídico, não é ainda um

compromisso exigível: explicou que quem deseja investir

hoje quer garantia de taxas e liquidez pelo menos no pra.zo
estabelecido na carta,

RessaI tou que a supressão da rentabilidade das cartas de

recompra, embora seja uma assertiva teoricamente acertada
é, na prática, errada, porque o investidor não à. aceita.
Observou que, por mais impressionante que possa parecer,
as cartas de recompra funcionam hoje mais em função de

compromissos verbais que jurídicos.
Disse que centenas de clientes na realidade não recebem

cartas de recompra, apens confiam nas instituições, que lhes
dão garantias verbais e nem por isso estão se dando mal: "A
maioria está de pé e obtendo êxito, porque cumpre
religiosamente os compromissos assumidos".

O Sr. Rui Lage, que é também presidente da Bolsa de
Valores de Minas/Espírito Santo - BOVMESP informou
hoje que a Bolsa de Brasília aprovou eR1 Assembléia
realizada na semana passada a fusão das duas entidades. A

Bolsa resultante englobará os estados de Minas, Espírito
Santo, Goiás, Mato Grosso. e Acre, o Distrito Federal e
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Madeiras e Materiais para Conslrução..

Entrega a DomicilIO em Qualquer praia.

r:+HUPPI gelA'
a casa do construtor

Centro, Estreito - Bal. Camboriú - Tubarão.
Te!. 44.1811 - 44.1790 - 44.1080.
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I ainda o Território de Rondônia, Q que a transformará numa

I' das bolsas mais representativas do ·país e na segunda em

I volume de arrecadação, logo abaixo da de São Paulo e

I acima da do Rio.
'.

, A fusão. já foi' aprovada em assembl'éia �d� Bovmesp e

li deverá ser aprovada na terceira assembléia, conjunta, a ser

realizada provavelmente em Belo Horizonte, na primeira ou

, segunda quinzena de fevereiro, quando já estarão concluí
dos os levantarrientos contábeis e a avaliação dos patrimô-
nios, em fase de conclusão por técnicos de ambas as bolsas .

A fusão tem o apoio do Banco Central - que inclusive a

aconselhou - e. poderá ser oficializada ainda em março,
poucos dias após sua aprovação na assembléia conjunta, já
que a Bovrnesp possui todos os estudos necessários para a

sua realização.
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VENDEDORES, (AS)

CORRETORES·{ASt

Empresa dEi! grande porte nesta capital, está admitindo homos e

mulheres de alto gabarito

desembaraço.
I

,Pos�ibilidades de ganho superiores a Cr$ 10.000,00,

I

boa apresentação; bom nível cultural e

Nu BALNEARIO CAMBOR�
TEMOS' O MELHOR NEGOCiO

EDIF(CIO EM FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO à meia
quadra da praia, c/sala, 2 quartos,' banheiro, cozinha, área de
serviço, quarto e WC de empregada. Entrada Cr$ 15.000,00 e

Cr$ 23.000,00 a combinar e o saldo à Cr$ 1.600,00 mensais.
APTO DE COBE RTURA, sala c/80m2, 4 dorm., 2 banheiros·
soçiais, sendo 1 privativo do casal, lavabo, copa. cozinha,
dependên"ia completa de empregada,' garagem p/2 carros.

Preço Cr$ 130.000,00 de entradaS8 oS'aldo a Cr$ 5.00p,00
mensais.
APTO FRENTE-MAR P/E['JTREGA EM DEZEMBRO, sala,
sacada, 3, dorm., 2 banheiros, sendo 1 privativo, ampla cozi
nha, área, quarta e WC de empregada. Preço Cr$ 340.000,00
a combinar.'

,

APTO REC�M CONCLUlbo, c/3 dormit6rios, c demais de
pendências, c/azulejos decorados atE! o teto, piso de cerâmica
esmaltada, c/garayem. Ato Cr$ 10.000,00 e Cr$ 55.000,00 a

.combinar e o saldo a Cr$ 2.100,00 melClsa,Ís.
APTO NA AV. ATLÂNTICA P/ENTREGA EM DEZEM
BRO, sala, dorm., cozinha, banheiro, área de serviço e sacada.
Preço Cr$ 116,000,00 a combinar.
CASA EM 'ÓTIMA LOCALIZAÇÃO NUNCA HABITADA,'

.

c/sala, 3 dorm., cozinha, banheiro, garagern, quarto e WC de
empregada. Com Cr$ 60.000,00 de entrada e o saldo a Cr$
2.900,00 mensais.

.

BELI'SSIMO TERRENO, c/12.000m2, frente p/o mar, linda
vista panorâmica. c/Cr$ '130.000,00 de entrada e o saldo em

40 meses a combinar. Mercadoria rara.
CONTAMOS A I N DA, grande va'riedades de casas, terrenos e

apartamentos, com localização variada, à preço e condições
atraentes. Visitem-nos sem compromisso. C,
MAIORES INFORMAÇÕES, INCLUSIVE SABADOS, 00-
MINlGOS E FERIADOS, C/HERSON PAUPERIO, Neg6cios
Imobiliários, CRECI 2284 no Balneário Camborió, à Avenida
Brasil, no, 2417 no Loteamento "LAUX".

Entrevistas à rua dos Ilhéus, 12 com o Sr. Castilhos.

Mie analisa

bfoque lo

ao turismo
O cancelamento de reser

vas fei tas l?or algumas agên
cias de tunsmo norte-ameri
canas em hotéis brasileiros
foi analisada ontem pelo mi
nistro da Indústria e do Co
mércio, Sr. Severo Gomes,
que não viu na medida qual
qier sintoma de boicote
econômico ao Brasil em

consequência do nosso voto
na ONU considerando o se
mitismo como uma forma
de racismo.

No entender do ministro
Severo Gomes, a medida
não tem a dimensão. que se

pretende dar e disse que o

acontecimento. está sendo
observado através de uma
len te de aumento, Para mos
trar que a decisão não tem a

gravidade pretendida, o mi
.nistro da Indústria e Comér
cio disse que até agora a

Embratur não lhe enviou
qualquer relatório sobre 'os
c ancelament os de reservas
em alguns hotéis do Rio de
Janeiro.

Itaipu ·vai

ter seu banco

de dados
Brasília - A Empresa ltaipu

binacional até o final deste ano
vai i�stalar um banco de dados,
através de sistema de computa
ção eletrônica, com o objetivo
de lhe fornecer informações téc
nicas, financeiras, administrati
vas, preço e mercado de energia
durante a fase de construção e

após a entrada em operação da'
hidrelétrica de Itaipu.

o Banco de Dados, que ja
funciona manualmente, terá três
bases: uma em Iguaçu, a princi
pal, outra em Curitiba. e a ter
ceira no Rio de Janeiro; e seu

sistema de compu fadares possi
v elmente será fornecido pela
IBM. A decisão sobre a sua

instalação foi tomada durante
um seminário de informações
técnicas . realizado na semana

passada, no Rio de Janeiro, en
tre a diretoria e o corpo técnico
da empresa,

Setor têxt'il
de SP procura

incentivos
Empresários do setor têxtil

paulista e do comércio' algodoei
ro estarão reunidos amanhã às
15 horas, com o secretário Nel
son Gomes Teixeira e técnicos
da secretaria da Fazenda para
discutir o problema do ICM nas

exportações cC algodão em plu
ma.

Durante a última reunião do
conselho de pai ítica faz�ndária,'
no mês .passado, em Brasília,
tirou decidido á suspensão' dos
incentivos fis.cais do leM à ex

portação do algodão em pluma,
a partir de 10.de janeiro, medida
que não contou com a adesão dc
São Paulo, embora o Estado a

tenha incorporado à legislação
do ICM,atendendo decisão do

.. conselho de política fazendária.
As entidades que estarão reu

nidas. com os técnicos da fazen
da são as seguintes: Associação
Brasileira da Indústria de Vcs-
tumio, Bolsa de Mercadorias,
Sindica·to da Indústria de Fiação
e Tecelagem, FAESP, Sociedade
Rural Brasileira, Sindicato do
Comércio Atacadista de Algo
dão c Sindicato dos IVhquinistas.

._
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Brandão convoca 18
para Copa Atlântico

Edson Pereira no Rio de Janeiro
buscando recursos para o remo

•
I'

pecialmente para este fim.
Como os treinamentos

estão sendo efetuados de
forma intensiva, surpreen
dendo inclusive aos próprios
remadores quanto aos novos

métodos utilizados, Edinho
quer oferecer aos mesmos

melhores condições de ali-

mentação.
'

Ainda no Rio de Janeiro,
o dirigente vai solicitar a

doação de- seis barcos, me
nos o Oito, destinados à
FASC, para que os treina
mentos se desenvolvam de
forma mais eficiente e sem a

necessidade de utilizar as

embarcações dos clubes.
ROLF NA ALEMANHA

O vice-presidente da .Fe

deração Aquática de Santa
Catarina, Edson Altino Pe

reira, segue para o Rio de
Janeiro onde vai se encon

trar com o diretor dos ,Es
portes Aquáticos da CBD,
visando resolver assuntos re

ferentes, ao remo catarinen
se.

Edinho recebeu passagem
do CRD e vai ao Rio objeti
vando concluir um pedido
anteriormente feito à enti

dade, sobre uma verba de 1 o
.rnil cruzeiros mensais, desti
nada aos treinamentos das

guarnições que estão sendo

preparadas pelo técnico Wil
son R:e eberg, contratado es

O garoto Rolf Kreuts
feld, campeão brasileiro ju
venil, vai participar do con

vênio DED-MEC, com um

estágio na Alemanha, a fim
de se especializar nas moder
nas técnicas do remo mun-

dial.
'

O pedido feito por Ja
tahy não estava sendo bem
aceito pela CBD, mas a atua

ção do governador Antônio

Carlos Konder, que pessoal
irnente fez a solicitação no

sentido de conseguir uma,

oportunidade ao garoto,
prontamente foi atendido

pela entidade.O técnico Osvaldo Brandão c0!lvoc�)u hoje; a seleção
brasileira' para. disputar o pnmeiro Jogo da Taça do]
Atlântico, aia 25 de fevereiro, contra o Uruguai, em Monte
vidéu, dizendo que a equipe jogará no ataque e que já está
raticamente escalada. '

p
A f.rindpiO o time formará com Valdir Peres, Nelinho,

Migue ,
Amaral e Marinho; Chicão, Falcão e Paulo Cesar,

Carpegiani (Rivelino); Flexa, Rivelino (Zico ou Palhinha). e
Lula. Ds jogadores se apresentam no dia 18, em Porto Ale
gr�! onde realizarão dois treinos de conjuntos antes da .es-
trela.. ,

Após anunciar a convocação, o técnico explicou porque
referiu os 18 jogadores e ainda porque deixou outros de
tora. As declarações de Osvaldo Brandão foram as seguintes:
Valdir Peres - E um goleiro sensacional. Foi perfeito defen
dendo a equipe mineira que representou o Brasil no Sul
_Americano. Também no campeonato paulista e nacional
foi absoluto.
Nelinho - Gostei muito dele no Sul-Americano e no nacio
nal. Ataca e defende com muita categoria e tem um chute
terrível. .

Miguel - Todo mundo fala muito bem dele. Por isso acho
que merece uma chance na seleção.
Amaral - Gosto muito desse zagueiro do Guarani. Acredito
que ele possa fazer com o .Miguel uma grande zaga, o que
não aconteceu no Sul-Americano por faltar tempo de entro-
sá-los. _

.

.

Marinho - Esse não há discussão. E um jogador importante
para qualquer seleção.
Chicão - Acompanho esse rapaz em São Paulo e ele é um
jpgador que fedia a entrada da área com a maior categoria.
Também sabe atacar e inclusive contra o meu Palmeiras já

conseguiu três ou quatro gols.
Falcão - E uma das revelações do futebol brasileiro. Tem
tudo para se tornar um grande destaque.

'

Paulo Cesar Carpegiani - Sou seu admirador desde a copa
de 74. Ele e Falcão dominam perfeitamente as jogadas de
meio campo no Inter e acredito que possam fazer o mesmo

na seleção. "

Flexa - Vocês do Rio conhecem ele melhor que eu. Flexa é.
um ponta que é ponta mesmo, e é de ponta assim que eu

gosto. '

Rivelino - Prefira o Riva jogando mais no a�que. Foi a�
sim que ele começou comigo no Corfntians, Nao gosto mU1-

to de1e ficando lá atrás só na armação. Comigo ele foi golea
dor e agora no Fluminense está mostrando que é mais efi
ciente fazendo o homem que vem do ataque para trás rece

ber um pouco atrás e, de}?OIS parte para o gol.
'

Zico - Esse garoto é muíto bom.
Lula - A exemplo de Flexaé ponta agressivo que procura
sempre a linha de fundo. E de pontas assim que vamos

preCIsar.

OS CONVOCADOS'
A relação dos 18 jogadores convocados pelo técnico Os

valdo Brandão é a seguinte:
Goleiros: Valdir Perez (São Paulo) e Jairo (Coritíba),

Zagueiros: Nelinho (Cruzeiro) Getúlio (Atléticó Mineiro)
Beta Fuscão (Grêmio) Miguel (Vasco) Marinho (Botafogo)
Amaral (Guarani), meios de campo (Chicão (São Paulo Fal
cão e Paulo Cesar Carpegíani (Inter) Rivelino (Fluminense)
Givanildo (Santa Cruz), atacantes: Flecha (América) Edu
.(palmeiras) Palhinha (Cruzeiro) Zíco (Flamengo) Lufa (In
ter). .

,

No dia 2 O Rolf segue
para o Rio de Janeiro para
um período de treinamento

visando as eliminatórias para,
o Sul-Americano juvenil.

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportivo
Resultado provisório do Concurso-teste no. 269, apurado
em 12-01-76.

Total I íquido a ratear Cr$ 17.706.102,75. 1.041 apostas
ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada uma

c-s 17.008,75.
.

Discrimi nação de apostas ganhadoras por estado:
Algoas 2
Amazonas . 11
�� �
B�n� �
Ceará 7

Espírito Santo 23
Rio de Janeiro 234
Go� W
Maranhão 6
Mato Grosso 15
Minas Gerais 105
�� �
��� M
��� 7
Pernambuco 17
Piauí 2
Rio Grande do Norte 1
Rio Grande do Sul 66
Santa Catarina 1;2
São Paulo 383,
Sergipe 1

Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os seguintes:
COD.REV. No. CARTÃO
'20-10.004 908.816
20-'-10.005 538.284
'20-10.005 539.495
20-10.011 610.931
20-10.012 676.131
20-10.018 813.552

7

20-10.020 496.591 .

20-10.033 838.812
20-10.035 302.933
20-10.052 393.933
20-10.063 293.357
20-10.064 300.658
OBSERVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os ganhado·
res deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
resultado neste jornal.

Caixa' Econômica Federal j
AVISO

VENDA DE TERRENO - RUA ARNO HOESCHEL -

FPOLlS - SC.
1. A Caixa Econômica' Federal cornun ica que venderá,' pela
melhor oferta, de acordo com o Edital no. 11/76'-CPC,
que se encontra à disposição dos interessados, o imóvel a
seguir caracterizado;
ENDEREÇO: Rua ARNO HOESCHEL - FLORIANÚPO-
LlS -SC..

.

NATUREZA: TERRENO - no centro da cidade de Floria
nópolis, topografia plana, nada que onere sua urbanização,
atravessado 'por uma vala com capeamento de pedra, solo
argiloso, boa perrneabllldade, forma lrreqular com ãrea to
-ta] de 1.304,69m2. Localizado na ãrea onde se situa a zona
central de Fpolis, extremado ao Sul com quem de direito
na extensão de 18,20m; ao Norte com terras de Antonio
N. Gallego, na extensão de 80m com Rua Arno Hoeschel e
a à Oeste uma linha quebrada com várias dimensões e al
guns proprietários. O terreno é servido por calçamento,
esgoto, telefone, água, luz.
PREÇO MfNIMO - Cr$ 704.840,36.(setecentos e 'quatro
mil e oitocentos e 'quarenta cruzeiros e trinta e seis centa-
vos).

.

2. Os interessados, pessoas f(sicas e jurídicas, poderão obter o
Edital com as condições básicas de venda, nos seguintes
endereços: Comissão Permanente de Compras e Contrata
cões - CPC - Caixa Econômica Federal - Filial de Santa
Catarina - Praça XV de Novembro, 30 - Fpolls- SC, ou em

qualquer Agência da CEF, no interior do Estado" onde
'lerão prestados quaisquer outros esclarecimentos.

3. Serão admitidas propostas pelo preço à vista ou mediante
financiamento, através da Caixa Econõrnlca Federal.

4. As propostas, deverão ser entregues, por escrito, em enve

lope fechado pelo proponente ou por procuração do mes

mo, até às quinze (15) horas do dia 12/2/76 - no salão
nobre da CE F - Pç.XV de novembro 30 em Florianópolis -

SC.

Sesc inicia
escolinha

de voleibol.

Depois o handebol
O voleibol da capital já pensa em renovação. Aliás, esta é

a única maneira de fazer com que este esporte se .desenvolva
.

técnicamente a altura de vários municípios do interior. O
Instituto Estadual de Educação iniciou este trabalho há dois
anos através do professor Waldir Ferreira Martins e já está
obtendo bons resultados.

Agora é o Sesc, que esportivamente sempre viveu em

tomo do futebol de salão, se preocupando também com os

esportes olímpicos e colocando o voleibol em primeiro
plano. A princípio, é pensamento da direção iniciar o

voleibol sob o aspecto de recreação, mas dado ao interesse

surgido, a médio prazo o Sesc já poderá revelar jogadores
, em condições.

Messina é um dos três estagiários contratados pelo Sesc e

a sua preocupação maior é o voleibol. No· início ele
encontrou muita dífículdade em conseguir algumas moças
dos grupos de comerciárias para iniciar o seu trabalho.

Agora já existem outros grupos interessados e cansequente
mente uma maior motivação em tomo da roodalidade, o

suficiente para deixar Messina satisfeito e confiante na

atividade recém-iniciada.

Segundo' Messina, a escolinha de voleibol visa oferecer
maiores opções aos comerciários que até agora viveram

exclusivamente em torno do futebol de salão. Com a

criação da escolinha de voleibol, o Sesc oferece maior opção
para as moças iniciarem também na atividade esportiva, por

.

seu um esporte muito bem aceito pelo sexo feminino.
Enfatizou Messina "que este ano existem planos para

uma nova política de, ação e motivar a classe comerciária
feminina ao voleibol, um esporte bastante interessante".
Este também é o desejo do diretor do Sesc, Milton Pires"
que está prestando todo o apoio a esta iniciativa e pretende
também dinamizar o handebol,

Técnícamente o voleibol é um esporte bastante difícil'
para quem está iniciando, devendo. inclusive haver a

convicção que os resultados positivos só virão a longo
prazo. Mas disso Messina está consciente, pois, no treino de

têrça-feíra demonstrou muita habilidade e paciência para
transmitir seus conhecimentos para as moças .

. TENIS DE SALÂO
OS estagiários do Sesc, liderados por Messina, pretendem

lançar no Sesc uma nova modalidade de esporte que
inclusive poderá alcançar uma boa aceitação através dos
comerciários: o tênis de salão. Explicou o instrutor que esta

nova modalidade será uma variação do te'llis de campo
adaptado para a quadra de voleibol, um ping-pong melhora
do. Até as regras estão sendo elaboradas pelos estagiários.

NATOMIA DE UM ENVELOPE,'
Papel kraft de fibras longas e incomparável' resistência.
Como deve ser um bom envelope.

Adesivo de alta qualidade
. qarante o sigilo de sua �espondência,

Diversas cores.

�-----------------------------------�

�

� Ministério dasComunicações
TELESC/ teleco!T!t!!'!!cacões de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás •

Forrnatos oadronizados
de acordo com a legislação vigente,

recomendações dos Correios
e normas DIN e ISO

STATUS- Decorações
,

Desenho exclusivo,
moderno e funcionai.e Serviços Ltda.

A TELESC
NECESSITA DE
DIGITADORAS

COM EXPERIÊNCIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
Envelope Celucat conquista ii primeira vista.

Suas qualidades convencem os mais exigentes.
Fabricados em moderna maquinaria

e sob rigoroso controle
apresentam absoluta uniformidade.

Seu uso esta modificando
o conceito de envelope no Brasil.

Celucat, o envelope bonito.

fábrica

celucatREFORMAS
rua libero badaró 425/25.° fones 343471 2391515 são paulo

br 116 km 352 fone 222868 88500 lages se

Rua: Jerônimo Coelho, 343 - Fone: 22-1903

- FLOR IANOPOLlS - SC.

As interessadas deverão procurar o centro
de Processamento de, Dados .da TELESC, à

Praça Pereira Oliveira em Flcrianópolis. NA TEORIA.TOPOS OS �ISJUNTORES
TERMO·MAGNETICOS SAO IGUAIS.
NA PRATICA.A 'QUALIDADE CE EA
GRANDE DIFERENCA.ORTN

,

OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS PO TESOURO NACIONAL

AVISO IMPORTANTE
o BANCO DE CRÉDITO REAL DE MINAS GERA:S S.A.

avisa, a quem possa interessar que se acha extraviado o seguinte
Certificado representativo de ORTN ao portador: Hum (1) Cer
tificado no. 035.378, série H, emitido em 18.11.75 para venci
mento em 18.11.1977, prazo de 2 (dois) anos, juros de 4% a.a.,
de 50.000 (cinquenta mil) ORTN, de sua exclusiva propriedade,
em razão do que ficam alertados de tal certificado não poderá
ser negociado.
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Os jogos da segunda rodada
do quadrangular Camilo Mussi,
Juventus x Palmeiras, em Rio
do Sul, e Caxias x América, no,
estádioErnesto' Schlemm Soo,
brinho, serão dirigidos respec
tivamente por Iolando Rodri
gues e Dalmo Bozzano, desig
nados ontem velo Departa
menta de Árbitros da Federa
ção.

***

Jorge Daux Filho reapare
ceu ontem peJa manhã no

Adolfo Konder depois de âJgunS
,

meses de� auêlcia. Tahes
preocupadocom o abandono a

que está. relegado o Avai, Gito
decidiu conferll de perto. E
,ficou boa meia hora conver

sando com Áureo, tomando
conhecimento de todos os pro
blemas que afligem; o Avai.
Desta conversa é possível que
Jorge Daux tenha colhido mui
tos subsídios para fazer o que
ele insinuou ontem peJa ma-

,

nhâ: dar mais uma vez ao Avai,
as .condiçêes para que contrate
um bom reforço.

'

** *

Maneca, além de uma lesffo
mal curada no tornozelo direi
to, tem outros mo tvos para
reclamar do A vai. Em dezem
bro, antes do Natal, lhe pro
meteram aumento de salários.
A té agora Maneca não foi pro
curado para o cumprimento da

promessa.'
***

Pelas reações de Carlos on

tem pela manhã no Adolfo
Konder, sente-se que ele tam
bém não pretende ficar no

Avai, E só MO sai agora por
que acha muito difícil chegar a
um entendimento com João
-Salum;: '

,***

Manfrini e Mário Sérgio as

sinaram o distrato com o Flu
minense e receberam, respecti
vamente, as impo nãncias de
80 mil 'e 120 mil cruzeiros,
referentes as luvas. Ontem se

incorporaram à delegação do

Botafogo, que se encontra em

Poços de Caldas desde segun
da-feira.

***

Harry Egon Krieger partici
lJOU terça-feira à noite de um

programa esportivo na Rádio
Jornal A Verdati,,_ E mostrou
mais uma vez que não pode
ficar afastado do futebol cata
rinense corno dirigente. Ho
mem inteligente e profundo
conhecedor dos problemas do
noSSO futebol, Krieger está
contribuindo muito pouco a

penas como torcedor do Fi

gueirense; "

***

, Aliâs, Harry Krieger é um

dos muitos exemplos de know
how desperdiçado.' Jorge Fer
reira e' Joel Castro, treinadores
e professores de Educação
Ffsica, conhecedores do assun

to, e MO .apenas curiosos, por
falta de oportunidades, hoje
pouco conseguem fazer pelo
futebol de Santa Catarina.

***'

O Grêmio, preocupado
com os boatos de que Cejas
não virá mais para Porto Ale

gre, mandará o secretário do

departamento de futebol, Cle
bel Furtado, à Argentina.

-***

O zagueiro que irá reforçar
a equipe do Cruzeiro para a.

disputa da Taça Libertadores
da América, poderd ser Perue
na, do PenaroL Isso se a Fede
,ração Argentina não permitir a
contrataç/lo de Daniel Killer,
do Rosário Centr,al, ou então
Paolillo, do Huracan.

***

Avai e Figueirense deixa-,
ram escapar Parraga. Hoje, no
futebol paulista, .defendendo a

Ponte Preta, o ex-jogador do
Inter de Lages continua mos

trando suas qualidadp.s de arti
lheiro:-Enquanto isso o Figuei
rense busca' Hélio Pites, no

Coritiba e o Avai não consegue
encontrar um jogador para a,

posiça:o.
'***

Diede Lameiro, técnico do
Guarani, já anunciou o time
para o Torneio Governador, o
mesmo que começará o jogo
de domingo contra o Paline�
ras: Sidney; Odair ou Miranda,
Amaral, Edson e Deodoro;
Flamarion e Zenon;' Amilton
Rocha, Renato, André e Ziza.

Preocupados em tranquilizar a torcida e dar outra visão
da atual situação do clube, os dirigentes do Avaí agora não
querem mais, falar abertamente em futuras contratações.
Oswaldir Schweitzer, diretor de futebol, garante que os

jogadores estão sendo procurados e que até existe uma

relação em seu poder, mas que nenhum dos nomes que nela
constam será divulgado:

- Queremos evitar o que já aconteceu muitas vezes

conosco. O exemplo mais recente é o do Mário José.
Divulgamos nosso interesse pelo jogador e ele acabou
contratado pelo Figueirense. Isso' não vai mais acontecer

porque vamos manter os nomes em sigilo e a torcida pode
ficar tranquila porque estamos trabalhando para dar ao

Avaí os jogadores que ele precisa.
'

É possível que Oswaldir esteja sendo sincero em seus

propósitos e declarações, mas' o treinador Áureo está como
São Tomé - só vendo para acreditar - e ontempela manhã
continuava desanimado, sem muitas esperanças de contar

com um time bem' preparado até o início do campeonato
estadual. Ontem ele limitou-se a carregar duas armações de
madeira para o gramado e depois retirou-se para o fundo do

campo para conversar com Anatólio, Oswaldír e Rômulo
Bíttencourt. Mais tarde foi para o vestiário conversar com

Jorge Daux Filho e alguns repórteres sobre as condições do
plantel.

Mas antes, sob a sombra dos eucalíptos, .do Adolfo

Konder, surgiu veladamente o nome de um jogador que será
procurado oficialmente pelo, Avaí nas próximas horas.
Trata-se do meia-cancha Sidnei, dispensado no início deste Hercílio Luz, e Amauri, centro avante do São Paulo, de Rio
ano pela Chapecoense. O jogador é de Novo Hamburgo e o

'

Grande. Amauri tem 27 anos e vontade de se transferir para

massagista Machado, que é natural daquela cidade, viajou Florianópolis porque seus parentes moram aqui. Em 1968 Chapec6 (Sucursal)' - Chapecô me convidou para dade com o grande campeo
ontem à noite para lã, Ele vaitratar de assuntos particulares j�gou pelo Comerciário �e Criciúm� e no ano passado Rui Liberali, a: nova aquisi- trabalhar em seus escritô- nato catarinense, a Chape-
mas aproveitará pata entrar em contato com q jogador. dIsputo� o, campeo�at� gaucho p�lo Sao Paulo.

, _' g��e: eC��f:;�:s��t�k���� �g�����;t�rr��re!e�ri� I�di: ������y ;ar�é��r�
.

O nome de Sidnei não chegou a ser divulgado oficial- Dac�ca: na avaliação super�cIal que fez
o d�s condições seus colegas de clube, para mia, barateando o custo da tír clinicamente a equipe.

mente mas na conversa de Áureo com Machado Anatólio e
dos dois Jogadores, gostou mais de Amauri: O Beto me participar, em seguida, do ,contratação na folha de pa- Depois do primeiro trabalho I

, ' ' , "

di tá d h' doi
'

'1 traballio físico ministrado gamento do clube". "

fíSICO todo o plantel foi
Oswaldir, o jogador era o assunto principal. E seu nome foi sse que .e,s a par� o a OIS meses e,�ue�no: u timos �i�s pelo professor Belincanta.. '- Espero outro grande examinado pelo Dr. 'Moran-
ouvido várias vezes pelos repórteres que acompanhavam de ,no �ercího Luz �ao estava fa�e.ndo, ftsl�a. Não pude exigir RUI é meia cancha e esta- favor da turma da Chape- dini. Tudo está bem, exceto
perto a sigilosa conversa..

' muito do Amaun porque ele viajou a noite, de Porto Alegre va afastado do-futebol desde coense '- diz Rui - ajudando com Silva e Carlos que ini-

,TREINO E NOVOS para cá. Fiz apenas exercícios de aquecimento ma pude 1973, quando disputou o no sentido de q_ue minha ciaram alguns tratamentos
'campeonato gaúcho, pelo ' esposa, funcionána pública p ara recuper� pequenos

O preparador físico Dacica é outro que não esconde seu
notar que ele está em melhores condições que o Beto. Mas Esportivo de Bento Gonçal- estadual, lotada na Coorde- problemas de saude.

descontentamento pelo desinteresse dos dirigentes com} SOs't�oanhs'"sãd(�Oj�), ed' que,�ou poder sentir realmente como f��a��Cidp�l�o F���d�: J����:n��!�Ígcaal��?e�� �?i�N���ente no,

assuntos relativos ao departamento do futebol. Mas apesar
e a e re OIS Joga ores .

de Economia da Uníversida- eía para Chapecô. Então se- E.C. Palmitos, será homena-
das dificuldades enfrentadas diariamente, ele tem consegui- Outro jogador que não está muito bem é Maneca. O de de Caxias do Sul. Ele rei um homem tranquilo, geado pela Chapecoense, no
do movimentar os jogadores que formam o planteI atual do jogador terminou a temporada de 19,75 com o tornozelo trabalhava para uma empre- buscando a real forma atléti- dia,do jogo contra o Inter-,

di ít h d
.

d ã EI
.

d
' sa gaúcha com filial em São ca e física para desempenhar nacional,

Avaí. Ontem pela manhã, depois do aquecimento, Dacica ireno mac uca o e am a n o se recuperou. e am a esta
Joaquim onde a Chape- minha função _à altura da A decisão da diretoria

movimentou a turma num dois-toques que durou quarenta
mancando e sem muitas condições de participar dos coense foi buscá-lo para o expectativa dessa entusias- alvi-verde é motivada pelo

minutos. Os jogadores tiveram que ser levados para um dos treinamentos. i futebol, há poucos dias. máda torcida alvi-verde, - fato de Beiço ter sido -o

A VIAGEM - Ele, tem 27 anos, nasceu ALMEIDA CHEGOU primeiro atleta profissionallados 910 gramado, onde o capim não cresceu tanto e ' .

em Joaçaba, onde começou Outro que chegou de mu-" a se vincular ao clube, há'
permite que a bola role um pouco.

' O supervisor Rõmulo Bittencourt pediu ontem a Dacica jogar pelo Cruzeiro, Em dança e família para residir três anos.
'

O único ausente foi Balduino, que tem treinado que liberasse mais cedo o plantel, para que os jogadores 1969 ,o Internacional de e jogar em Chapecô, é Al-' Treino Extra
,

d ir aínd 1 anhã D rt d S
'

d Porto Alegre adquiriu seu meida, zagueiro que _perten- Está acertado entre a di-,

separado porque está fazendo vestibular. Não há novidade" -
pu essem Ir ains a pe a m a ao epa amento e au e

passe;' Naquele mesmo ano, ceu ao Figueirense. Ele não. reção da Chapecoense e do
quanto ao seu contrato, pois o jogador espera uma Pública para fazerem a vacina internacional. foi campeão gaúcho.'

.

treinou na terça-feira, por E.C; Palmitos, um jogo ex-

definição do clube sobre a sua pedida, que foi de 80 mil Dacica aceitou as ponderações de Rômulo e liberou os Em 1970 foi emprestado ter chegado tarde da noite, tra no domingo próximo, no,
,

d
.

b
- .. ' ,

dit d it t ao Esportivo, pelo qual dís- d1ri�ndo seu Opala. Mas ho- campo do palmitense. O clu-'cruzeiros pela cessão do passe. Joga ores, em ora nao es�ep acre 1 an o mUI o nes a'
putou o campeonato do in- je ja deve participar do pri- be de Gentil Galli receberá

Carlos voltou das férias e justificou sua demora com excursão do Avaí. Tanto que ele mesmo pergunta aos terior (Hoje Copa Governa- meiro coletivo dirigido por Cr$ 10 mil, livre de almoço
6rt

' ,

d ) sag ando-s am ão Santarém. Os treinos físicos ' o

ó a: s aliz a'
uma série de propostas que recebeu e que ficou estudando rep eres se a viagem S31: or r v- e c pe e Q Jogo s n o e re ar

É té b d d nos anos 70, 71 e 73, for- já são realizados no campo caso a Liga Chanecoense d,e�
antes de se decidir a voltar para Florianópolis. "Recebi -, que a e agora não se sa e na a e concreto. mando o famoso tripé 'de do Estádio "índio Condá"] termine o iníci� da "Copa
propostas do Fórtaleza, a mais quente ,delas, do América de As dúvidas de Dacica 'são motivadas também pelas meia-cancha Paulo Araújo, mas o trabalho com bola e· Governador" para dia 18.
Natai e do Caxias. Mas tenho contrato até março tom o condições atuais do planteI, insuficientes para o clube Rui e Neca. 'transfendo para o campo' A torcida de Palmitos vê

,

bilod d d
. ,

'al E Rui mostrou-se entusias- suplementar, no Colégio São o. J'ogo treinoo como. uma,
I Avaí e para aceitar qualquer uma destas propostas,! teria assurrur a responsa 1 a e e uma V1agem mternaclOn. mado com a idéia de voltar Francisco. '

revanche dó Jogo haVIdo na

primeiro que falar com o homem (Salum). Aí. fica tudQ Dilcica concorda com isso: âo futebol, ressaltando que EXAME �DICO última "Copa Governador"
mais difícil.

- Não adianta mentir. Atualmente, o Aval não' tem �'meu ingresso no futebol da Na ,caminhada rumo à quando o Pãlmitense venceu
As novidades do treino foram Beto, meia-cancha do condições de viajar. Chapecoense se dá de forma organização de uma eguipe a ,equipe de Chapecó por

tranquil.a, pois o Frigorífico .capaz de dispu�r em IguãI- 2xO.

Sidnei
era

os�gredo
,

do
Avai.
Até

ontem

Áureo reclama, está preocupado
e agora até o massagista

Machado tenta a contratação de
um jogador para ,') Avai

Beneficios do INPS ao jogador profissional
,Depois de reconhecer a importância do esporte como

"um fator de formação do povo brasileiro", o Ministro
da Previdêricia e Assistência Social, Luiz Gonzaga Nasci
mento Silva,' prometeu ontem ao presidente da CBD e

r�presentantes das federações estadmus, de futebol con
cluir em "prazo curto" a regu lamentação da lei que
concede benefícios do Inps ao jogador profissipnal de

futebo 1, que deveria estai pronta há dois anos.
O presidente da' CBD, Almirante Heleno Nunes,

entregou na última segunda-feira ao ministro Nascimento,
e Silva um estudo da regulamentação, preparado pelo
I)lpartamento Jurídico da CBD e por assessores jurídi
cos do, Inps, abrangendo a prestação de Assistên�ia .

Médico-Hospitalar, seguio de acidentes d e trabalho,
concessão de benefícios e amoitização de débitos com a

pr�vidência social.
,

O valor mensal,do benefício será calculado na"base da
mé,dia ponderada entre o salário de contribuiçãci apurado
na época do requerimento do beneqeio e o salári'o de

contribuição correspo�dente ao perigo do exercício, da
atividade de jogador de futebol o que contribuirá para
elevar o valor .de . uma 'aposen:tad:bri� ou a'ux.ílio em

dinheiFo ..
O presidente da CBD pro_pôs ainda a assinatura de.

convênios entre os clubes e o Inps ,- como vem sendo
feito com empresas privadas - para que a assistência

médica seja prestáda diretamente por meio de um servi'ço
médio próprio ou contratado. As atividades que' não
tiverell1 condiçõ es de manter um serviço próprio deverão
utilizar as unidades 'assistenciais ao Instituto.

Como já ocorre em convênios com empresas que"
prestam assistência médica a seus funcionários, o Inps
deverá restituir aos clubes uma parte das despesas
realizadas com esse serviço de assistência.

A regulamentação abrangerá ainda o acidente de
trabalho que no futebol, tem uma taxa de risco "tão
granto a exploração de pedreira a fogo", que representa

,

o mais'alto índice de contribuição de seguro em função
do risco o O acidente de trabalho que provoca inativIdade
por mais de 15 dias leva o segurando a receber o

,

auxílio-doença-correspondente a 70% do salário - du-
rante todo o tempo em que permanecer afastado do
trabalho�

<'

Figueirense
dispensouLegra

eMoenda
Enquanto não define as

contratações de Hélio Pires
e do zagueiro Di, o departa
mento de futebol do Figuei
rense trata das dispensas dos

jogadores que não interes
sam mais ao clube. Hélio

Pires espera o resultado dos'
exames médicos realizados
no Hospital dos Servidores,
enquanto Di, no balneário
de Itapema, aguarda a res

posta da proposta que fez
ao Figueirense para assinar

O zagueiro Moenda, pra,
ticamente acertado com o

Paysandu, recebeu ontem a

comunicação de que o preço
do seu passe será estipulado,
contrariando informação an

terior de que o jogador rece
beria passe livre.

contrato até o final do ano,

Mas ontem Dumiense de
Paula Ribeiro tinha uma sur

presa para os repórteres: a .

dispensa do massagista U
gra. Segundo Dumiense, tra
ta-se apenas de "mudanças",
Ontem mesmo o vice de
futebol do Figueirense ten

tou a contratação do massa

gista do Palmeiras, mas a

ligação telefônica deu em

nada porque o profissional
não foi encontrado.

Por outro lado, Dumien
se ainda não disistiu da con

tratação de Balduino e on- '

tem procurou saber da situa
ção do jogador com o Avaí.

Chapecoense contratou Rui.
E iá eomeeeu os treinamentos

o gramado do estádio lndio Condá já está sendo util,izado pelo plantel da Chapecoense.

, Atlético não Gceitou a fusão.
Guarani luta sozinho em'1976

o Guarani terá sérias dificul
dades para a foi:mação do piano
tel que participilrâ do campeo-'
nato estadual de 1976. Iss,o por
que a pretendida fusão cOf!1 o

Atlético, outro clube de São
Miguel do Oeste,snão foi concre
tizada. Torcedores e' dirigentes
do' Atlético niIo aceitaram as

proposições de Valdir Fedrizzi,
um dos presidentes do Guarani.

Valdir Fedrizzi esteve ontem
'em Florian6polis, acompanhado
de Antenor Minetto, outro pre
sidente que forma \Im triunvira·
to com Avelino Neis. o objetivo
de ambos era uma audiência qUe
estava programada com o go
vernador Konder Reis, quando
tratariam da ajuda financ::eira pa
ra iluminação do estádio do
Guarani. Com a estada em Ao
rian6polis do general Arakern de
Oliveira, presiderite da Petr<r.
brás, a audiência ficou par o '

próximo dia 27. _ A&ora teremos de nos ar�

_ De passagem pela sede da ranj;u sozinhos, o. que nlfo vai
Federação, ,Fedr1Zzi explicou ser fácil. Por enquanto estamos

que, com a negativa do Atlético com urna verba de 30 mil cruzei·
em aceitar aJusão'proposta p'elo ' ros para formar um plantel de
Guarani, tUdo ficou mais difícil: 17 jogadores.

A base !!Será com jogadores
que ficaram do plantel do ano

, pássado, quando o time foi diri
gido por Joel Castro. Agora os

dirigentes do Guarani buscam
novas contratações para comple
tar o nómero desejado, que e de
17 profissionais.

Por enquanto o Guarani con
seguiu somente a contratação do
zagueiro Licão, Pinheiros de Cu
ritiba. Fedriz:ii está procurando
um goleito e pensou' em con1J:a
tal' Rubens, ,que será dispensado
pelo Avai:

- O Rubens é um goleiro
experiente que poderia ajudar
muito nosso plantel.,

Mas Fedrizzi não gostou muj
to quando soube das condições
atuais do jogador 'e de sua pouca
disposição para treinamentos.
Saiu do Adolfó Konder pensan-
'do em levar Joceli Santos nova
mente para São Miguel do Oes
te. E também contratar um trei
nador pois seus jogadores atual
'mente estão sob, a orientaça:o de
Cebola, ex-jogador e técnico do
'Ijui e do Atlético de Clu:azinho,
ambos do Rio Grande do Sul.

Fedrizzi quer Joceli de volta
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